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Lançado  f  Caderno  do  Centenário 


Cinco  textos  sobre  a  vida  de  nossa  igreja  de  1938  em  diante 


Na  comemoração  do 

99  '  aniversário  da 
ÍPI  do  Brasil, 

O  Estandarte  lançou  o 
I^^  Caderno  do  Centenário. 
Com  92  páginas,  ilustrado 
com  fotografias  históricas, 
contém  cinco  textos  sobre  a 
vida  de  no.ssa  igreja  de  1938 

em  diante.  No  ano  do 
Centenário,  outros  Cadernos 

serão  produzidos  e 
distribuídos  aos  assinantes  de 
O  Estandarte   (página  5). 


Aniversário  é  para  se  comemorar 


Para  alegria  de  toda  a  nossa  denominação,  O  Estandarte 
divulga  importantes  celebrações  de  aniversário: 

*  Igreja  de  São  Luiz  do  Guaricanga.  SP  -  15  anos; 

*  Igreja  de  Dourados,  MT  -  39  anos; 

*  Coral  da  IPI  de  Cidade  Patriarca,  SP  -  40  anos; 

*  Umpi  de  Porto  Feliz.  SP  -  55  anos; 

*  Igreja  de  Rancharia.  SP  -  57  anos; 

*  Igreja  de  Porto  Feliz,  SP  -  88  anos  (páginas  9  a  22). 


Congressos  Nacionais 

A  mocidade  e  os  adultos  estão  se  preparando,  com  entusiasmo,  para  seus  congressos  nacionais.  Os 
dois  congressos  serão  de  15  a  17  de  novembro.  O  dos  adultos  será  no  Espírito  Santo.  O  da  mocidade. 

em  Santa  Catarina.  Inscreva-se  já!    (página  36) 


Centenário  da 
Igreja 

Estamos  vivendo,  pela  graça  de  Deus,  o 
centésimo  ano  de  organização  da  ÍPI  dt)  Bra- 
sil. Todas  as  igrejas,  presbitérios  c  sínodos  de- 
vem ficar  atentos  ao  calendário  de  nossas  ce- 
lebrações. Tenhamos  um  ano  de  gratidão  por 
um  século  de  bênçãos  (página  5). 

Festival  do  Centenário 

•  Compositores,  instrumentistas  e  cantores 
estão  sendo  desafiados  a  participar!  As  ins- 
crições estão  abertas!  Vamos  cantar  juntos  o 
Centenário  da  IPl  do  Brasil!   fpágina  36). 

Diálogo  com  Pentecostaís 

li  Texto  do  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra, presidente  do  Seminário  de  Fortaleza  e  pas- 
tor da  !  '  IPI  daquela  cidade,  apresenta  traba- 
lho descnvolvidt)  ()ela  Aliança  Mundial  de  Igre- 
ja Reformadas  no  diálogo  com  os  pcniecoslais 
(página  7). 

Pastoral  ao  Presbitério 
Bandeirante 

O  Estandarte  divulga  texto  dirigido  origi- 
nalmente ao  Presbitério  Bandeirante,  mas  que 
merece  a  atenção  e  reflexão  de  todas  as  nos- 
sas igrejas  (página  43j. 


Uma  vida  inspiradora 

Seu  nome  é  Benedito  Faria.  Sua  igreja  é  a  IPI  do  Turvo  do  Pilar  do  Sul.  SP.  Ele  completou  95  ano.s 
Je  idade.  77  anos  de  profissão  de  fé  e  62  anos  de  presbileralo  (página  1 9). 


Editorial 


''Estou  pronto  para  descer"' 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  Diário  do  Rev.  Ashbel  Green  Simonton.  na  página  referente  ao  dia 
12  de  agosto  de  1859,  encontramos  as  seguintes  anotações: 


"Sstoti  ucofHÍti<fo  í/vjst/e  ft/í  quatro  tia' 


~êtmi  /tfi^a/*  ///u/o,  o  MtuA-  si/f^iíA/r  c  tuu/t  - 
ante  ^tte/atmtí/í  tn\  .  Sw/twt  ferva  unt^t^l-^ 
mn/o  ta//>orfo,  <■«///  /fe/fzti  ■sa/f////t4.',/fro=^ 
ttu/u/o  í/e  ae/i/ox  e  om/aA\  e  ca^az  t/e  t/f/è^^ 
íiu  Cfmf/Ht  a/e*atfaeíí  t/v  nnir  oit  í/e  (ertHt, 
S\tíi  /líi  or/tt  í/e  njtia  /itnii  fíft/eut/a  í/e  cu  - 
rioKdfi  f//iax  í/e^ei/n/A,  íi/Um  e  JSÓ/à/ws,.^  C— 
cà/at/e  eA  fíi  a  cerca  i/e  t/mtís  //uZ/íoa,  /uí/hh 


tuna ^íjrínn/c  ciUcJutão  tífc  ínt/ex  effUÍTíTõ^ 
m/iíia;  hni//ta  aí>  sol  cu/n  juuía /»ít/*e</es  mi'- 
m/í/A-  t/e  /f/Ht/iett.  t^ize*it/íf /à/u/o /fura  essa 
//'m/a  /ii/t/ti/Hi^  uíiui  cttí/e/a  t/ç  //torros  e 
/MO/ifa/t/iaS', 


&^ei  /Httt/ui  rott/fa  í/e  outrem  a& 


Cít/fàtet/Hf,  e/n  ate/tção  af/s  sen*t\'os  t//tratt- 
t€  a  otqt/em.  <!  '\st<Ht />/-íi/itíf  Jíhi/hi  í/esce/'.  " 


No  dia  12  deste  mês  de  agosto  de 
2002.  estão  se  completando  143  anos 
que  estas  palavras  foram  escritas.  Elas 
foram  redigidas  por  um  jovem  ministro 
da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos, que  tinha  acabado  de  completar  o 
seu  curso  teológico  no  Seminário  de 
Princeton  e  que  estava  com  somente  26 
anos  de  idade. 

O  Rev.  Simonton  não  conhecia  a  re- 
alidade brasileira.  Dispunha  de  poucas 
informações  sobre  a  nossa  terra.  Não 
sabia  se  expressar  em  português.  Esta- 
va chegando  a  um  país  que  era  oficial- 
mente católico  e  que  desconhecia  o  pro- 
testantismo. 

A  Reforma  Protestante  do  Século 
XVI  era  algo  totalmente  estranho  ao 
nosso  país.  Com  mais  de  350  anos  sob 
o  domínio  português,  o  Brasil  estava  co- 
meçando a  receber  os  primeiros  traba- 
lhos missionários.  Quando  Simonton 


desembarcou  no  Rio  de  Janeiro,  já  tra- 
balhava na  cidade  o  Rev.  Robert  Reid 
Kalley.  responsável  pela  implantação  da 
Igreja  Evangélica  Fluminense  naquela  ci- 
dade. 

O  que  um  jovem,  sem  experiência 
ministerial  e  .sem  conhecimento  do  país. 
poderia  fazer  pela  disseminação  do  evan- 
gelho em  nossa  terra? 

O  desafio  parecia  ser  grande  demais ! 

O  Brasil  representava  um  país  com 
dimensões  continentais.  Sua  população 
estava  espalhada  por  um  vasto  territó- 
rio. Grande  parte  da  população  era  cons- 
tituída de  escravos  negros.  Doenças  di- 
zimavam a  população. 

Diante  desse  quadro,  o  que  poderia 
fazer  um  jovem,  com  26  anos  de  idade, 
sozinho  e  sem  conhecimento  do  idioma 
da  terra? 

Aparentemente,  o  empreendimento 
tinha  todas  as  condições  para  se  trans- 


formar num  retumbante  fracasso. 

Contudo,  pela  graça  de  Deus, 
estamos  comemorando,  neste  12  de 
agosto,  mais  um  Dia  do  Presbite- 
rianismo  Brasileiro. 

Qual  o  segredo  do  sucesso  do  tra- 
balho missionário  iniciado  por  Simonton 
há  143  anos? 

Várias  coisas  poderiam  ser  ditas  para 
responder.  Nós,  porém,  queremos  des- 
tacar tão  somente  a  expressão  do  Rev. 
Simonton  redigidas  em  seu  Diário,  em 
12  de  agosto  de  1859:  "Estou  pronto 
para  descer". 

Elas  indicam  a  disposição  do  missi- 
onário. Diante  dos  enormes  desafios,  ele 
não  estava  nem  um  pouco  intimidado. 
Ao  contrário,  mesmo  depois  de  uma  lon- 
ga e  cansativa  viagem,  Simonton  estava 
cheio  de  confiança  e  sentia-se  prepara- 
do para  começar  seu  ministério  em  ter- 
ras brasileiras. 

Seja  também  essa  a  nossa  disposi- 
ção! Como  presbiterianos  independen- 
tes, no  Ano  do  Centenário,  repitamos  a 
Deus  e  ao  mundo:  "Estamos  prontos!" 

O  Reo.  Gfrson  é  o  púllor  de  O  Esfm-d-arte, 
presidenUi  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  du  1"  IPI  de  Osasco,  SP. 
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A  Família  c  Convivência 


A 


propósito  das  comemorações  do  Dia  dos 
Pais,  queremos  fazer  algumas  considerações  sobre 
o  problema  da  convivência  da  família. 

Muitos  segmentos  da  sociedade  estão  em  crise. 
Vive-se  uma  séria  crise  de  valores.  Chama-nos  a 
atenção  a  família,  uma  das  instituições  básicas  da 
sociedade. 

A  situação  atua!  do  matrimónio  e  da  família  é 
preocupante.  O  amor  tem  sido  praticado  de  maneira 
egoísta.  Influenciados  pelo  individualismo,  marido  e 
mulher  buscam  o  seu  próprio  bem  e  procuram  satis- 
fazer os  seus  caprichos.  São  duas  pessoas  isoladas 
em  casa,  nas  diversões  e  até  mesmo  nas  relações 
íntimas  de  sua  sexualidade,  cada  um  procurando  o 
seu  prazer  independentemente  do  outro. 

E  comum,  nas  relações  matrimoniais,  a  falta  de 
compreensão  e  respeito.  Em  lugar  de  desculpar  os 
defeitos  do  outro,  cada  um  procura  caricaturá-los 
cada  vez  mais.  Muitos  casais  não  se  falam  pacifica- 
mente ou,  simplesmente,  não  se  falam.  Perderam  o 
sentido  de  vida  comunitária  e  solidária.  Vivem  jun-' 
tos  só  para  evitar  situações  de  desconforto.  Preva- 
lecem as  discussões,  os  desgostos,  os  maus  tratos, 
ciúmes,  desprezo,  etc.  Nessa  situação,  é  comum  a 
falta  de  transparência  e  sinceridade. 

No  que  se  refere  às  relações  entre 
pais  e  filhos,  há  falta  de  confiança  e 
compreensão:  abuso  de  autoridade  e 
de  liberdade;  falta  de  autoridade  e  de 
obediência.  Tem  sido  comum  a  falta 
de  diálogo,  de  união,  de  vida  comunitá- 
ria e  solidária. 

A  situação  moral-sexual  da  famí- 
lia também  é  assustadora.  Multiplicam- 
se  os  casos  de  pais  que  abusam  sexu- 
almente das  filhas,  relações  sexuais 
entre  irmãos  e  parentes  afins,  gravi- 
dez precoce,  homossexualismo  e  ou- 
tros desvios  sexuais. 

Alguns  fatores  são  responsáveis 
pela  crise  da  família.  A  industrializa- 
ção e  o  processo  de  urbanização  dos 
modos  de  vida  determinaram  essa  si- 
tuação. Hoje,  são  comuns  mudanças 


Rev.  Leonlino  Farias  dos  Santos 


significativas  nos  hábitos  da  família.  A  valorização 
do  papel  da  mulher  na  sociedade  provocou  sérias 
tensões  nas  relações  esposo/esposa,  gerou  crise  no 
amor,  despertou  ciúmes  e  desconfianças,  principal- 
mente no  homem  que.  ao  que  tudo  indica,  não  esta- 
va preparado  para  essa  situação. 

Convém  ressaltar  que  as  modificações  nas  rela- 
ções familiares  decorre  também  das  chances  que 
os  jovens  têm  tido  de  ficar  longe  da  tutela  dos  pais.  o 
que  antes  era  quase  impossível!  E  isso  se  dá  tam- 


A  famãia  deve  buscar 
maior  convivência  e 

compreensão^ 
evitando  o  egoísmo^ 
tornando-se  mais 
solidária  e 
procurando  ajudar- 
se  e  compreender-se 


bém  por  problemas  económicos,  que  têm  obrigado  a 
família  a  dcsdohrar-se  na  luta  pela  sobrevivência. 

A  crise  dos  valores  tem  sido  algo  extremamente 
complicado  para  a  convivência  familiar.  A  ênfase 
de  nossa  sociedade  tem  sido  sobre  valores  temporá- 
rios. O  consumismo  é  um  exemplo  disso.  As  famíli- 
as estão  reféns  da  idéia  de  que  as  pessoas  valem 
pelo  que  fazem  (médicos,  engenheiros,  advogados, 
etc)  e  pelo  que  consomem  (roupas  e  sapatos  de 
marca,  carro  do  ano.  bairro  residencial).  Se  esses 
valores  são  tão  importantes,  é  natural  a  ansiedade  e 
a  angústia  das  pessoas  quando  não  têm  como  se 
impor  socialmente  de  outra  forma. 

A  tamília  deve  buscar  maior  convivência  e  com- 
preensão, evitando  o  egoísmo,  ton\ando-sc  mais  so- 
lidária e  procurando  ajudar-se  e  comprccnder-se. 
Vale  a  pena  agir  com  bom  senso  e  equilíbrio  diante 
de  situações  de  conflito  e  crises.  Há  necessidade  de 
fidelidade  e  sacrifício.  Tal  postura  minimizará 
grandemente  os  problemas  que  a  família  enfrenta. 

Acrescente-se  a  tudo  isso  o  que  diz  a  Palavra  de 
Deus;  "Suportem  uns  aos  outros  e  tíunbém  perdoem 
uns  aos  outros,  se  algum  de  vocês  tem  alguma  quei- 
xa  contra  alguém...  E  acima  de  tudo  isso.  tenham 
amor.  pois  o  amor  une  per- 
feitamente todas  as  coisas... 
Que  a  mensagem  de  Cristo, 
com  toda  a  sua  riqueza,  viva 
no  coração  de  vocês"  (Cl 
3.12-16).  Este  texto  de  S. 
Paulo  nos  ensina  que  toda  a 
vida  deve  ser  presidida  pelo 
amor.  donde  derivam  a  bon- 
dade, a  compreensão  e  o  per- 
dão. Isto  também  significa 
que  as  nossas  ações  devem 
ser  inspiradas  pela  paz  interi- 
or, que  nos  dará  forças  para 
superarmos  angústias  e  desa- 
fios da  vida  exterior 


o  /i/m  Lemtim  é  o  presidente  da 
A.ssembléia  Geral  da  IP!  do 
Brasil 


•4  „ 


Estandarte 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Feito  em  Columbus,  Ohio,  EUA,  em  julho  último 

Presbiterianos  escolhem  moderador 
palestino 


Rev.  Richard  William_[rwjn 

Fotos.-  divulgação 


Feito  em  Gujarat,  índia 

A  força  de  uma  minoria  cristã 


A  214'  Assembiéia  Geral  da  igreja  Presbiteriana  (IPEUA)  elegeu  o  Rev. 
Fahel  Abu-Akel,  árabe  naturalizado  norte-americano,  como  moderador  e  porta- 
voz  da  igreja.  O  novo  moderador  tem  58  anos,  nasceu  na  Palestina  e  imigrou 
para  os  Estados  Unidos  em  1966.  a  fim  de  estudar  no  Seminário  Teológico  de 
Columbia,  em  Decatur,  Geórgia.  Após  ser  eleito,  disse  o  Rev.  Fahed:  "Algo 
como  isto  só  poderia  acontecer  na  Igreja  Presbiteriana".  Foi  escolhido  em  reco- 
nhecimento pelo  seu  trabalho  na  denominação,  mas  também  devido  à  sua  alta 
importância  simbólica  na  presente  conjuntu- 
ra dos  EUA  com  o  mundo  árabe  e,  mais  es- 
pecificamente, com  o  povo  palestino.  A 
IPEUA  sempre  se  destacou  entre  as  igrejas 
norte-americanas  por  sua  longa  história  de 
missões  no  Oriente  Médio,  bem  como  por  seu 
apoio  à  criação  de  um  estado  palestino  inde- 
pendente do  controle  de  Israel. 

O  Rev.  Fahad  Abu-Akel  adota  a  filosofia 
da  não-violência  como  arma  política  mais 
possante,  e  apela  para  que  os  palestinos  a 
adotem  na  busca  de  ter  sua  própria  pátria. 
Disse  (ambém  o  novo  moderador  que  estava 
orando  pela  reconciliação  entre  judeus  e  pa- 
lestinos. Ao  mesmo  tempo,  ele  apontou  as 
condições  que  produzem  um  clima  de  deses- 
pero entre  os  palestinos,  especialmente  os  jovens:  "Trinta  e  seis  anos  de  ocupa- 
ção militar;  65%  da  população  desempregada;  60%  com  menos  de  30  anos  - 
tudo  isso  cria  as  condições  para  a  explosão  da  violência". 

Quando  jovem,  o  Rev.  Fahad  sofreu  a  influência  de  dois  missionários 
presbiterianos.  Disse  que  suas  experiências  devem  ser  compreendidas  no  con- 
texto de  uma  história  maior:  a  dos  15  milhões  de  cristãos  árabes  no  Oriente 
Médio.  "Os  presbiterianos  fundaram  universidades  e  escolas  de  estudo  superi- 
or. O  relacionamento  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  com  o  Oriente  Médio  é 
longo,  sólido  e  real",  disse. 


Novo  moderador,  o  Rev.  Fahed 
Abu-Akel 


Mais  de  20.000  pessoas  foram  mortas  e  meio  milhão  deixadas 
sem  teto,  quando  um  terremoto  de  8,2  graus  na  escala  Richter  de- 
vastou uma  região  no  Estado  de  Gujarat.  o  ano  passado.  Face  a 
tamanha  tragédia,  as  igrejas  cristãs,  constrangidas  pelo  evangelho, 
arregaçaram  as  mangas  para  ajudar  seus  compatriotas  de  religião 
hindu. 

No  distrito  de  Kutch,  onde  a  calamidade  foi  pior,  a  Igreja  Mar 
Thoma  construiu  uma  nova  aldeia  inteira  e  a  entregou  para  famílias, 
vítimas  do  terremoto.  Ao  entregar  as  chaves  das  casas,  o  Ministro 
de  Indústrias  Estatais  deu  voz  à  esperança  de  que  "a  compaixão  e 
caridade  trazidas  para  a  índia  por  São  Tomé  floresça  aqui  em 
Gugarat".  Ele  se  referia  à  tradição  da  Igreja  Mar  Thoma  que  traça 
suas  origens  na  chegada  do  apóstolo  Tomé  à  índia  no  ano  de  52  dC. 

O  Conselho  Nacional  das  Igrejas  da  índia,  integrado  por  29  de- 
nominações protestantes  e  ortodoxas,  já  adotou  10  aldeias  e  está 
construindo  2. 1 69  casas.  Ainda  está  empenhado  em  estabelecer  uma 
infra-estrutura  de  estradas,  serviço  de  água  e  esgoto,  escolas  e  cen- 
tros médicos,  bem  como  o  fornecimento  de  ferramentas,  sementes  e 
animais  para  pequenos  lavradores. 

A  Organização  "Caritas"  na  índia,  como  braço  de  ação  social 
da  Igreja  Católica  Romana,  está  empenhada  em  fornecer  3.000  ca- 
sas para  as  vítimas  do  terremoto.  Em  reconhecimento  à  eficiência 
dessa  entidade,  até  o  governo  pró-hindu  do  Estado  de  Gujarat  desig- 
nou a  "Caritas"  para  coordenar  as  organizações  não-govemamen- 
lais  na  obra  de  reconstrução. 

Na  índia,  apenas  uma  pequena  porcentagem  da  população  é  cristã 
(3.8%).  Eis  a  força  de  uma  minoria  cristã! 


Acontecido  na  Casa  de  Reconciliação,  em  Berekfurdo,  Hungria 

As  igrejas  húngaras  face 
ao  desafio  cigano 

Uma  reunião  recentemente  convocada  pelo  Conselho  Ecuménico  de  Igrejas 
na  Hungria  debateu  o  tema:  "As  igrejas  húngaras  e  os  ciganos  no  princípio  do 
século  XXI  .  Participaram  do  acontecimento  35  representantes  das  igrejas 
Batista.  Católica  Romana,  Luterana.  Metodista  e  Reformada.  Nas  igrejas  hún- 
garas, ha  uma  crescente  preocupação  com  a  sorte  da  minoria  cigana  do  país 
(800  mil  pessoas).  Embora  desfrutando  de  um  legislativo  autónomo  desde  1995 
o  povo  cigano  vive  em  constante  tensão  com  o  governo.  Os  delegados  desta 
reunião  ecuménica  recomendaram  às  .suas  respectivas  igrejas  que  trabalhas- 
sem para  eliminar  preconceitos  tradicionais  contra  os  ciganos:  lutassem  para 
acabar  com  a  discnminação  e  a  agressão;  bem  como  agissem  para  melhorar  as 
condições  de  vida  do  povo  Roma. 


Cigano  "Lovári"  da  Húngria 


O  Rev.  Richard  é  membro  da  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de  Sm  Paiih  e  da 
Congre^fação  do  Seminárw  Teológico  de 
São  Paulo.  Resida  no  Bratíil  desde 
1947.  Escreve  a  pedido  de  O 
Estandarte  desde  1981. 


Fontes:  Almanaque  Abril.  Nuevo  Siglo 
(CLAI).  Notícias  Ecuménicas 
Inlemacionales  (CMI)  e  Update  (AMIR) 


iCentenário  da  IPI  do  Brasil 

Lançado  o  1"  Caderno  do  Centenário 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Ani  d  o 


Como  parte  das  comemora- 
ções do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  a  Comissão  do  Cente- 
nário e  O  Estandarte,  traba- 
lhando em  conjunto,  decidiram 
publicar  uma  série  de  cadernos 
sobre  a  história  da  nossa  deno- 
minação. 

No  dia  20  de  julho,  foram 
remetidos  aos  assinantes  os 
exemplares  do  1^  Caderno  do 
Centenário.  Esperamos  que 
todos  os  tenham  recebido  no  dia 
28  de  julho,  através  das  mãos 
de  nossos  agentes. 

No  dia  27  de  julho,  na  gran- 
de concentração  realizada  em 
Sorocaba,  SP.  o  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria,  professor  do  Seminário  de  São  Paulo 
e  coordenador  dos  Cadernos  de  O  Estandarte,  en- 
tregou, simbolicamente,  o  I^^  Caderno  do  Centenário 
à  igreja. 

O  trabalho  contém  cinco  textos:  A  Questão  Dou- 
trinária (1938-1942),  escrito  pelo  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda;  A  IPI  do  Brasil  nos  anos  quarenta, 
do  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  A  IPI  do  Brasil  e  o 
pentecostalismo  na  década  de  50,  do  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima;  Evangelização  e  Missões  na 
IPI  do  Brasil,  do  Rev.  Gerson  Mendonça  de 


Congresso  da  Mocidade  do  Presbitério  da  Sorocabana,  em  Assis,  de  1°  a 
6/12/1942:  Carlos  René  Egg  e  Rev.  Jonas  Dias  Martins  (1°  e  2°  à  esq. 
sentados);  Mário  Amaral  Novais  e  Rev.  Sherlock  Nogueira  (com  o  dístico  da 
UMPI);  e  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues  (2°  da  dir.  para  a  esq.  sentado). 


Campanha  do  Avivalista  Don  Phillips,  na  1^  IPI  de  Londrina,  no  Congresso 
da  Mocidade,  de  15  a  19/8/1952  Ao  lado  do  avivalista,  no  púlpito,  o  Rev 
Jonas  Dias  Martins.  A  direita  do  púlpito,  a  bandeira  dos  Estados  Unidos 


Annunciação;  e  As  mulheres  na  IPI  do  Brasil,  da 
Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença. 

Além  dos  textos,  o  I''  Caderno  contém  diversas 
fotografias  históricas,  como,  por  exemplo,  dos  se- 
guintes eventos:  Congresso  da  Mocidade  do  Presbi- 
tério da  Sorocabana,  realizado  em  Assis,  SP.  em  1 942; 
IV  Congresso  Nacional  do  Umpismo,  realizado  em 
São  Paulo,  SP,  em  1947;  Campanha  Avivalista.  rea- 
lizada em  Londrina,  PR,  em  1952. 

Na  capa  do  1"  Caderno  está  a  memorável  foto- 
grafia do  Sínodo  Extraordinário  de  1938.  realizado 
no  templo  da  l-"  IPI  de  São  Paulo, 
à  rua  24  de  Maio,  na  qual  apare- 
cem dois  dos  pastores  que  orga- 
nizaram a  nossa  igreja  (Revs. 
Alfredo  Borges  Teixeira  e  Vicente 
Themudo  Lessa). 

O  1"  Caderno  do  Centenário 
está  sendo  distribuído  a  todos  os 
assinantes  de  O  Estandarte.  Além 
disso,  ele  também  está  sendo  ven- 
dido pela  Editora  Pendão  Real  ao 
preço  de  R$3,00. 

Durante  o  ano  do  Centenário, 
outros  Cadernos  serão  produzi- 
dos. Pretendemos  abordar  neles 
toda  a  história  da  IPI  do  Brasil, 
desde  as  suas  origens  até  os  nos- 
sos dias. 


O  Rev.  Gerson  é  o  e4it<yr  de 
Estandan 


Calendário  das 
Comemorações 


A  Comissão  do  Centenário  aprovou  um 
calendário  a  ser  observado  por  igrejas  lo- 
cais, presbitérios,  sínodos  e  Assembleia  Ge- 
ral. As  comemorações  tiveram  início  no  mês 
de  julho,  com  a  celebração  do  99"  ano  da 
IPI  do  Brasil.  O  Estandarte  irá  divulgá-las  a 
partir  de  sua  próxima  edição. 

O  calendário  estabelecido  para  ser  cum- 
prido a  partir  de  agosto  de  2002  é  o  seguin- 
te: 

♦  2  de  agosto  -  sexta-feira  -  Sessão 
solene  na  Assembléia  Legislativa  de  São 
Paulo,  em  homenagem  aos  99  anos  da  IPI 
do  Brasil; 

^  14  de  agosto  -  terça-feira  -  Sessão 
solene  na  Câmara  dos  Deputados,  em 
Brasília,  em  homenagem  aos  99  anos  da  IPI 
do  Brasil; 

♦  20  de  outubro  -  domingo  -  Chama- 
da ao  centenário  nas  igrejas  locais  (todas  as 
igrejas  devem  promover  culto  com  ênfase 
na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

♦  23  de  novembro  -  sábado  - 
FESTCENT:  Festival  do  Centenário; 

♦  8  de  março  de  2003  -  sábado  -  Cha- 
mada ao  centenário  nos  presbitérios  (todos 
os  presbitérios  devem  promover  culto  com 
ênfase  na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

^  7de  junho  de  2003  -  sábado  -  Cha- 
mada ao  centenário  nos  sínodos  (todos  os 
sínodos  devem  promover  culto  com  ênfase 
na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

♦  de  24  a  31  de  julho  de  2003  -  Se- 
mana de  Oração  cm  todas  as  igrejas  de  nos- 
sa denominação; 

♦  31  de  julho  de  2003  -  Culto  do  cen- 
tenário em  todas  as  igrejas  locais;  ^ 

^  2  de  agosto  de  2003  -  Encerramen- 
to oficial  das  comemorações  do  centenário 
da  IPI  do  Brasil,  em  culto  solene  na  capital  I 
paulista.  I 


,  Centenário  da  IPI  do  Brasil 


bstandarte 


Casamento  para  sempre! 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


Mo&  divulgacãa 


Hoje  em  dia  os  casamentos  são  breves.  Em  pou- 
co tempo,  acabam-se,  sem  muita  convivência.  Pa- 
rece que  estamos  vendo  uma  instituição  se  extin- 
guindo, caindo  em  desuso  total.  Há  até  os  que  são 
"contratados"  por  tempo  determinado.  Se  der  certo, 
poderão  ser  renovados  por  novo  prazo. 

Sou  daqueles  que  pensam  que  nada  acontece  por 
acaso,  mas  sempre  pela  vontade  de  Deus  e,  quando 
o  casamento  recebe  dele  a  bênção,  é  para  sempre. 
Tenho  vivido  minha  vida  conjugai,  de  38  anos,  com 
essa  consciência  e  muito  agradecido  ao  nosso  Pai 
Celeste,  pelas  bênçãos  da  união  com  minha  esposa 
querida. 

Existe,  porém,  em  minha  vida  uma  outra  união, 
também  ricamente  abençoada,  que  é  com  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Só  pertenci  a 
uma  igreja,  da  qual  sou  membro,  e  eia  é  a  nossa 
querida  Igreja  Mãe,  onde  estou  há  46  anos.  Ali  pro- 
fessei a  minha  fé  e  casei-me.  Ali  balizei  meus  2  fi- 


lhos. Ocupei  muitos  cargos  nela  e  tive  o  privilégio  de 
representá-la  nos  concílios  por  várias  vezes.  Nada 
mais  gratificante  do  que  ter  podido  conviver  com 
irmãos  queridos,  cujas  vidas  serviram-me  de  inspi- 
ração. Muitos  deles  já  se  foram.  Outros  ainda  estão 
conosco  e  partilham  das  bênçãos  de  pertencermos 
a  uma  fidelíssima  instituição  religiosa.  Não  tenho 
condições  de  arrolar  aqui,  lodos  os  nomes  que  me 
vem  à  mente,  mas  quero  lembrar  do  privilégio  que 
tive,  ao  longo  desta  jornada,  de  conviver  com  pasto- 
res muito  queridos,  que  marcaram  profundamente  a 
minha  vida  religiosa.  Rev.  Bertolaso.  homem  santo 
e  pastor  amável.  Rev.  Daily  ,  líder  entusiasta  e 
pastor  amigo.  Rev.  Jônathas.  bondoso  companheiro, 
e  Rev.  Abival.  pastor  mais  chegado  do  que  um  ir- 
mão. 

Por  que  estas  recordações?  Uma  das  razões  é 
porque  comecei  a  pensar  que  a  minha  querida  IPI 
do  Brasil  vai  fazer  100  anos.  É  isso  mesmo!  100 


anos !  Logo  aí,  no  dia  3 1  de  julho  de  2003. 

Estou  "casado"  com  a  IPI  do  Brasil  há  67  anos. 
desde  que  nasci,  e  a  paixão  continua.  Dou  graças  a 
Deus,  porque,  como  no  casamento,  às  vezes  temos 
divergências  e  sofremos,  mas  nada  que  nos  faça 
pensar  em  separação. 

Que  isto  sirva  de  inspiração  àqueles  que  se  afas- 
tam da  igreja,  procuram  outra,  diante  de  desaponta- 
mentos ou  divergências.  O  que  nos  une  é  o  amor  e  a 
graça  maravilhosa  de  Jesus  Cristo.  Podemos  servi- 
lo  sempre  com  fidelidade  em  nossa  amada  IPI  do 
Brasil,  para  a  qual  fomos  separados  por  Deus. 

É,  pois,  um  casamento  para  sempre!  Parabéns 
antecipados  à  IPI  do  Brasil! 

O  Naur  é  presbítero  m  disponibilidade  da  í"  IPI  de  São 

Paulo,  SP 

r  I  iini»ni>M 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  1'  IPI  de  «ffi 
São  Paulo) 


CoNSELHo  Latino  Americano  de  Igrejas 


2°  Jornada  Ecuménica  -  Quatro  dias  na  embaixada  de  Deus 


Cleide  Marinho  de  Oliveira 


Foi  com  muita  alegria  que  tive  a  oportunidade  de 
participar  da  2"  Jornada  Ecuménica,  promovida  pelo 
Conselho  Latino  Americano  de  Igrejas,  realizada  em 
Mendes,  RJ,  de  II  a  14  de  julho. 

Ao  chegar,  eu  me  apresentei  para  trabalhar  como 
voluntária.  No  começo  eu  perguntava  a  confissão  de 
fé  de  cada  pessoa  que  se  aproximava.  Depois,  deixei 
de  fazer  isso.  Não  importava  quem  estava  oficiando  a 
hturgia  ou  quem  era  o  palestrante.  O  que  importava 
era  quem  me  estendia  a  mão,  quem  ria  comigo  ou 
quem  partilhava  das  alegrias. 

O  evento  foi  uma  verdadeira  celebração  da  vida, 
onde,  unidos  e  despidos  de  todos  e  quaisquer  precon- 
ceitos, caminhamos  juntos. 

Alguns  dos  participantes  me  disseram:  "Eu  sou  um 
semeador,  não  me  preocupo  com  a  colheita,  mas  me 
preocupo  com  a  qualidade  da  semente  e  o  tempo  de 
semear...-(Luís  Caetano);  "...  que  a  caminhada  pela 
«,M»  expressão  do  nosso  amor  e  de  nossa 

fé!!!  (Tércio);  "A  vida  é  feita  de  cacose  nós  temos  a 


possibilidade  de  fazermos  um  maravilhoso 
mosaico...""tEdna  Bernardo);  "Construindo  laços, 
avancemos,  passo  a  passo.  lado  a  lado,  olhos  nas  es- 
trelas, pés  na  estrada...  nossa  e.strada,  nossa  jornada ' 
(Luiz  Carlos  Ramos). 


Presbiterianos  independentes  presentes  na  2^  Jornada 
^  Ecuménica  do  CLAI,  em  Mendes,  RJ 


Voltei  mais  presbiteriana  independente  do  que  nun- 
ca. Amo  minha  igreja  de  uma  forma  mais  intensa  e  me 
descobri  como  testemunha  deste  jeito  de  amar,  quan- 
do posso  reconhecer  a  Cristo  no  olhar  de  meu  irmão. 

Um  importante  momento  de  companheirismo  ocor- 
reu quando  todos  os  estudantes  de  teologia  se  reuni- 
ram em  uma  sala  e  se  propuseram  a  estar  mais  alentos 
e  presentes  no  Movimento  Ecuménico  de  Estudantes 
de  Teologia  (MEET). 

Momentos  de  amor  só  podem  acontecer  quando  o 
Deus  de  Amor  está  presente.  Por  isso  me  senti  em  sua 
casa,  em  sua  embaixada. 

No  retomo  ao  lar  e  nossas  comunidades,  que  pos- 
samos testemunhar  do  amor  de  Cristo  e  que  todos  os 
participantes  da  2*  Jornada  Ecuménica  possamos  ou- 
vir como  Elias  ouviu  da  viúva  de  Serepta:  "Nisto  co- 
nheço agora  que  tu  és  ser  de  Deus  e  que  a  palavra  do 
Senhor  na  tua  boca  é  verdade"  (I  Reis  1 7.24). 

A  Cleide  é  aluna  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

da  IPl  do  Brasil 


Estandarte 


Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 


Dialogando  com  os  pentecostaís 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


O  movimento  pentecostal  sempre 
foi  visto  com  desconfiança.  Uma  das 
suas  principais  características  teológi- 
cas é  a  firme  convicção  que  se  consti- 
tuem num  movimento  de  restauração 
da  legítima  fé  apostólica  que  se  per- 
deu ao  longo  da  história.  Tomados  des- 
se ardor  e  zelo,  adentraram  as  igrejas 
históricas,  tentando  resgatar  o  maior 
niímero  possível  da  "momidão"  para  o 
que  eles  chamam  "evangelho  comple- 
to", que  inclui  o  chamado  "batismo  com 
Espírito  Santo",  evidenciado  pelo  falar 
em  línguas  estranhas,  profecias,  sinais 
e  curas. 

A  forma  como  ele  se  iniciou  e  se 
estabeleceu  no  Brasil  não  foi  diferen- 
te. O  seu  proselitismo  e  as  desconfi- 
anças das  igrejas  históricas  com  rela- 
ção à  sua  ortodoxia  criaram  enormes 
fossos  entre  os  dois  grupos.  As  dis- 
tâncias caminhavam  para  uma  supe- 
ração, porém  se  acentuaram  na  déca- 
da de  60,  quando  a  maioria  das  igrejas 
históricas  sofreu  o  impacto  dos  movi- 
mentos de  renovação  pentecostal. 
Muitas  igrejas  tiveram  experiências 
traumáticas  de  divisões  e  perdas  sig- 
nificativas. 

Todavia,  considerado  o  crescimen- 
to e  o  vigor  do  movimento  pentecostal, 
este  não  pode  ser  ignorado  ou  excluí- 
do do  movimento  ecuménico.  Desde  a 
década  de  50,  alguns  esforços  têm  sido 
feitos  no  sentido  de  aproximação  dos 
pentecostaís.  O  Dr.  John  Mackay,  ilus- 
tre líder  presbiteriano  e  presidente  do 
Seminário  de  Princeton,  foi  um  dos 
primeiros  a  perceber  a  força  e  a  im- 
portância desse  movimento,  abrindo  as 
portas  daquele  seminário,  pela  primei- 
ra vez  na  história,  a  um  líder 
pentecostal  de  renome,  o  sul-africano 
David  du  Plessis,  para  uma  série  de 
conferências.  Mackay,  um  entusiasta 
do  movimento  ecuménico,  procurou  in- 
troduzir os  pentecostaís  nesse  círculo 


através  de  du  Plessis. 

As  igrejas  pentecostais  não  mani- 
festaram entusiasmo  por  essa  aproxi- 
mação e  o  próprio  du  Plessis  acabou 
sendo  excluído  de  sua  igreja,  apesar 
da  sua  projeção  e  liderança  mundial. 

O  presidente  do  Union  Seminary, 
de  New  York.  considerava-os  como  a 
"terceira  grande  onda  do  cristianismo", 
depois  da  igreja  primitiva  e  da  Refor- 
ma Protestante. 

O  Conselho  Mundial  de  Igrejas 
(CMI)  tentou  também  atrair  os  grupos 
pentecostais.  A  Igreja  "O  Brasil  para 
Cristo"  foi  a  única  no  Brasil  que  se 
rendeu  aos  encantos  do  CMI  e,  por  um 
período,  participou  daquele  organismo. 

Estranho  é  observar  que  várias  igre- 
jas pentecostais  da  América  Latina 
fazem  parte  do  CLAl  (Conselho  Lati- 
no Americano  de  Igrejas)  de  maneira 
ativa;  contudo,  no  Brasil,  nenhuma  igre- 
ja pentecostal  ainda  se  fíhou  ao  orga- 
nismo. 

A  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas  (AMIR),  da  qual 
nossa  igreja  é  membro,  iniciou 
uma  sessão  de  diálogos  com  lí- 
deres pentecostais,  em  1996.  A 
iniciativa  foi  do  então  Secretário 
Geral  da  AMIR,  Dr.  Milan 
Opocensky.  e  do  Dr.  Cecil 
Robeck,  professor  no  FuUer 
Seminary  e  ministro  das  Assem- 
bléias  de  Deus. 

A  primeira  fase  dessa  sessão 
encerrou-se  em  2000.  após  cin- 
co encontros.  O  líltimo  encontro 
foi  hospedado  por  nossa  igreja, 
com  apoio  da  I-*  IPI  de  São  Pau- 
lo. 

Os  temas  tratados  nos  encon- 
tros foram:  Espiritualidade  e  os 
desafios  para  hoje:  O  papel  o  lu- 
gar do  Espírito  Santo  na  Igreja;  O  Es- 
pírito Santo  e  missão  em  uma  perspec- 
tiva escatológica;  Espírito  Santo, 


carismas  e  o  Reino  de  Deus.  Foi  pro- 
duzido um  documento  final  infitulado 
"Word  and  Spirit.  Church  and  World" 
(Palavra  e  Espírito,  Igreja  e  Mundo) 
por  ocasião  do  encontro  em  S.Paulo  e 
enviado  a  todas  as  igrejas  membro. 

Neste  ano,  de  1 6  a  23  de  maio,  ini- 
ciou-se  uma  segunda  rodada  de  diálo- 
gos, focalizando  aspectos  práticos,  sob 
o  tema:  "Experiências  da  Fé  e  Vida 
Cristã". 

O  último  encontro,  em  Amsterdam, 
foi  sobre  o  culto.  Pelo  grupo  reforma- 
do, o  Dr.  Joseph  Smali,  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA.  apresentou  um 
excelente  estudo  a  partir  da  perspecti- 
va reformada.  O  Dr.  Jean-Danie! 
Pluss,  da  Missão  Pentecostal  de  Zuri- 
que, apresentou  uma  palestra  combi- 
nando perspectivas  teológicas  e  expe- 
riências religiosas,  ilustrando  sua  fun- 
ção na  comunidade.  Houve  oportuni- 
dade para  múmos  esclarecimentos,  de- 
bates e  um  diálogo  profundamente 


Rev.  Áureo:  "Esperamos  que  os 
trabalhos  produzidos  sirvam  para 
criar  possibilidades  de  diálogo  e 
cooperação". 


enriquecedor.  O  grupo  teve  a  oportu- 
nidade de  participar  de  um  culto  na 
igreja  pentecostal  mais  antiga  da 
Holanda  íPinkstcr  Gemeente)  c  o  Dr. 
Cornelis  Van  der  Laan,  titular  da  re- 
cém criada  cadeira  de  estudos 
pentecostais  na  Universidade  Livre  de 
Amsterdam.  uma  mídicional  instituição 
refonnada,  proporcionou  uma  visão  ge- 
ral dos  relacionamentos  ecuménicos 
entre  pentecostais  e  reformados  na 
Holanda  nos  últimos  50  anos. 

O  delegados  da  AMIR  foram: 
Rev.Dr.Joseph  Small  (EUA);  Rev. 
Cephas  Omenyo  (Gana);  Rev.  Dra. 
Gesine  Kloeden  (Alemanha)  Rev.  Dr. 
Paul  Haidostian  (Líbano);  Rev.  Dr. 
Odair  Mateus  (Genebra/Brasil); 
Nolipher  Moyo  (Zâmbia);  c  Rev.  Áu- 
reo R.  Oliveira  (Brasil). 

A  delegação  pentecostal:  Rev  Dr. 
Cecil  Robeck.  Rev.  Dr.  Harold  Hunter, 
Rev.  Dr.  David  Daniels  (EUA). 
Dra.Daniela  Augustine  (Rep.Tchcca); 
Dr.  Jean-Danicl  Pluss  (Suíça); 
Revs.Drs.Wonsuk  e  Julie  Ma 
(Coréia/Filipinas). 

O  próximo  encontro  deverá 
ocorrer  em  Porto  Rico  sobre  o 
tema:  "Experiência  na  Fé  e  Vida 
Cristã:  Discipulado". 

Esperamos  que  os  trabalhos 
produzidos  logo  sejam  traduzi- 
dos e  disponibilizados  a  toda 
igreja  e  sirvam  para  criar  pos- 
sibilidades de  diálogo  e  coope- 
ração, fazendo  com  que  os 
pentecostais  deixem  de  ser 
apenas  objeto  de  investigação 
sociológica. 

O  R&ii  Áureo  é  o  presidente  do 
Seminário  de  Fortaleza  e  pa.stor  da 
S"  IPI  de  F<yrta!em,  CK 


(O  Estandarte  conta  com  11 
assinantes  na  1'  IPI  de  Fortaleza) 


V 


1  Acampamento  Cristo  é  Vida 


Estandarte 


FotOK  divulgação 


Equipe  de  Trabalho  dos  Estados 
Unidos  no  Acampamento 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


De  5  a  1 8  de  junho,  um  grupo  com- 
posto por  13  norte-americanos,  for- 
mando um  "Work  Team"  (Equipe  de 
Trabalho),  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (PCUSA).  trabalhou 
muito  na  pintura  das  dependências  do 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  em 
Avaré.SP. 

A  vinda  do  grupo  ocorreu  graças 
aos  contatos  feitos  por  meio  dos  mis- 
sionários Alan  e  Ézia  Mullins,  que  atu- 
aram  no  Acampamento  de  1988  a 
1999.  Atualmente.  eles  trabalham  na 
Associação  Evangélica  de  Acampa- 
mentos, do  qual  o  Acampamento  Cris- 
to é  Vida  é  membro. 

O  grupo  de  jovens  e  adultos  era 
composto  por  membros  da  Igreja 
Presbiteriana  da  Fé.  de  Tallahassee.  na 
Flórida.  Eles  dedicaram  15  dias  de 
suas  férias  para  conhecer  uma  outra 
realidade,  aluar  em  um  acampamento 
e  ler  contato  com  a  igreja  local. 

Alguns  outros  jovens,  que  têm  tra- 
balhado no  ministério  de  acampamen- 
tos, também  participaram  das  ativida- 
des  e  trabalhos. 

Foram  duas  semanas  em  que  a 
equipe,  fonnada  por  norte-americanos 
e  brasileiros,  lixou  as  paredes,  fez  re- 
toques e  pintou  todos  os  prédios  e  ja- 


ACAMPAMENTO 


isto  e  Vida  ^ 


Equipe  de  trabalho  da  Igreja  Presbiteriana  da  Fé,  de 
Tallahassee,  Flórida 


nelas  na  parte  externa.  Toda  a  tinta 
utilizada  foi  doada  pela  Igreja  de 
Tallahassee. 

Nos  domingos,  dias  9  e  16  de  ju- 
nho, tiveram  contato  com  a  T  e  2MPIs 
de  Avaré,  com  duas  equipes  que  se 
alternaram,  dando  aulas  na  Escola 
Dominical  e  pregando  nos  cultos. 

A  pastora  para  ministérios  especi- 
ais. Reva.  Beth  MacCaw,  e  a  Presba. 
Carol  Deloach  pregaram  em  domingos 
alternados  nas  IPIs  da  cidade,  com  au- 
xílio de  tradução  da  missionária  Ézia 
  Mullins  e  do  semi- 
narista Carlos  Ri- 
beiro Júnior. 

O  administrador 
do  Acampamento, 
Adilson  Schneider, 
esteve  dando  su- 
porte a  todo  o  even- 
to, juntamente  com 
o  missionário  Alan 
Mullins. 

As  pinturas  fi- 


Acampamento  Cristo  é  Vida  com  pintura  nova 


Templo  da  Igreja  Presbiteriana  da  Fé,  de 
Tallahasse,  Flórida 


caram  ótimas  e  o  Acampamento  da  IPl 
do  Brasil  está  mais  bonito. 

Na  segunda  noite  em  que  estavam 
no  ACV,  a  diretoria  da  Associação 
Evangélica  Maanaim  (admistradora  do 
Acampamento)  participou  do  jantar  e, 
logo  após,  deu  as  boas-vindas  aos  visi- 
tantes. O  presidente  do  Sínodo  Sudo- 
este Paulista,  Rev.  Clayton  Leal  Silva, 
e  o  presidente  da  Associação  Maanaim 
e  Presbitério  de  Botucatu,  Rev.  Levi 
Franco  de  Alvarenga,  também  sauda- 
ram os  visitantes. 

Todos  apreciaram  muito  a  beleza 
natural  da  região  do  ACV  e  de  Avaré. 

O  Rev.  Leni  é  o  presidente  da  Associação 
Mmmim  e  do  Preshilério  de  Botucatu 


Presba.  Carol  Deloach  prega  com  tradução  feita  pelo 
seminarista  Carlos  Ribeiro  Júnior 


Visite  o  site  4o  Acampamento  Cristo  é  Vida 

www.ipib.oKg/acv 


Nossas  igrejas 


O  Estandarte 


Rancharía  completa  57  anos  de  organização 


Lie.  Douglas  Alberto  dos  Santos 


O  mês  de  maio  foi  festivo  para  a  IPI  de  Racha- 
ria, SR  Comemoramos  o  aniversário  de  organiza- 
ção da  igreja  (27/5/1945)  e  o  "Mês  da  Família". 

A  programação  do  aniversário 

5/5  -  Abertura  oficial  da  programação  e 
ministração  da  Palavra  pelo  Presidente  do  Presbi- 
tério, Presb.  Walter  Signorini. 

12/05  -  Celebração  do  "Dia  das  Mães", 
ministração  da  Palavra  e  Ceia  pelo  Rev.  Reinaldo 
Almeida  Santos  (pastor  da  igreja). 

1 9/05  -  Celebração  do  Pentecostes,  ministração 
da  Palavra  pelo  Presb.  e  Seminarista  Edison  Carlos 
de  Oliveira  (aluno  do  Seminário  de  Londrina.  PR). 

26/06  -  Encerramento  das  festividades  e  culto 
de  açâo  de  graças,  ministração  da  Palavra  pelo  Rev. 
Cidmar  Pereira  dos  Santos  (IPI  de  Presidente 
Venceslau,SP).  Após  o  culto,  houve  uma  confrater- 
nização, com  direito  a  bolo  de  aniversário. 


Templo  da  IPI  de  Rancharía 


Ata  da  organização  da  igreja 

...  cm  abril  de  193H  checaram  à  'Rancharia  os  primeiros  crisfõos 
Presbiterianos  Independentes  ",  provenientes  de  Santa  Cruz  do  "Rio  Par- 
do. São  eles  a  saber.  Ozoria  "Rosa  Oliveira  Amaral  e  suo  numerosa  descen- 
dência: anos  mais  tarde  (1931)  chegaram:  Josias  do  Amaral  e  sua  espo- 
sa Izabel  Andrade  Amaral,  com  sua  mãe.  3enta  de  Andrade  Cm  /?3? 
vieram  a  tamilia  de  Vona  Amélia  Cunha  e  Vergilina  Almeida  do  Amaral  Cm 
mi  cheq  aram  a  família  de  Pedro  e  Luiz  Z.uculoto  e  outras  mais.  Na 
ocasião,  todas  essas  -famílias,  passaram  a  cooperar  com  a  Igreja  Cristã 
Presbiteriana  local  <^ue  era  o  único  trabalho  evangélico  existente  na  ci- 
dade. Vurante  esse  tempo,  o  único  Pastor  Independente  t^ue  os  visitava  e 
por  uma  única  vez  foi  o  Reverendo  Jonas  Dias  /Martins,  então  Pastor  do 
Igreja  de  lepê  Assim  se  passaram  os  anos  até  cjue  em  agosto  de  IfHl. 
receberam  inesperadamente  a  visita  do  Reverendo  Sherlock  Nogueira, 
Pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  em  Presidente  Prudente  e 
na  Alta  Sorocabana.  Visitou-os  todos  arrolando-os  à  Igreja  Independente 
mais  próxima,  cjue  era  a  de  Regente  Feijó.  Notando  ele  a  boa  vontade  das 
irmãs  Independentes  .  organizou  em  setembro,  por  ocasião  da  sua  segun- 
da visita,  a  Sociedade  de  Senhoras,  com  doze  sócias  Foi  estabelecida 
então  uma  tesouraria  e  o  fundo  pró-construçõo.  Fm  outubro  de  I9HZ.  na 
terceira  visita  pastoral,  já  encontrou  hincionando  a  Escola  Dominical 
num  salão  duma  máquina  de  algodão,  cedido  gentilmente  pelo  dono  Assim. 
o  trabalho  da  Igreja    continuou  a  progredir  funcionando  logo  mais  na 
casa  de  Vona  Amélia  Cunha.  A  "data"  de  terreno  medindo  quinze  metros 
por  guarenta  de  fundos,  foi  adquirida  comprometendo-se  a  Sociedade  de 
Senhoras  a  pagar  as  prestações.  Iniciou-se  então  forte  campanha  pró- 
construção  dum  templo  de  madeira,  o  qual  foi  solenemente  inaugurado  no 
dia  três  de  abril  de  19H3  Passados  dois  anos.  em  27  de  maio  de  I9H5. 
organizou-se  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Rancharía.  com 
1^0  alunos  matriculados  em  sua  Fscola  Hiblica  Dominical,  passando  a 
mesma  a  ser  administrada  com  recursos  próprios 


P  B  B: 


li*»  ih' 


Lie.  Douglas,  Zulmira  Andrade  Shimlth,  Maude  Andrade 
do  Amaral  Novaes  (filhas  dos  primeiros  membros),  Rev. 
Gerson  Moraes  e  Rev.  Ciomar  Pereira  dos  Santos 


A  igreja  hoje 

A  IPI  de  Rancharía  está  pas- 
sando por  diversas  reformas.  O 
templo  recebeu  nova  pintura,  no- 
vas calçadas  e  estão  sendo 
construídos  novos  banheiros. 

Ela  conta  com  55  membros 
professos,  e  20  membros  meno- 
res. Estão  sendo  preparadas  10 
pessoas  para  serem  recebidas 
como  membros. 

Está  à  frente  de  suas  ativida- 
des  o  subscritor  desta  matéria.  O 
Conselho  é  composto  pelo  Rev. 
Reinaldo  Almeida  Santos  e  os 
Presbs.  Edvaldo  de  Carvalho  e  Débora  Camargo 
Inácio. 

A  IPI  de  Rancharia  possui 
um  ponto  de  evangelização  na 
Fazenda  Bartira  (a  12  km  da 
cidade),  com  a  frequência  de 
cinco  famílias,  totalizando 
cerca  de  24  pessoas.  As  reu- 
niões são  realizadas  nas  ca- 
sas e.  em  breve,  serão 
transferidas  para  um  templo 
(antiga  escola)  cedido  pela 
liderança  da  Fazenda. 

O  subscritor  desta  ma- 
téria está  envolvido  com  o 
CONSEG  (Conselho  de 
Segurança  do  município)  e 
com  o  COPER  (Conselho 
de  Pastores  Evangélicos 
de  Rancharia).  Ele  implan- 
tou, ainda,  um  trabalho  pio- 
neiro, que  é  a  "Assistência 
Espiritual  a  Empresas",  que 
reali/j  reuniões  devocionais 
em  três  empresas  semanal- 
mente. 

Sem  dúvida,  Rancharia 
terá  muito  a  ganhar  com 
esta  nova  visão  administra- 
tiva eclesiástica. 


1 


Equipe  ministerial  da  IPI  de  Rancharia:  Lie.  Douglas, 
Rev.  Ciomar,  Presb,  Eduardo  de  Carvalho,  Rev.  Gerson 
Moraes,  Presba.  Débora  Camargo  Inácio  e  Sem.  Edison 
Carlos  de  Oliveira 


O  Douglm  Alberto  é  licmeiado 
lui  IPI  de  Rancharia,  SP        ■  > 


(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPI  Ranchana) 
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Agosto  de  2002  O  Estondarte 


Nossas  igrejas 


Fotos  divulgação 


São  Luiz  do  Guarícanga  -  15  anos 


Rev  Antônio  Pedro  de  Morais 


Escola  Dominical  na  IPI  de  São  Luiz  do  Guarícanga 


No  dia  ]  7  de  maio,  a  IPI  de  São  Luiz 
do  Guarícanga,  SP,  comemorou  seu  15" 
aniversário  de  organização 

O  início  da  história  do 
presbiterianismo  independente  em 
Guaricanga  remonta  aos  anos  de  1917 
e  1926.  Duas  décadas?  Sim.  as  datas 
referem-se.  respectivamente,  aos  anos 
de  fundação  da  1"  e  da  2"  IPI  de 
Guaricanga.  Realmente.  Guaricanga  já 
teve  duas  igrejas,  essencialmente  ru- 
rais. 

Foi  no  dia  1 7  de  maio  de  1 987  que  o 
Presbitério  Central  Paulista  fundiu  as 
duas  igrejas,  organizando  a  aUial  IPI  de 
São  Luiz  do  Guaricanga.  hoje  distrito 
da  cidade  de  Presidente  Alves,  SP. 

Portanto,  é  motivo  de  muito  orgulho 
a  celebração  deste  aniversário, 
marcando  assim  a  continuidade 
de  uma  história  de  quase  90  anos 
em  prol  do  evangelho  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo. 

A  IPI  de  Guaricanga  conta 
hoje  com  70  membros,  entre 
professos  e  não  professos.  Tem 
sob  sua  responsabilidade  a  Con- 
gregação de  Avaí,  SP,  com  30 
membros  professos  e  não 
professos. 

As  atividadcs  de  celebração 
e  gratidão  a  Deus  iniciaram-se 
no  dia  1 7  de  maio.  com  culto  de 
açâo  de  graças.  Foi  pregador  o 
Rev.  Valdemar  de  Souza,  presidente  do  Presbitério  Central  Paulista. 

No  dia  seguinte,  recebemos  o  Rev.  Lutero  de  Ohveíra  Messias,  vice-presidente  do 
Presbitério,  e  parte  dos  membros  da  IPI  de  Garça  e  seu  ministério  de  louvor,  que  vieram 
num  ombus  lotado.  Foi  uma  noite  de  comunhão  muito  agradável  entre  as  duas  igrejas. 
Após  o  culto,  houve  uma  recepção  no  salão  social  da  igreja. 
O  encerramento  da  festa  foi  no  domingo,  dia  1 9  de  maio,  com  culto  no  qual  pregou  o 
pastor  da  igreja,  que  subscreve  esta  nota.  Após  o  culto,  todos  os  membros  participaram 
da  confraternização,  cantando  o  "Parabéns  a  você"  e  saboreando  o  delicioso  bolo  de 
aniversário. 

Que  Deus  continue  abençoando  e  fortalecendo  esta  amada  igreja,  pois  "o  povo  que 
conhece  ao  seu  Deus  se  tornará  forte  e  fará  proezas"  (Dn  1 1.32) 
Soli  Deo  Gloria! 

O  Re}\  Antônio  PeUm  é  o  serrrtârUi  do  Prfshit/-rio  Centml 
Paidisla  e  o  pastor  da  IPI  de  São  LuU  do  Guaricanga.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  de  São  Luli  do  Guaricanga)  V 


Revs.  Antônio  Pedro  de  Morais  e  Lutero  de 
Oliveira  Messias 


Presb.  Donizete.  Revs.  Antônio  Pedro  e  Valdemar  de 
Souza,  Presbs.  Jetro  e  Marinho 


Porto  Feliz  -  Igreja, 
88  anos,  e  UMPI,  55 
anos 


Carlos  César  L  Meira 

No  mês  de  julho  último,  a  IPI  de  Porto  Feliz,  SP,  completou^ 
88  anos  de  organização  e,  no  dia  17  de  junho,  a  UMPI  daquela 
igreja  rendeu  graças  ao  Senhor  pelos  seus  55  anos  de  existên- 
cia. 

Atualmente.  a  UMPI  está  sendo  dirigida  pelos  jovens  Elineo 
e  Jonatas.  Para  comemorar  o  aniversário,  foi  promovido  um 
passeio  a  Campos  do  Jordão,  no  dia  8  de  junho.  Para  sua  realiza- 
ção foram  lotados  dois  ônibus. 

No  domingo,  dia  9/6/2002.  o  pastor  da  igreja,  Rev.  Denis, 
trouxe  uma  mensagem  de  incentivo  aos  jovens  e.  antes  da  bên- 
ção final,  fez  uma  oração  cantada  (solo). 

Após  o  culto,  houve  uma  confraternização  no  salão  social  da 
igreja. 

"UMPI  de  Porto  Feliz:  55  anos  abençoando  vidas." 


O  Carlos  César  é  nmnhro  da  IPI  de  Porto  Feli2.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Porto  Feliz) 
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Nossas  igrejas 


Lençóis  Paulista 
108  anos  e  260 
membros 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Ttiemudo  Lessa 


Na  visita  que  fiz  a  Lençóis  Paulista,  SP.  no  mês  de 
julho  último,  estive  em  contato  com  a  nossa  igreja  na- 
quela cidade.  Tudo  vai  bem  naquela  igreja,  que  comple- 
tou 108  anos  de  organização  e  que  conta  com  260  mem- 
bros professos. 

Ela  é  pastoreada  pelo  Rev.  Reinaldo  Aguiar,  que  es- 
tudou no  Seminário  de  São  Paulo  e  concluiu  seus  esOj- 
dos  teológicos  fundamentais  em  Londrina.  Ele  tem 
mestrado  e  doutorado  em  ciência  da  religião  pela  Uni- 
versidade Metodista  de  São  Paulo.  Ordenado  em  1991 . 
em  São  Sebastião  da  Grama,  pelo  Presbitério  São  Pau- 
lo-Minas,  pastoreou  antes  a  P  IPI  de  Limeira,  sua  terra 
natal,  e,  depois,  a  IPI  de  Espírito  Santo  do  Pinhal. 

O  Conselho  é  integrado  por  Luiz  Carlos  Fuganholi, 
Juarez  Cunha  Tanno.  Celso  Vieira,  José  Carlos  Morelli, 
José  Catarino  Salgado  e  Osmar  Florêncio  do  Amaral, 
que  é  o  atual  superintendente  da  Escola  Dominical. 

Fazem  parte  da  Mesa  Diaconal:  Pompílio  Victor 
Ghirotti,  Tiago  Souza  Nogueira  de  Abreu,  Maria  Ehzabete 
A.  Leite.  Sueli  de  Arruda  Fuganholi.  Carmen  Fernandes 
do  Amaral.  Djair  Aparecido  Argentino,  Lúcia  Cristina 
M.  Ferrari,  Jonas  de  Oliveira,  Vera  Lúcia  Camargo  Dias, 
Raquel  R.  A.  Ghirotti,  João  Olivério  Duarte.  José  Antô- 
nio Dias  e  Neuza  Carvalho  Ghirotti. 

O  trabalho  leigo  está  solidamente  organizado  sob  a 
liderança  de  Cleide  Souza  Nogueira  e  Presb.  Juarez  Cu- 
nha Tamio  (adultos),  Carlos  José  Morelh  (jovens).  Cíntia 
Aguiar  (pré-adolescentes)  e  Henrique  Vieira  (adoles- 
centes). O  Coral  "Rev.  Vicente  Themudo  Lessa"  está 
sob  a  regência  de  Célia  Bianchini  e  Regina  Nicoletti. 

Toda  segunda-feira  há  reunião  de  oração  e  todo  sá- 
bado, o  projeto  social  "Sopão",  além  do  estudo  bíblico 
das  quintas-feiras.  O  boletim  dominical  contém  primo- 
rosa liturgia  presbiteriana,  um  esmdo  das  Escrituras  e  o 
noticiário  local.  O  Estandarte  e  Alvorada  têm  como  agen- 
te enUisiasta  o  Diac.  Djair  Argentino. 


O  Rev.  Roberto  Vkent/-  é  pastor  da  IPI  do  Bra.sit  do 
Presbitério  de  São  Paulo 


(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  IPI  de  Lençóis 
Paulista,  SP) 


FíAk  drvulgatao 


Nossa  presença  em 
Santa  Albertina 


Presb,  Waldir  Pedrosa  Silva 


Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  na 
Congregação  de  Santa  Albertina 


A  IPI  do  Brasil  está  presente  em  San- 
ta Albertina,  SP,  através  de  uma  congre- 
ga^ão  vinculada  ao  Presbitério  Noroeste 
Paulista. 

Atualmente.  seus  trabalhos  estão  sen- 
do dirigidos  pela  Missionária  Estael  Tarlan, 
que  cursa  o  último  ano  do  Centro  de  Trei- 
namento Missionário  de  Cuiabá.  MT.  A 
comunidade  rende  graças  a  Deus  por  tudo 
que  ela  tem  feito. 

No  último  dia  16  dc  junho,  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Olivei- 
ra, a  congregação  esteve  em  uma  verda- 
deira festa  espiritual,  com  o  recebimento 
de  aès  novos  membros:  Vanessa  e  Pedro, 
por  profissão  de  fé  c  balismo,  e  Dewel, 
por  profissão  de  fé. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós; 
por  isso.  estamos  alegres"  (SI  1 26.3). 

O  Waldir  é  pre.sbilero  du  Ctmf/rff/fiçio 
Presbiterifil  di-  Santa  \///i-rtina,  SP 


Vanessa,  Dewel  e  Pedro  -  novos  membros  da  congregação  de  Santa  Albertina 


Nossas  igrejas 


Fotos  divulgação 


Cristo  ou 


Shirley  Moreira  da  Silva 


O  povo  de  Deus  tem  se  reu- 
nido em  várias  comemorações 
para  demonstrar  sua  comunhão 
como  Corpo  de  Cristo.  Nenhu- 
ma comemoração  é  tão  forte  e 
especial  quanto  a  Páscoa. 

No  dia  29/3/2002.  o  Presbité- 
rio Pauhstano  se  reuniu  para  o 
culto  da  Sexta-Feira  da  Paixão, 
quando  foi  lembrada  a  última 
ceia.  Tivemos  a  oportunidade  de 
meditar  sobre  a  crucificação  do 
Senhor  e  de  perguntar:  preferi- 
mos Cristo  ou  Barrabás? 

Todos  nós  já  tivemos  a  opor- 
tunidade de  fazer  a  nossa  esco- 
lha por  Cristo,  Mas  devemos  nos 
lembrar  que  a  decisão  por  Cristo 
envolve  compromisso  em  servi- 
lo.  Deus  quer  nos  usar  como  ser- 
vos. 

Alegramo-nos  muito  porque 
mais  pessoas  têm  sido  chamadas 
para  integrar  o  Corpo  de  Cristo. 
Foi  o  que  ocorreu  no  dia  30/3/ 
2002,  na  IPI  de  Vila  Talarico,  em 
São  Paulo,  SP  Nesse  dia.  foram 
recebidos  como  membros,  por 
transferência,  os  irmãos  David 
Antônio  da  Silva,  sua  esposa 
Shirley  Moreira  da  Silva  e  seu 
tllho  Bruno  Moreira  da  Silva.  Na 
mesma  oportunidade,  também 
foram  recebidos  por  profissão  de 
fé  os  irmãos  Nicomar  Mendes 
de  Oliveira  e  sua  esposa 
Aparecida  Silva  de  Oliveira. 

Que  Deus,  em  sua  infinda  mi- 
sericórdia, conduza  o  ministério 
desses  irmãos. 

A  Shirley  é  agenfe  de  O  Estandarte  da 
IP!  de  Vila  niariw.  em  São  Pmilo, 
SP 


(O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  de  Vila 
Talarico) 


■  * 


Um  pouco  de  nossa  história 


Ministério  de  Comunicação  da  l"  IP!  de  São  Paulo 


A  P  IPI  de  São  Paulo.  SP.  é  uma 
igreja  com  uma  história  muito  bonita. 
Suas  raízes  remontam  a  1863,  quando 
foram  iniciados  os  primeiros  cultos  na 
cidade,  primeiramente  em  inglês  e,  de- 
pois, em  português. 

O  ano  de  sua  organização  -  5  de 
março  de  1 865  -  foi  um  ano  pródigo 
para  o  evangelismo  nacional.  Além  da 
organização  da  Primeira  Igreja,  tivemos 
a  organização  da  Igreja  de  Brotas  e  do 
primeiro  presbitério,  bem  como  a  orde- 
nação do  primeiro  pastor  nacional,  o 
Rev.  José  Manoel  da  Conceição. 

Seu  primeiro  endereço  foi  a  Rua 
Nova  de  São  José,  1  (atual  Libero 
Badaró).  Ali  nasceu  a  Escola  Ameri- 
cana (hoje.  Universidade  Mackenzie).  foi  organizado  o 
primeiro  presbitério,  foi  ordenado  o  Rev.  José  Manoel  da 
Conceição  e  foi  feito  o  ofício  ftínebre  do  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton. 

Marcas  da  Primeira  Igreja 

•  1 .  Uma  igreja  provada  na  lula 

Não  era  fácil  ser  protestante  na  época.  Os  cemitérios 
do  Redentor  e  dos  Protestantes  estão  cheios  de  heróis  da 
fé  anónimos. 

•  2.  Uma  igreja  cosmopolita 

São  Paulo  era  um  cenu-o  cosmopolita  .A  Primeira  Igreja 
vai  refletir  essa  vocação.  É  significativa  a  recepção  de 
famílias  e  descendentes  de  estrangeiros  que  aqui  se  con- 
verteram . 


Vista  interna  do  templo  da  1^  IPI  de  São  Paulo  e  detalhe  da 
mesa  da  comunhão  e  órgào  de  tubos  (ao  lado) 


Culto  de  lançamento  da  Pedra  Fundamental  do  templo  na  Rua  Nestor  Pestana 


3.  Uma  igreja  livre 

A  Primeira  Igreja  era  uma  instituição  livre. 
aberta,democrática,  sem  preconceitos  e  sem  fanatismos, 
refletindo  no  seu  quadro  de  membros  o  amplo  espectro 
social  da  época,  ou  seja,  uma  igreja  de  ricos  e  pobres  , 
de  ilustres  e  humildes,  de  famosos  e  anónimos. 

4.  Uma  igreja  de  líderes 

Todos  os  primeiros  líderes  do  evangelismo  nacional 
saíram  da  Primeira  Igreja:  Revs.  Migue!  Torres,  Anto- 
nio Trajano,  Modesto  Carvalhosa,  Antonio  Pedro  de 
Cerqueira  Leite.  Manoel  Antonio  de  Menezes,  João  Ri- 
beiro de  Carvalho  Braga,  Eduardo  Carlos  Pereira,  José 
Zacarias  de  Miranda  e  Benedito  Ferraz  de  Campos: 
Presbs.  William  Pitt,  Manoel  José  Rodrigues  da  Costa 
e  Manoel  da  Paixão:  Diács.  Francisco  Garcez.  José 
Barbosa,  Alfredo  Martins  da  Cunha,  Joaquim  Moreira 
de  Almeida. Manoel  da  Costa,  Joaquim  Pereira,  Izídio 
Bueno  Carvalho  Braga  e  Prof  Remígio  Cerqueira  Lei- 
te. Registra-.se  também  que  na  Primeira  Igreja,  em  1 934. 

foi  eleita  a  primeira 
diaconisa  do  Brasil,  Da. 
Albina  Pires  de  Cam- 
pos. 

5.  Uma  igreja 
generosa 

A  Primeira  Igreja, 
desde  a  sua  origem, 
reve!ou-se  generosa. 


Nossas  igrejas 


Vista  lateral  interna  do  templo  da 
V  IPI  de  Sào  Paulo 


Chegou  em  várias  oportunidades  a  preju- 
dicar-se  a  si  mesma  para  beneficiar  a  expan- 
são da  obra.  Ajudou  na  implantação  e  conso- 
lidação das  igrejas  de  Brotas,  Borda  da  Mata, 
Bragança.  Sorocaba,  Lorena,  Campinas, 
Faxina.Cabo  Verde.  Fortaleza,  Espírito  Santo 
do  Pinhal.  2^  de  São  Paulo.  Filadélfia  (que 
veio  a  se  transformar  na  Igreja  Unida  da  Rua 
Helvetia).  Gerou  e  canalizou  recursos  subs- 
tanciais  para  a  construção  do  primeiro  Semi- 
nário à  Rua  Maranhão,  do  Hospital  Samaritano  e  do 
Seminário  Presbiteriano  Independente  da  Rua  Visconde 
de  Ouro  Preto. 

6.  Uma  igreja  fiel 

A  fidelidade  tem  sido  a  marca  da  Primeira  Igreja 
ao  longo  dos  anos.  Fiel  a  Cristo,  fiel  ao  evangelho,  fiel 
à  denominação  a  que  pertence.  Não  foi  e  não  é  uma 
igreja  de  dissensões  e  divisões. 


Marcos  históricos 

Realização  dos 
pnme>ros  cullos  na  capi.al  pauHs.a  na  Rua 
daConsntu.ção  (hoje  Florenço  de  Abreu)- 

■  Dezembro  de  IS64  ~  O  local  de  cul- 
tos é  transferido  para  a  Rua  São  José  (hoje 
Libero  Badaró).  onde  nasce  a  Primeira  Igreja- 

■  4  de  abril  de  /OT  -  Aquisição  do 
te™ 

dn  nl  -^/"f"^'™  /^^-í-  Lançamento 
da  pedra  fundamental  do  templo  da  Rua  24 
de  Maio; 

■  6  deianeiro  de  1884  -  Inauguração  e 
pnmeiro  culto  no  lemplo  da  Rua  24  de  Maio- 

■  Setembro  de  1888- O  Rtv.  Eduardo 

Carlos  Pereira  é  eleito  o  primeiro  pastor  naci- 
onal efeuvo  da  Primeira  Igreja,  cargo  que  ocu- 
pou ate  sua  morte  em  2  março  de  i  923- 

■  25  de  janeiro  de  1949  -  Lançamento 
da  pedra  fundamental  do  templo  da  Rua 
Nestor  Pestana; 

^  ■  25  de  janeiro  de  1955  -  Consagra- 
ção do  templo  "Catedral  Evangélica  de  São 
Paulo  ; 

■  de  dezembro  de  1969 -'L^n^^j^^n- 
to  da  pedra  fundamental  do  Edifício  "Eduar- 
do Carlos  Pereira"; 

.  ^.-F  ''^  ^"^^"^      ^^^^  -  Consagração 
do  Edifício  "Eduardo  Carlos  Pereira"; 
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Pastores  da 
Primeira  Igreja 


♦  Alexander  L.  Blackford  ( 1 863- 1 867); 

♦  George  W.Chamberlain  (1867- 1888); 

♦  Eduardo  Carlos  Pereira  (1888- 1923); 

♦  José  Maurício  Higgins  (1923-1924); 

♦  Alfredo  Borges  Teixeira  (1924-1925); 

♦  Otoniel  Mota  (1925- 1931); 

♦  IsaacGonçalvesdo  Vaile(l931-I933); 

♦  Jorge  Bertolaso  Stella  ( 1933-1958); 

♦  ArelinoPereiradeMatos(I959-1962); 

♦  Daily  RezendeFrança(l963-1971); 

♦  SergioPauloFreddi(1971-l973); 

♦  Abival  Pires  da  Silveira  (desde  1973). 


Fotos  dMilflatao 


Uma  vida 
dedicada  à 
expansão  do 
evangelho 


Flávio  Navarro 


Vista  interna  do  templo  da  1^  IPI  de  São  Paulo 


\0  Estandarte  conta  com  19  assinantes 
na  1*  IPI  de  São  Paulo) 


Rev.  Attílio  Fernandes  na  cerimónia  de 
Instalação  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
no  Parque  Jaraguá,  em  novembro  do  ano 
passado 


Esta  foi  a  manchete  do  jomal  "Palavras  de  Vida",  órgão  de 
grande  circulação  no  meio  evangélico  da  região  de  Bauru,  SP. 

O  jornal  é  editado  pelo  jornalista  Adão  Nereu.  (ex-Rede  Glo- 
bo). 

A  matéria  publicada  destacou  o  trabalho  realizado  pelo  Rev. 
Attílio  Fernandes. 

O  Rev.  Attílio.  no  auge  de  seus  75  anos  de  idade,  é  ministro 
jubilado  da  IPI  do  Brasil,  mas  continua  em  plena  alividade, 
pastoreando  a  5"  IPI  de  Bauru.  Ele  participou  da  organização 
de  outras  três  igrejas  de  nossa  cidade. 

O  artigo  do  jomal  "Palavras  de  Vida"  destacou  a  pesquisa 
sobre  o  crescimento  do  número  de  evangélicos  no  Brasil,  con- 
forme o  Censo  2(K)().  mostrando  a  importância  de  pessoas  como 
o  nosso  querido  Rev.  Attílio,  que  teve  a  sua  vida  marcada  pela 
luta  em  favor  do  crescimento  da  obra  de  Deus. 

O  Flávio  é  o  agmle  de  O  Estandarte  da  5f  IPI  de  Bauru,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  5*  IPI  de  Bauru) 


de  2002 


standarte 


Nossas  igrejas 


Fotos;  dhulgaçio 


Santos  homenageia  o  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida 


Sandro  Luís  Medeiros 


No  domingo  1 6  de  junho  último,  por  ocasião  do  culto 
notumo,  foi  homenageado  pela  I  ■'  IPI  dc  Santos  o  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida.  O  motivo  da  homenagem 
foi  a  comemoração  do  Dia  do  Pastor  Jubilado  ( 14  de 
junho). 

Esta  data  comemorativa  foi  destacada  no  jornal  O 
Estandarte,  edição  de  junho,  e  na  Revi.sta  Alvorada, 
edição  de  abril  a  junho. 

O  Rev.  Paulo  foi  pastor  da  1"  IPI  dc  Santos  de 
1957  a  1978. 

Hoje  ele  está  com  83  anos  de  idade  e  encontra-se 
jubilado  desde  1990. 

Sabendo  do  amor  que  o  Rev.  Paulo  tem  pela  pro- 
clamação da  Palavra  do  Senhor  e  também  pela  I"  IPI 
de  Santos,  o  Rev.  Helinlon  Rodrigo  Zanini  Paes.  pas- 
tor da  nossa  igreja,  sempre  o  tem  convidado  para  trazer  suas  mensagens  à  igreja 
que  ele  pastoreou  durante  2 1  anos. 

A  1"  IPI  de  Santos  é  muito  grata  a  Deus  pela  vida,  ministério  e  dedicação  do 
Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  à  obra  do  Senhor. 


\  ^^^^^ 

1 


I 


Presb.  João  Batista, 
Viviane  Wentz  (regente  do 
coral)  e  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida 


Presb.  Luiz  Pio,  Rev. 
Paulo,  Rev.  Helinton 
e  Presb.  João  Batista 


O  Sandro  Lim  é  mmhro  (la  /"  IPI  de.  Santos,  SP  í^'^" 


{O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  1'  IPI  de  Santos) 
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Rev.  Adalgiso  do  Vale 


perplexidade  e  a  indignação 
tomaram  conta  da  população  brasilei- 
ra com  a  denúncia  formalizada  por  inú- 
meras famílias  vítimas  da  exploração 
sexual  de  seus  filhos. 

Entre  as  barbáries  da  natureza  hu- 
mana, os  crimes  sexuais  não  podem 
ser  esquecidos.  O  assunto  não  só  inte- 
ressa, mas  atinge  a  todos,  sem  exce- 
ção  de  raça.  idade  ou  religião. 

Esses  crimes  são  praticados  por 
sujeitos  que  estão  acima  de  qualquer 
suspeita,  integrados  à  sociedade  e,  às 
vezes,  bem  próximos  de  crianças  e 
adolescentes,  exercendo  funções  pro- 


fissionais ou  de  ordem  religiosa.  Eles 
agem  ardilosamente  e  possuem  total 
consciência  de  seus  atos,  como  ficou 
demonstrado  por  vários  profissionais  do 
ramo.  São  elementos  de  natureza  per- 
versa em  doses  e  tamanhos  intoleráveis. 

Na  pedofilia,  o  desejo  gravita  em 
torno  de  um  objeto  incomum. 
inapropriado,  inaceitável.  A  pedofilia, 
além  de  ser  um  sintoma  da  nossa  soci- 
edade degradante,  representa  hoje  um 
dos  últimos  tabus  da  depravação  hu- 
mana. A  pornografia  infanto-juvenil. 
geralmente  agregada  à  pedofilia,  ex- 
põe uma  realidade  brutal  e  violenta  de 


imagens  de  crianças  em  atividade  se- 
xual com  adultos.  A  exploração  comer- 
cial desta  faixa  etária  se  serve  da 
internet,  especialmente  com  imagens 
obscenas,  grotescas  e  demais  atos  li- 
bidinosos. 

Será  que  devemos  atribuir  as  cau- 
sas do  aumento  da  pedofilia  às  produ- 
ções eletrônicas  de  pornografia  e  à 
esfimulação  precoce  do  erótico  na  cri- 
ança? Ou  será  que  o  que  legitima  a 
selvageria  do  ser  humano,  colocando 
a  inocência  da  criança  em  perigo,  se 
deve  ao  caráter  insólito  da  crueldade 
inscrita  em  atos  perversos? 


O  apóstolo  Paulo,  escrevendo  aos 
romanos  ( 1 .26-32),  responde  e  revela, 
com  todas  as  letras,  um  quadro  trági- 
co, vergonhoso  e  de  loucura  da  natu- 
reza humana. 

Jesus  Cristo  é  o  Senhor  da  vida  e 
da  igreja.  Só  ele  pode,  através  do  evan- 
gelho poderoso,  interromper  esse  pro- 
cesso de  morte. 

O  Rev.  Adalffiso  é  pastor  da  IPI  do  Jardim 
América,  em  São  José  do  Rio  Preto,  SP 


(O  Estandarte  conta  20  com 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 
América) 


Nossas  igrejas 


Fotos  dMi](|«(ao 


Diaconía  ao  pé  da  letra 


Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


A  casa  de  D.  Margarida,  edificada  pela  IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco 


Eram  IVhorasdodia  13/9/1 999  quando  acon- 
teceu o  que  ninguém  esperava:  a  casa  de  D.  Mar- 
garida ruiu  em  virtude  de  uma  infiltração  de  água 
em  seus  alicerces,  quando  era  submetida  a  uma 
reforma  estrutural.  D.  Margarida  morava  ali  há  mais 
de  40  anos.  A  sua  casa  localizava-se  à  rua  Dionísia 
Alves  Barreto,  180,  no  bairro  de  Bela  Vista,  em 
Osasco,  SP,  bem  próximo  à  IPI  de  Bela  Vista. 

Após  o  acontecido,  nossa  querida  irmã  ficou 
sem  casa  para  morar.  Precisou  alugar  um  imóvel  e 
ficou  sem  saber  como  resolver  o  problema. 

Foi  aí  que  ela  e  seus  filhos  procuraram  o  auxílio 
da  igreja,  através  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  San- 
tos, que  era  o  pastor  da  época  e  que  tomou  algu- 
mas providências,  sugerindo  inclusive  que  se  estu- 
dasse a  construção  de  uma  nova  casa. 

Em  2000,  assumiu  o  pastorado  da  IPI  de  Bela 
Vista  o  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos,  que  to- 
mou as  providências  para  a  edificação  de  uma  nova 
casa.  A  igreja  foi  mobilizada  e,  sob  a  orientação 
do  Conselho  e  a  pronta  dedicação  da  Mesa 
Diaconal,  buscou  parcerias  junto  à  população 
osasquense. 


No  início  de  fevereiro  de  2001 ,  a  obra  foi  inici- 
ada. Em  menos  de  2  meses.  D.  Margarida  passou 
a  usar  a  casa  ainda  inacabada. 

Finalmente,  a  casa  foi  entregue  oficialmente  à 
D.  Margarida,  com  todos  os  acabamento  feitos, 
em  um  culto  solene,  ocorrido  no  último  dia  23  de 
junho.  Todos  os  membros  participaram.  O  prega- 
dor foi  o  Rev.  Leontino.  O  culto  foi  iniciado  no 
templo  e.  em  seguida,  todos  os  participantes,  em 
processional.  seguiram  até  a  casa,  encerrando  ali  o 
culto  de  consagração  com  a  entrega  das  chaves. 

D.  Margarida  Anastácio  de  Freitas  é  membro 
da  IPI  de  Bela  Vista  desde  31  de  dezembro  de 
1953,  quando  a  igreja  estava  na  fase  inicial  de  sua 
história. 

A  Deus  toda  honra,  toda  glória  e  lodo  louvor! 


O  Ezechia^  é  presbítero  e  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Bela  Vista,  em  Osasco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  19 
assinantes  na  IPI  de  Bela  Vista) 


Encontro  de 
Diaconía 

Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


A  Secretaria  de  Diaconia  do  Presbitério  São 
Paulo-Minas  realizou  mais  um  encontro  no  dia 
29  dc  junho  dc  2002.  na  IPI  de  Espírito  Santo  do 
Pinhal,  SP,  com  a  participação  de  80  pessoas  de 
nossas  igrejas  de:  Jardim  Nazareth  (Mogi  Mi- 
rim), Jacutinga.  Ouro  Fino,  Monte  Sião.  1"  de 
Poços  de  Caídas.  2"  de  Poços  de  Caldas, 
Andradas.  São  José  do  Rio  Pardo,  Socorro  e 
Pinhal. 

O  preletor  foi  o  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  l'* 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  e  pastor  de  Apucarana.  PR.  Ele  foi 
grandemente  usado  por  Deus,  tendo  vindo  de 
longe  para  falar  de  perto.  Suas  palestras  foram 
edificantes.  Todos  gostaram  muito  e  ficaram  en- 
tusiasmados. 

O  tema  estudado  foi:  A  missão  integral  da 
igreja. 

Acompanhando  o  Rev.  Othoniel.  veio  o 
Presb.  Jose  Carlos.  Recebemos  os  dois  queri- 
dos irmãos  em  nossa  casa,  em  Mogi  Mirim. 
Fomos  até  Campestre.  MG.  para  que  meus  pais, 
Joab  e  Maria,  conhecessem  o  querido  pastor  e 
amigo  particular  há  mais  de  30  anos. 

Registramos  nosso  mais  profundo  agradeci- 
mento a  todos  os  participantes  do  encontro. 
Agradecemos  também  aos  Revs.  Celso  César 
Machado,  Paulo  Silas,  S.  Costa  e  Lie.  Antônio 
T.  da  Silva  pela  participação  efeliva  no  encon- 
tro. 

Nossa  gratidão  se  estende  à  IPI  de  Pinhal. 
SP.  sua  Mesa  Diaconal,  Coordcnadoria  de  Adul- 
tos e  Conselho  pela  fidalga  hospedagem.  O  pas- 
tor da  igreja  hospedeira,  Rev.  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cru/  Bailão.  esteve  presente  no 
encerramento  dos  trabalhos  por  causa  de  outro 
compromisso  em  sua  agenda. 

Através  de  O  Estandarte,  registramos  pro- 
fundo e  emocionado  agradecimento  ao  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  por  sua  presença  e  partici- 
pação, bem  como  ao  Conselho  da  IPI  de 
Apucarana  por  ler  liberado  o  seu  pastor  para 
estar  conosco,  partilhando  sua  experiência,  ale- 
gria e  entusiasmo. 

O  Rei).  Adevanir  é  o  secretário  de  diofionia  do 
Presbitério  São  Paulo-Míjias 


Agoslo  (' 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Presbitério  do  Ipiranga  realiza 
Seminário  de  Diaconia 


F<''oi  divulgação 


Presb.  Moacir  Húngaro 


A  Secretaria  de  Diaconia  do  Pres- 
bitério do  Ipiranga,  liderada  pelo  Presb. 
Gerson  Krahenbuhl  e  sua  esposa  Diac. 
Licia  Brás  S.  Krahenbuhl.  promoveu 
no  último  dia  6  de  julho  um  Seminário 
de  Diaconia.  nas  dependências  da  IPI 
do  Jabaquara,  em  São  Paulo,  valori- 
zando o  dia  9  de  julho,  data  em  que  o 
calendário  da  igreja  comemora  o  "Dia 
dos  Diáconos  e  das  Diaconisas",  ofi- 
ciais que  ao  longo  dos  anos  tem  de- 
senvolvido importante  papel  na  vida  da 
igreja. 

A  programação,  com  o  apoio  da 
Igreja  do  Jabaquara.  liderada  pelo  seu 
pastor,  o  entusiasta  Rev.  Adilson  de 
Souza  Fi/ho.  Secretário  de  Forças  Lei- 
gas do  Presbitério,  teve  início  à  tarde 
e  estendeu-se  até  a  noite  com  duas 
palestras  que  despertaram  grande  in- 
teresse nos  diáconos  e  diaconisas  que 
participaram  do  evento.  A  primeira 
palestra.  "Ação  Social  e  Reino  de 
Deus",  foi  proferida  pela  Missionária 
norte-americana  Virgínia  Gartrell, 
membro  da  Igreja  Presbiteriana  nos 
Estados  Unidos  (PCUSA).  que  tem 
atuado  junto  à  Secretaria  Nacional  de 
Diaconia  e  também  colaborado  com 
nossas  igrejas  na  região  de  Sorocaba. 


Participantes  do  Seminário  de  Diaconia  do  Presbitério  do  Ipiranga 


tar  que.  apesar  das  dificuldades  que  as 
Igrejas  experimentam,  é  crescente  o 
número  de  projetos  sociais  liderados 
pelas  mesas  diaconais  nas  igrejas  do 
Presbitério,  que  mantêm  creches,  abri- 
gos para  crianças  em  situação  de  ris- 
co, distribuição  de  cestas  básicas,  dis- 
tribuição diária  de  leite  em  comunida- 
des da  periferia,  programas  de  refor- 
ço escolar  e  de  aperfeiçoamento  pro- 
fissional, entre  outros  desenvolvidos 
tanto  pelas  igrejas  centrais  como  por 
aquelas  localizadas  em  bairros  mais 
distantes. 

Um  dos  momentos  mais  marcantes 


Virgínia  Gartrell 


Ester  Almeida 


A  segunda  palestra.  "Diaconia  em 
Ação",  teve  como  preletora  a  irmã  Es- 
ter de  Almeida.  Assistente  Social. 
Ambas  procuraram  ampliar  a  visão  da 
atuação  diaconal  que.  partindo  de  nos- 
sas igrejas,  deve  buscar  continuamen- 
te responder  às  necessidades  de  uma 
sociedade  cada  vez  mais  carente  da 
experiência  prática  do  amor  de  Deus. 

Os  participantes  tiveram,  após  as 
palestras,  um  tempo  de  confraterniza- 
ção e  lanche,  durante  o  qual  seguiram- 
se  as  discussões  e.  na  troca  de  experi- 
ências, brotaram  idéias  e  propostas  de 
novas  formas  de  trabalhos  diaconais 
Foi  extremamente  gratificante  consta- 


Rev.  Valdomiro.  Gerson  e  Presb.  Moacir 


do  encontro  foi  o  culto  em  ação  de  gra- 
ças em  comemoração  ao  "Dia  do 
Diácono  e  da  Diaconisa",  no  qual  pre- 
gou o  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Olivei- 
ra, membro  do  Presbitério  do  Ipiranga 
e  uma  das  maiores  autoridades  no  as- 
sunto diaconia  no  âmbito  da  IPI  do 
Brasil.  O  Rev.  Valdomiro  foi  especial- 
mente convidado  por  ser  o  responsá- 
vel pela  coordenação  do  grande  movi- 
mento que,  nas  últimas  décadas,  des- 
pertou a  IPI  do  Brasil  para  um  novo 
momento  em  sua  ação  diaconal  e  que 
teve  como  resultado  centenas  de  pro- 
jetos sociais  espalhados  por  todo  o 
Brasil,  num  novo  enfoque  onde  as  igre- 
jas locais  passaram  a  assumir  direta- 
mente  o  desenvolvimento  de  tais  pro- 
jetos. Através  do  desafio  trazido  em 
sua  inspiradora  mensagem,  os  presen- 
tes voltaram  para  suas  igrejas  ansio- 
sos por  encontrar  "fontes  de  vida",  que, 
frequentemente,  estão  diante  de  nós  e 
nem  sempre  são  percebidas,  mas  que 
representam  grandes  oportunidades 
através  das  quais  a  ação  diaconal  pode 
acontecer  para  diminuir  o  sofrimento 
do  nosso  próximo,  levando  a  igreja  a 
cumprir  sua  missão  de  forma  integral. 

O  evento  foi  prestigiado  pelo  presi- 
dente do  Sínodo  Borda  do  Campo,  o 
Presb.  João  Américo  dos  Santos, 
pela  diretoria  e  vários  pastores  do 
Presbitério,  dentre  eles  o  Pastor 
Emérito.  Rev.  Jair  Ribeiro  de 
Melo,  o  Rev.  Esny  Cerene  Soa- 
res, da  IPI  Vila  Dom  Pedro  I,  e  o 
Rev.  Misael  Barbosa,  da  IPI 
Ebenézer,  além  do  Rev.  Adilson 
e  Rev.  Valdomiro,  que  estiveram 
envolvidos  diretamente  na  orga- 
nização do  Seminário. 


O  Presb.  Moacir  é  o  pre.tidenfe  do 
Presbitério  (fo  lpiraiu)a 


Nossas  igrejas 


Encontro  dc  Presbíteros  Docentes 

e  Regentes 


Presb,  Edvander  Santos  Esteves 


O  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista 
promoveu  um  Encontro  de  Presbíteros 
Docentes  e  Regentes  na  cidade  de 
Andradina,  SP.  no  dia  30/5/2002. 

O  objetivo  do  trabalho  foi  o  de  unir 
as  lideranças  do  presbitério  e  sua  famí- 
lias. 

O  evento  teve  início  às  9h00,  com 
um  delicioso  café  da  manhã,  preparado 
com  muito  amor  pela  Mesa  Diaconal 
da  IPI  de  Andradina. 

Depois,  tivemos  a  reunião 
devocional,  com  cânticos  e  hinos  ao 
nosso  Deus. 

O  palestrante  convidado  foi  o  Rev. 
Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa, 
neto  de  um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Brasil.  Ele  nos  deu  muito  alegria  com  sua  presença,  compar- 
tilhando conosco  suas  experiências  e  contando  um  pouco  da 
história  da  nossa  denominação. 

Ao  meio  dia  foi  servido  o  almoço.  Depois,  tivemos  tempo 
para  conversar,  participar  de  uma  gincana  e  jogar  futebol, 

Também  esteve  presente  no  encontro  o  Rev.  Heiinton 


Rodrigo  Zanini  Paes.  pastor  da  1 '  IPI  de  Santos.  SP.  e 
filho  da  IPI  de  Andradina. 

Tais  momentos  são  indispensáveis  para  a  vida  de 
um  presbitério,  pois.  muitas  ve/es.  costumamos  nos 
reunir  só  para  resolver  questões.  Contudo,  é  necessá- 
rio que  haja  um  bom  relacionamento  entre  as  igrejas  e 
seus  líderes.  Por  isso,  lemos  de  nos  empenhar  mui- 
to para  que  momentos  seme- 
lhantes aos  que  tivemos  sejam 
mais  frequentes. 

O  encontro  nos  trouxe  mo- 
tivação,  ânimo  e  esperança 
para  grandes  conquistas  no 
Senhor.  Esperamos  que  outros 
venham  a  acontecer  para  nosso 
lorlalccimento  c  união,  e  para 
a  alegria  do  nosso  Senhor. 
Amém. 

I'rcsh.  tUlrandcr  ô  o  scrrf/ário 
ej-í-cutivo  do  Preahitério  Centro-Oeste 
Piiiilisln 


Um  presbitério  bem  brasileiro:  futebol  e  música 


Rev.  Amauri  da  Silva  e  Diogo  Santana  Rocha 


O  Presbitério  Sudoeste  de  Mi- 
nas realizou,  pelo  terceiro  ano  con- 
secutivo, sob  a  coordenação  do 
Rev.  Diogo  Santana  Rocha,  pastor 

^    da  IPI  de  Nova  Resende.  MG.  um 

I  campeonato  de  futsal. 

I  O  evento  teve  início  no  dia  1 1 
de  maio  e  término  em  29  de  junho. 
Várias  foram  as  igrejas  participan- 
tes (IPIs  de  Bom  Jesus  da  Penha, 
Botelhos.  Caconde.  Guaxupé,  Pi- 
nhal do  Campestre.  Muzambinho. 
Nova  Resende  e  V  Igreja  Batista 


de  Nova  Resende). 

Ao  final  de  cada  rodada,  um  culto 
foi  realizado  na  igreja  hospedeira.  A 
grande  final  do  campeonato  ocorreu  na 
IPI  de  Nova  Resende,  quando  se  es- 
tabeleceu a  seguinte  classificação: 
Muzambinho,  4''  lugar;  Bom  Jesus  da 
Penha,  3"  lugar;  Nova  Resende,  vice- 
campeã;  e  Pinhal  do  Campestre,  cam- 
peã. 

A  noite,  para  coroar  o  evento,  hou- 
ve, juntamente  com  o  culto  de  encer- 
ramento, a  premiação  das  equipes  e  o 


r  Festival  de  Música,  no  Clube  Muni- 
cipal, com  várias  igrejas  presentes. 

A  classificação  do  festival  ficou  da 
seguinte  forma: 


♦  Muzambinho.  4°  lugar,  com 
a  música  Entrega, 

♦  Caconde,  3"  lugar,  com  a 
música  Vida; 

♦  Bandeira  do  Sul.  2"  lugar, 
com  a  música  Mais  Forte  que  o  Sol; 

♦  Nova  Resende.  1 "  lugar,  com 
a  música  Exaltar-le-ei. 


A  Coordenadoria  de  Jovens  agra- 
dece a  participação  dc  todos. 

O  objetivo  dos  eventos  foi  o  dc 
promover  a  aproximação  entre  os 
jovens  de  nossas  igrejas. 

O  Rev.  Diogo  é  pastor  da  IPI  de  Nova 
Resciule.  Md.  p  coordenador  dv  pmms  do 
PiTJshitério  Sudoeste  de  Mina.v.  o  Retx 
Amauri  é  pastor  da  IPI  de  Bom  Jesus  da 

Peidia,  MG 


(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes 
na  IPI  de  Nova  Resende  e  não  dispõe 
de  agente  nem  de  assinantes  na  tPI 
de  Bom  Jesus  da  Penha) 


18„ 


Estandarti 


Nossas  igrejas 


Gente  feliz  que  se  importa  com  pessoas! 


Rev.  Ezequiel  Luz 


I 

I 


ÍJe  rcfimtc.  cu  sr/tíi  a/f/o  indcscrilíi^el... 
Estou  len;  /impa.  fliiliiamlo,  feliz...  Dijpmite de 
tn/ijm  (dnia  em  que  eu  acon/fíva  mm  a/f/o  me 
snformido.  mm  um  fíó /ifít/tirf/finf/icf/or  mi/H-i/tí. 
Estará  i}il(rhrmrnk-é)i'nleJhrfhm.-iomaj'm 
a/egrv.  Fmtfk^me  de  feliz.  Tudo  fa/ao!  Eu  eatam 
proíia  a  (i/f/o  ft>rríir/,  a  rorrcntf.^  do  passado  qm 
nimlnam  o  meu  vomí^m.  Eu  morria  a/js/Mmm.... 

Estávamos passíuido  em  frente  à  ÍPl,  quando 
o  meu  fd/io.  João  Mro.  de  4  anos,  me  r/to  mu  /Jara 
mtrar.  Rerusri  de  imediato.  Havia  feito  uma/iro- 
nu-ssa  de  uâo  mais  i-utrar  cm  igreja  erauf/clicu. 
Sofri  muitos  af)vsos  por  parte  de  /jessoas  da  igre- 
ja. Mas  fwiisei:  "Essa  criança  foif/erada  num  am- 
biente evanijê/ico  e  deve  estar  sentindo  falta  dns 
e/intiros  que  (tu  via  denliv  de  mim  e  meses  a/)ós  seu 
mm7nento''.Reíio/pien/âafítmíieroseu /)edÍ(lo. 
Sul/i  as  escadas  com  um  pe.so  enorme  nas  /icruas  e 
sef/urandoa  mãozin/ia  do.loáo  Pedro. 

Era  um  domingo,  /trimeiro  culto.  Sen  ti  um  im- 
pacto muito  f/rande  ao  admirar  o  interinrdotcm- 
/)to.  Farei ()ora/(/uníi  minutos,  em  e.stadodc  cho- 
que. Oupiofiino,  os mú.s-iws,  o /mno.  Meuso/fios 
se  fixaram  m  /jú//nto  /mr  a/gmus  segundes.  As 
pessoas  presentes  estavam  a//icÍos  ao  milagre  que 
e,slara  acontecendo  naquele  caato  momento.  Aper- 
tei a  mão  do  João  Pedro,  peguei-o  m  colo  e.  desci 
quase  correndo  as  escadas.  O  menino  não  enten- 
deu nada.  Dissr  a  ele  que  não  queria  ftear/)orque 
e.star^aamrou/Misimideíimdase  e/e  precisava  de 
um  Ixinho. 

Aquela  exfxriência  foi  marcante.  Voltei  cm  ou- 
tro dominifo.  O  Pedrinlio  foi  chamado  para  /jarti- 
ei/mrda  salin/ui  dtís  crianças.  Sentia^me  sozinJia, 
inseg  u  ra.  Mas.  iv torna  ndo  aa'i  cu  I tos.  fia  rticijHi  n  - 
do  dos  cursas  ofcivcidos.  vonitecendo  algumas  jies- 
soas,  obsermndo  nano  em  bem  recepcionada  e  como 
meu  pl/io  esta  va  feliz.  pgneU  Não  dá  nem  //ara 
acreditar  que  já  faz  mais  de  um  ano. 

Com  os /}astorcs  aprendi  a  /jcnloarosqueme 
ofenderam.  Foi  uma  vitória  u/tm/xissara  fjarreirti 
criada  />e/a  cjpcriència  traumática  do  pa.ssado. 
Hoje  me  sinto  curada.  livn'da  depressão.  Pereet/i 
quea/Hiz  interior  era  tamanha  que  o  sofrimento,  a 
angústia,  o  sufoco  ex/yerimentados  anteriormente 
nãoestamm  mais  comigo.  Estamm  no/xissado. " 


Vista  externa  e  interna  do  templo  da  IPI  de  Dourados 


Este  é  o  depoimento  da  irmã  Elsa.  uma  entre  muitas  pessoas  abençoadas  através  do  ministério  da 
IPl  de  Dourados,  MT. 

Nesta  cidade,  o  início  da  IPI  ocorreu  em  1956.  com  José  Machado  Coutinho,  sua  esposa  Maria 
Machado  Coutinho  e  Américo  Zomegnan. 

Em  21  de  julho  de  1963,  foi  organizada  a  igreja,  tendo  como  primeiros  oficiais  Amélio  Strop, 
Antonio  Soares  do  Nascimento.  Francisco  Severo  Filho.  José  Pedro  do  Nascimento. 

No  dia  1 0  de  novembro  de  !  99  K  foi  lançada  a  pedra  fundamental  de  um  sonho:  a  construção  de 
um  novo  templo. 

No  dia  primeiro  de  agosto  de  1 999.  em  um  culto  de  ação  de  graças,  o  novo  templo  foi  copnsagrado. 
Hoje  ele  é  uma  realidade.  Uma  obra  construída,  não  somente  com  concreto  e  tijolos,  mas  principal- 
mente com  fé.  trabalho  e  esperança  da  família  presbiteriana  independente  de  Dourados  e  região. 

No  dia  28  de  julho,  através  de  atividades  especiais  durante  todo  o  dia.  a  família  presbiteriana 
independente  agradeceu  a  Deus  por  seus  39  anos  em  Dourados,  completados  no  dia  21,  e  pelos  99 
anos  da  IPI  no  Brasil. 

A  Deus.  e  somente  e  a  Ele.  toda  a  glória,  principalmente  pelas  vidas  transformadas  e  edificadas 
através  do  ministério  desta  amada  igreja. 


O  R^'V.  Ezeguiel  integra  o  corpo  pastoral  da  IPI  de  Dourados,  MT  *^ 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  1*  IPI  de  Dourados) 


r 


Ayoslo  de  2i 


Nossas  igrejas 


62  de  presbiterato,  77  de  profissão  de  fé, 
95  de  idade.  Uma  vida  abençoada  e 

abençoante! 


Secretaria  de  Comunicação  da  Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul 


Perante  o  Rev  Jorge  Bertolaso  Stella,  em  19  de 
julho  de  1925,  um  jovem  de  18  anos  professava 
publicamente  a  sua  fé.  Em  29  de  dezembro  de  1940, 
perante  o  Rev.  Tércio  Moraes  Pereira,  presidente 
da  Comissão  Organizadora  da  IPI  de  Turvo  dos 
Góes,  aquele  jovem  era  eleito  presbítero. 

Os  anos  se  passaram.  Aquele  jovem  constituiu 
família  e  educou  seus  filhos  no  temor  do  Senhor.  O 
tempo  lhe  marcou  a  face,  mas  fortaleceu  a  sua  fé! 

No  dia  30  de  junho,  com  alegria,  a  Igreja  do  Tur- 
vo de  Pilar  do  Sul.  SP.  a  sua  igreja,  se  reuniu  e  fes- 
tivamente celebrou  o  95°  aniversário  de  vida  da- 
quele jovem. 

O  Rev.  Paulo  de  Góes.  ao  proclamar  a  Palavra, 
falou  sobre  a  vida  abençoada  e  abençoante  do  Presb. 
Benedito  Faria,  seu  companheiro  quando  ambos  tra- 
balharam na  Fazenda  Saudade.  Presb.  Benedito, 
hospitaleiro,  de  palavra  sensata,  apaziguador,  de  es- 
pírito evangelístico,  líder  dado  à  música. 

As  igrejas  de  Pilar  do  Sul  têm  o  velho  Benedito 
Faria  em  elevada  consideração  e  estima.  Todas, 
unânimes,  reconhecem  a  importância  do  seu  dedi- 
cado trabalho  e  louvam  a  Deus  por  sua  dedicação. 

A  2'  IPI  de  Turvinho  elegeu  novos  oficiais  e,  no 
dia  7  de  julho,  se  reuniu  para  celebração  de  investidura 
e  ordenação.  No  diaconato  foram  investidos  José 
Cardoso.  Irma  Rosa  de  Góes  Silva  e  Marli  Morales 
Ribeiro.  Ao  presbiterato  foram  reconduzidos  os  ir- 
mãos Moacir  Gomes  da  Silva  e  Odilon  Vieira  da  Sil- 
va. O  Diac.  Celso  de  Góes  Vieira  foi  eleito  presbítero 
e  ordenado. 

A  T  IPI  de  Turvinho  tem  suas  raízes  no  distante 
ano  de  1 925,  quando  os  pri- 
meiros membros  da  famí- 
lia Góes.  do  bairro  Barro 
Branco,  Pilar  do  Sul.  se  ren- 
deram aos  pés  de  Jesus 
Cristo.  Com  espírito  de  li- 
derança, o  Presb.  Benedi- 
to de  Góes  Menino,  avô  do 
Rev.  Paulo  de  Góes,  abriu 
um  ponto  de  pregação.  Em 
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Presb.  Benedito, 
hospitaleiro,  de  palavra 
sensata,  apaziguador,  de 
espírito  evangelístico,  líder 
dado  à  música. 


Presb.  Benedito 
Faria  e  Rev.  Jonas 
Gonçalves 


1965.  foi  criada  a  ['scola  Dominical  com  1 1 1  alu- 
nos. Em  17  de  abril  de  1966.  com  56  membros 
maiores  e  66  menores,  foi  organizada  em  igreja. 
Três  anos  mais  larde,  foi  consagrado  o  seu  santu- 
ário, com  o  privilégio  da  presença  de  toda  a  dircto- 
ria  da  IPI  do  Brasil:  Rcvs.  Daily  Resende  França. 
Rubens  Cintni  Damião.  Antonio  Gouvca  Mendonça 
c  Milton  dos  Santos.  A  mensagem  foi  proferida 
pelo  então  presidente. 

A  Segunda  Igreja  é  pastoreado  pelo  Rev.  Jonas 
Gonçalves  há  1 3  anos.  Depois  de  pastorear  a  Igreja 
Central  de  Votoranlim  por  19  anos  c  ser  homena- 
geado pela  Câmara  de  Vereadores  daquela  cida- 
de com  o  título  de  Cidadão  Votorantinensc.  ele 
assumiu  também  o  pastoradt)  da  Igreja  Central  de 
Pilar  do  Sul  e  está  no  terceiro  mandato.  Todos  re- 
conhecemos sua  liderança  e  dedicação.  Somos  gra- 
tos a  Deus  pela  sua  vida  e  ministério. 
O  presbiterianismo  na  região  está  festeiro.  Além 
das  comemt)rações  locais  do  3 1  de  Julho,  estaremos 
participando  da  celebração  que  acontecerá  em 
Sorocaba.  A  chegada  do  presbiterianismo  no  Brasil 
com  o  Rev.  Simonton  cm  1 2  de  agosto  de  1 859,  será 
comemorada  no  sábado,  1 1  de  agosto,  com  uma  noi- 
te de  vigília  pelas  igrejas  de  Pilar  do  Sul.  na  Igreja  do 
Turvo  dos  Góes.  e.  no  dia  17.  com  uma  grande  con- 
centração na  cidade,  no  Centro  Comunitário,  com  a 
presença  do  cantor  Emanuel. 

A  Igreja  Central,  comprometida  com  a  expansão 
do  reino,  participou  da  1"  JulyFest.  com  uma  barra- 
ca preparando  e  servindo  yakissoba.  A  renda  será 
destinada  integralmente  á  elaboração  de  um  projelo 
arquitetônico  para  a  construção  das  dependências 
da  Congregação  que  está  no  bairro  da  Nova  Pilar. 

Orem  por  nós  c.  juntamente  conosco.  rendam  a 
Deus  praças  pela  vida  dos  nossos  pais,  que  nos  le- 
garam profundos  e  férteis  princípios  de  fé.  A  glóna 
seja  só  a  Deus. 


II! 


(O  Estandarte  conta  com  42  assinantes  na  1*  IPI  de 
Pilar  do  Sul) 


{Estandarte 


Nossas  igrejas 


Congregação  Jaraguá  -  ACRAM:  parceria 

que  deu  certo 


Reu  Wellington  Ribeiro 


Nossa  Congregação  assim  como  a 
Associação  Cristã  de  Apoio  ao  Me- 
nor (ACRAM)  localizam-se  no  bairro 
Jaraguá,  em  São  Paulo,  SP,  onde  tra- 
balhamos com  um  grupo  de  aproxima- 
damente 120  crianças.  A  Congrega- 
ção têm  uma  frequência  de  60%  de 
crianças,  adolescentes  e  jovens,  e  40% 
de  adultos.  Nem  todos  os  jovens  fre- 
quentam a  Congregação,  mas  a 
ACRAM  tem  sido  nosso  braço 
evangelíslico. 

Depois  de  nossa  ordenação  em 
dezembro  de  1999,  começamos  a  tra- 
balhar efetivamente  com  a  Congrega- 
ção e  percebemos  que  a  igreja  preci- 
sava mais  de  trabalhos  específicos 
com  os  adolescentes  e  jovens  da  co- 
munidade. 

Pensando  nisso,  foi  fundada  a 
ACRAM  (Associação  Cristã  de  Apoio 
ao  Menor),  que  é  uma  instituição  de 
apoio  a  crianças  e  adolescentes  em 
situação  de  risco.  Nossas  atividades 
visam  melhorar  as  condições  de  vida 
física,  social,  psicológica  e  espiritual 
dos  mesmos,  facilitando  sua  integração 
na  sociedade,  tirando-os  da  ociosida- 
de nas  ruas,  do  envolvimento  com  dro- 
gas, violência  e  miséria. 

A  ACRAM  oferece  cursos  de  tra- 
balhos manuais  e  artesanatos,  procu- 
rando desenvolver  a  aulo-estima  e 
criatividade  das  crianças  e  adolescen- 
tes, para  desenvolverem  a  comunica- 
ção e  a  forma  de  expressar-se  atra- 
vés da  mijsica.  teatro  e  fantoches. 

O  trabalho  é  realizado  às  3'  feiras, 
das  HhOO  às  16h30,  para  crianças  de 
2  a  1 2  anos.  e  das  1 9h00  às  2 1  hOO  ho- 
ras para  adolescentes  de  1 2  a  1 8  anos. 
e  às  5'  feiras,  das  lOhOO  às  12h00  para 
crianças  e  adolescentes  de  12  a  18 
anos.  Das  14h30  às  17hOO,  temos  um 
curso  de  costura  industrial  para  mães 
e,  aos  sábados,  temos  um  grupo  de  6 


Associação  Cristã  de  Apoio 
ao  Menor  ^ 

Telefones:  (11)  3992-8093.  3975-4387, 
9637-6711,  3932-5753 

CNPJ  da  ACRAM:  04.51 3.019/0001-92 

Doações  C/C  (261 75-0)  -  Ag.  (1 756-6) 
Bradesco 


psicólogas  voluntárias  que  dão  atendi- 
mento a  cerca  de  30  crianças/adoles- 
centes. 

Após  o  término  de  todas  as  ativi- 
dades, servimos  refeições  a  todos  par- 
ticipantes, assim  como  às  mães  e  ou- 
tras pessoas  que  necessitam  de  ajuda. 
Atualmente  servimos  mais  de  800  re- 
feições por  mês.  E  a  única  verba  fixa 
que  recebemos  é  de  R$  300.00  por  mês, 
que  vem  de  uma  junta  missionária  nor- 
te-americana  da  Igreja  de  Deus,  que 
tem  o  propósito  de  Alimentar  Crian- 
ças no  Mundo. 

Nossas  dificuldades  para  continu- 
ar o  trabalho  nas  condições  atuais  são 
imensas.  Precisamos  de  ajuda  finan- 
ceira (mensal)  para  mantermos  o  alu- 
guel de  uma  casa  (a  Congregação  hoje 
não  tem  estrutura  física  para  o  traba- 
lho). Também  se  faz  necessário  uma 
casa  maior,  pois  a  cada  dia  aparecem 
mais  crianças  e  adolescentes  queren- 
do fazer  parte  da  Associação. 

Temos  uma  despesa  fixa  de  R$ 
2.000.00  por  mês  para  suprir  o  mínimo 
das  nossas  necessidades.  Todos  que 
se  interessarem  em  retirar  nossos  jo- 


vens da  rua,  não  permitindo  que  se 
envolvam  com  drogas  e  violência,  po- 
dem nos  ajudar  a  continuar  esse  tra- 
balho. 

A  Congregação  do  Jaraguá  perten- 
ce à  IPI  de  Vila  Palmeiras,  em  São 
Paulo,  SR 

A  diretoria  da  ACRAM  está  assim 
constituída:  presidente  -  Vera  Lúcia 
Lourenço  Ribeiro  (Congregação 
Jaraguá);  vice-presidente  -  Pra.  Angela 
M.  E.  Santo  Garcia  (Igreja  de  Deus  no 
Brasil);  diretor  da  Congregação  do 
Jaraguá  -  Rev.  Wellington  Ribeiro. 

O  Rrr.  WWiimtm  íntegra  a  eqvipe  pastoral 
da  IP!  de  Vila  Pabmlra.%  em  São  Paulo,  SP, 
e  dirige  a  Congregação  Jaraguá 


(O  Estandarte  conta  com  1  assinante 
na  IPI  de  Vila  Palmeiras) 


is 


Como  ajudar 


Como  ajudar  missões  se  a 
igreja  não  tem  recursos?  É  fácil! 
Fizemos  e  deu  muito  certo. 

Criamos  nossa  secretaria  de 
missões  e  nomeamos  como  secre- 
tária a  irmã  Diac.  Cirdislei  Ribei- 
ro Rezende  Alves,  que  é  muito  co- 
municativa, gosta  de  falar  aos  ir- 
mãos o  que  é  missões  e  como  vi- 
vem os  missionários  que  depen- 
dem da  graça  e  da  provisão  de 


Nossas  igrejas 


arte 


Agostò  de  2002 


Projcto  Siloé  ministra  curso  de  treinamento 
"Cristãos  Alcançando  os  Excluídos" 


João  Paulino  Mafra 


O  Projeto  Siloé  tem  primado  pela 
preparação  de  pessoas  dispostas  a  tra- 
balhar com  os  excluídos. 

No  mês  de  maio  de  2002,  realiza- 
mos o  IX  Curso  de  Treinamento  "Cris- 
íãos  Alcançando  os  Excluídos",  na 
IPI  Central  de  Presidente  Prudente.  SP. 
onde  estivemos  em  busca  de  preparo 
para  a  realização  de  um  trabalho  rele- 
vante com  dependentes  químicos  e 
alcoolistas. 

Salientamos  nossa  gratidão  a  Deus 
pela  disponibilidade,  apoio  e  hospi- 
talidade que  foi  demonstrada  a  to- 
dos os  missionários  do  Projeto  Siloé 
através  dos  Revs.  Paulo  Mello 
Cintra  Damião  e  Evandro  Luchini, 
juntamente  com  todo  o  ministério 
de  missões  e  demais  membros  des- 
sa igreja.  ^ 

Participaram  ativamente  do  cur- 
so 40  irmãos  da  IPI  Central  e  de- 
mais igrejas  do  Presbitério  de  Pre- 


Participantes  do  curso  de  treinamento 
no  CTM  Sul 


A  equipe  do  Projeto  Siloé  em 
Presidente  Prudente 


sidente  Prudente. 

Em  junho  de  2002.  como  parte  do 
currículo  do  Centro  de  Treinamento 
Missionário  Sul.  cni  Florianópolis.  SC, 
ministramos  o  X  Curso  do  Treinamen- 
to "Cristãos  Aicançandoos  Excluí- 
dos", fl^^ 

Neste  ano,  a  parceria  entre  o 
CTM-Sul.  sob  a  direção  do  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimcnlo,  e  o  Projeto 
SlIoé  foi  fortalecida  pela 
integração  do  Conselho 
Municipal  de  Enloipecen- 
tes.  de  Florianópolis,  bem 
como  o  Centro  de  Recu- 
peração Nova  Esperança, 
da  igreja  Luterana. 

Agr:ideccmos  a  Deus, 
por  termos  mais  uma  vez 
atingido  nosso  objclivo  ím- 
par; despertar  e  capacitar 
pessoas  para  missões  ur- 
banas, tendo  como  ênfase 
o  trabalho  com  excluídos. 

O  IW.sb.  João  é  o  presidmie  do  Pmjelo  Siloé 


missões?  Fizemos  e  deu  muito  certo.  Faça  você  também! 


Rev.  Weber  Orlando  Braídotti 


Deus. 

Para  podermos  angariar  fundos 
para  nossa  secretaria,  criamos  o  Ba- 
zar Missionário  Beneficente,  perma- 
nente. 

Como  é  e  como  funciona? 

Fizemos  uma  campanha  de  doa- 
ções entre  os  irmãos  e  amigos  da  igre- 
ja, pedindo  tudo.  Roupa  boas,  sapatos 
bons,  utensílios  domésticos  que  nin- 


guém nunca  usa  e  alguém  quer,  jogos 
de  xícaras,  copos,  enfeites,  entre  ou- 
tras coisas.  Tomamo-nos  uma  verda- 
deira feira  de  1001  utilidades!  O  local 
não  pode  ser  móvel  e,  sim,  fixo.  Os 
dias  de  funcionamento  sempre  os  mes- 
mos e  os  horários  também.  Em  nossa 
igreja  sempre  às  3^"  e  5^  feiras.  Divul- 
gamos em  todo  canto  da  cidade.  Até 
na  rádio  ganhamos  um  espaço  para 
propaganda. 


Hoje,  graças  a  Deus  e  à  vida  das 
servas  voluntárias,  nosso  bazar  tem 
mandado  sempre  a  oferta  para  a 
Secretaria  de  Missões  com  muita  ale- 
gria. 

Nosso  bazar  missionário  virou 
uma  benção  para  nossa  igreja. 

Outro  motivo  por  ter  dado  certo 
foi  que  colocamos  somente  duas  pes- 
soas para  cuidar  do  bazar. 

O  que  fizemos  motiva  a  igreja  a 


ser  mais  uma  base  de  sustento  para 
missões. 

Missões  é  o  objetivo  maior  da 
igreja.  Isto  tudo  feito  para  a  glória 
de  Deus. 

o  Hev.  Wi'hpr  é  imhr  da  1"  IPI  di'  Volta 
Redonda,  lU 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  1'  IPI  de  Volta  ^ 
Redonda)  ^ 


osto  de  2002 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Por  que  somos  felizes? 
A  resposta  é  simples 


Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento 


Em  primeiro  lugar, 
porque  somos  uma 
igreja  de  Deus.  Em 
segundo,  porque,  para 
nossa  alegria,  D. 
Jovita  completou  78 
anos  de  idade,  no  dia 
28/5/2002.  Mas  quem 
é  D.  Jovita? 

Jovita  Maria  de  Je- 
sus e  Silva  foi.  junto 
com  seu  saudoso  ma- 
rido, o  Presb.  João 
Gabriel  da  Silva,  quem 
iniciou  o  trabalho 
presbiteriano  indepen- 
dente no  bairro  de  Vila 
Carrão,  em  São  Pau- 
lo, SP  no  ano  de  1950.  Naquela  épo- 
ca, eles  eram  membros  da  IPI  de  Quin- 
ta Parada,  hoje  I"  IPI  do  Tatuapé. 

D.  Jovita  e  família  percorriam  mais 
de  20  quilómetros,  dominicalniente.  vin- 
do à  igreja.  Eram  20  quilómetros  por 
domingo  feitos  a  pé,  pois  não  havia 
condução  nem  recursos,  visto  que  o 
Presb.  João  ganhava  muito  pouco 
como  serventuário  da  prefeitura. 

D.  Jovita  nunca  reclamou  de  nada. 
Ao  contrário,  sempre  incentivou  a  fa- 
mília para  a  realização  do  trabalho 
evangelístico. 

Ela  foi  diaconisa  por  muitos  anos. 
Até  o  finai  do  ano  de  2001.  também 
foi  corista. 

Na  década  de  80,  em  viagem  para 


Jovita  Maria  de  Jesus  e  Silva 


Minas  Gerais,  foi  ví- 
tima de  grave  aci- 
dente automobilísti- 
co, tendo  ficado  mui- 
to tempo  internada  e 
impedida  de  fazer  o 
que  mais  gostava: 
cultuar  a  Deus  com 
sua  igreja  no  templo. 

Hoje,  com  vários 
pinos  embutidos  em 
suas  pernas,  D. 
Jovita  continua  dan- 
do testemunho  deste 
Deus  maravilhoso. 

No  final  do  ano 
de  2001,  gravemen- 
te enferma,  D. 
Jovita  foi  internada  e  operada.  No  dia 
de  sua  operação,  disse  ao  médico  res- 
ponsável pela  cirurgia  que  iria  orar  por 
ele.  Para  nossa  alegria,  a  operação  foi 
um  sucesso. 

Agora,  para  nossa  alegria  e  para  a 
honra  e  glória  de  Deus,  D.  Jovita  está 
íirme  em  todos  os  trabalhos  da  igreja, 
sendo  assídua  aluna  da  Escola  Domi- 
nical e  presença  fiel  nos  cultos  à  noite. 
Agradecemos  a  Deus  pela  vida  de  D. 
Jovita  e  sua  dedicação  à  causa  do  evan- 
gelho de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

O  f're.sh.  Schubert  é  o  ugnite  í/r  O    --  -  . 
Estandaríe  da  JPI  de  Vila 
Cnrrão.  em  São  Paulo,  SP  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  9  S    —  ' 

assinantes  na  IPI  de  Vila  Carrão) 


t Adquira  sua  assinatura  do  jornal 
O  ESTANDARTE 
com  o  agente  de  sua  igreja  ou  na  Editora 

Pendão 

1  1)  3257-4847  ou  3255-3995 
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Fblos:  dhnilgacao 


Uma  canção,  um  a 

pois  som 


Mauro  Df 


Confraternização  entre  coristas  e  algu 


o  Coral  Mainá,  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  em  São  Paulo,  SP.  come- 
morou seus  40  anos  de  existência  sem 
interrupção  no  dia  29/6/2002.  Agra- 
decidos a  Deus,  todos  louvamos  e  fes- 
tejamos essa  bênção.  O  nosso  objeti- 
vo  principal  tem  sido  o  louvor  e  ado- 
ração a  Deus  em  todo  o  tempo,  in- 
centivando os  cantores  a  vivenciarem 
as  músicas  cantadas,  como  exemplo 
real  do  poder  de  Deus  que  transfor- 
ma o  ser  humano. 

O  repertório  principal  do  Coral 
Mainá  se  constitui  de  mtísicas  sacras 
de  diversos  compositores  em  repre- 
sentativas épocas  da  história  do  cris- 
tianismo. 

Ouvindo  a  voz  de  Cristo,  o  grupo  tem  procurado  ser  mis- 
sionário, cantando  em  creches,  escolas,  hospitais,  centros 
esportivos,  serviços  de  culto  da  IPI  de  Cidade  Patriarca. 
Ainda,  tem  promovido  e  liderado  eventos  de  união  e  incenti- 
vo a  grupos  de  outras  comunidades  da  região  leste  da  cida- 
de de  São  Paulo. 

São  40  anos  de  muitas  lutas,  porém  de  incontáveis  vi- 
tórias. 

Estiveram  presentes  no  culto  diversos  grupos  e 
instrumentistas,  a  quem  abraçamos  com  carinho  e  gratidão 
Ex-coralistas  (pertenceram  ao  coral  178  cantores  e 
mslrumentistas!)  atenderam  ao  convite  e  cantaram  conosco. 
receberam  recordações  e  homenagens. 

Os  coralistas  ativos  foram  agraciados  com  um  Certifica- 
do de  Honra  ao  Mérito  pelo  seu  precioso  ministério  Tam- 
bém foi  oferecida  uma  placa  de  prata  a  dois,  um  homem  e 
uma  mulher,  de  maior  permanência  no  grupo. 

Uma  recepção  foi 
providenciada  aos  convi- 
dados, onde  foram  servi- 
dos salgados  e  o  bolo  de 
aniversário,  numa  con- 
fraternização calorosa 
após  o  culto,  com  exibi- 
ção de  um  painel  de  foto- 
grafias e  vídeo-clips  do 
Coral  Mainá. 

Para  referência  e  âni- 

0  regente,  Mauro,  Marlene  Portela  e  Antônio  de 
Souza,  os  coristas  homenageados 


Nossas  igrejas 


to  de  louvor  a  Deus, 
los  gratos 


,le  Souza 


arte 


Aíiysln  (k-  2( 


Fotn:  dtvulgsdo 


Monte  Azul  ordena 
presbítera 


Rev.  Antônio  Carlos  Alves 


Wesley  Lopes,  com  18  anos  ,  regente 
assistente,  dedicado  no  serviço  do  Sentior 


;oralistas  no  salão  social  f 


Paine!  fotográfico  com  várias  épocas  do  Coral 


Muitos  talentos,  para  tionra 
e  glória  de  Deus, 
participaram  no  culto  de 
ação  de  graças:  Equipe  de 
louvor  A. E. Carvalho,  o 
violonista  Mauro  Ribeiro  e  os 

violinistas,  Moisés  e 
Jonathan,  Quarteto  Makarios 
(1^  IPI  do  Tatuapé)  e  o 
Conjunto  Ágape 


mo  de  prestação  de  serviço  ao  nos- 
so Senhor  Deus.  estruturamos  um 
histórico  com  os  eventos  do  coral,  no- 
mes de  coralistas  e  instrumentistas  e 
suas  épocas  de  participação  no  gru- 
po, durante  o  período  de  1962  a  2002. 
que  será  encadernado  e  arquivado. 

O  que  podemos  dizer,  fmalmente. 
é  que  o  nosso  moto  diz  tudo  de  nos- 
sos objetivos  e  planejamentos:  "Lou- 
varei ao  Senhor  durante  a  minha  vida. 
Cantarei  louvores  ao  meu  Deus  en- 
quanto eu  viver"  {SI  146.2). 

O  Mauro  é  o  regente  do  Coral  Maitui  da  /PI 
de  Cidade  PairUirm,  em  São  Paulo.  SP 
Conluio:  mdsouza@uptech.mmMr 


(O  Estandarte  conta  com  31 
assinantes  na  IPI  de  Cidade 
Patriarca) 


No  dia  28  de  abril,  a  IPI  de  Monte  Azul  Paulista.  SP  ordenou  sua  primeira 
presbítera,  a  irmã  Maria  Galasso  Faria. 

A  ordenação  foi  presidida  pelo  Rev.  Antonio  Carlos  Alves,  pastor  da  igreja, 
e  leve  como  convidado  especial  o  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria,  irmão  da 
presbítera  ordenada. 

Dentre  os  presentes,  destacamos  os  Revs.  Neudir  Baptista.  Ruy  Anacleto  e 
José  Pereira  de  Lima  Filho  (Zezito). 

A  irmã  Maria,  desde  1953.  quando  começou  a  frequentar  a  igreja,  lem  sido 
amada  e  respeitada  pelos  trabalhos  prestados  à  nossa  comunidade. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1958,  perante  o  Rev.  Ruy  Anacleto, 
assumindo,  a  partir  daquele  ano,  a  função  de  professora  da  Hscola  Dominical. 


Maria  Galasso  Faria  é  ordenada  presbítera  na  IPI  de  Monte  Azul  Paulista.  Na 
foto  aparecem  os  Revs.  Neudir,  José,  Antônio  Carlos,  Eduardo  e  Ruy  Anacleto 

trabalhando  com  adultos,  jovens  e  crianças. 

Em  1960.  foi  eleita  e  ordenada  diaconisa,  cargo  exercido  com  muito  amor  e 
compaixão,  principalmente  piu^a  com  os  mais  carentes,  até  a  daia  de  sua  orde- 
nação para  o  presbilerato. 

A  cerimónia  teve  alguns  momentos  de  emoção,  quando  das  palavras  profe- 
ridas pelo  Rev.  Eduardo  à  sua  irmã,  bem  como  quando  houve  a  participação 
das  filhas,  genros  e  netos  da  ordenanda. 

A  IPI  de  Monte  Azul  Paulista  sente-se  extremamente  feliz  e  honrada  com 
sua  primeira  presbítera  que,  com  certeza,  engrandece  ainda  mais  o  quadro  de 
presbíteros  regentes  da  IPI  do  Brasil,  com  seus  dons.  firmeza  de  um  caráter 
verdadeiramente  cristão  e  consagração. 

A  Deus  toda  a  glória!   


O  Rei:.  Antônio  Carlos  â  pastor  da  IPI  de  Monte  Azul  Pauliata,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  IPI  de  Monte  Azul  Paulista) 
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Estandarte 


Nossas  igrejas 


Conselho  de  pastores  e  líderes 
evangélicos  de  Itaberá 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


Acalentávamos  o  sonho  de  ler  em 
Itaberá,  SP.  um  órgão  que  represen- 
tasse os  evangélicos  e  que  promoves- 
se a  comunhão  entre  eles.  O  sonho 
ganhou  outros  simpatizantes  e.  depois 
da  niuila  oração  c  diálogo,  veio  a  lor- 
nar-se  realidade,  pois,  com  a  fmalida- 
de  de  fundar  o  Conselho  de  Pastores 
e  Líderes  Evangélicos  de  Itaberá,  rcu- 
niram-se  no  dia  1 3/5/2002.  às  9h30.  no 
templo  da  1"  Igreja  do  Evangelho 
Quadrangular  os  seguintes  irmãos: 
Tárcio  Fogaça  (P  lEQ).  Antônio  Sal- 
vador de  Oliveira  (2"  lEQ),  Antero 
Daniel  (Igreja  Assenibléia  de  Deus 
Madureira).  Antônio  Carlos  (Igreja 
Assembleia  de  Deus  Missionária),  João 


Coutinho  (Igreja  "Almas  para  Cristo") 
e  o  subscritor  desta  matéria. 

Na  reunião,  foi  aprovado  o  estatu- 
to do  Conselho  e  eleita  a  primeira  di- 
retoria  com  mandato  até  dezembro  de 
2002.  ficando  assim  composta;  presi- 
dente -  Tárcio;  vice-presidente  -  An- 
tônio Salvador;  secretario  e  tesoureiro 
-  o  subscritor  desta  nota. 

Como  primeiro  evento  promovido 
pelo  Conselho,  ficou  marcado  um  cul- 
to sob  o  tema  "Sarando  a  Família",  para 
o  dia  25/5/2002,  às  19h30.  no  Centro 
Cultural  de  Itaberá.  Este  culto  marca- 
ria a  apresentação  do  Conselho  à  so- 
ciedade itaberaense  e  a  posse  da  pri- 
meira diretoria. 


O  culto  aconteceu  num  clima  de 
muita  festa  e  cordialidade  entre  todos 
os  presentes,  contando  com  a  partici- 
pação de  autoridades  do  município. 
Dentre  elas  destacamos  a  presença  do 
Ver.  Walter  Sérgio  de  Souza  Almeida, 
presidente  da  Câmara  Municipal,  que 
em  seu  discurso  elogiou  a  iniciativa  e 
ressaltou  a  importância  dos  evangéli- 
cos trabalharem  unidos. 

A  prédica  ficou  a  cargo  do  irmão 
Maurício  Rufino  (ex-padre),  membro 
da  IPI  de  Ipaussu,  que  falou  da  família 
numa  perspectiva  bíblica,  ressaltando 
a  necessidade  da  prática  do  perdão,  do 
diálogo  e  do  amor. 

O  culto  foi  objeto  de  noticiário  na 


imprensa  regional,  que  se  fez  presente 
através  do  Jornal  Tribuna  Regional. 

Por  fim.  fica  a  certeza  de  que  pre- 
senciamos uma  grande  festa 
ecuménica,  o  que  gerou  em  nós  a  cer- 
teza de  estarmos  trilhando  no  caminho 
certo,  pois  o  desejo  do  Conselho  é  a 
integração  do  povo  evangélico  frente 
a  um  mesmo  ideal,  ou  seja,  a  promo- 
ção do  Reino  de  Deus. 

A  Deus  honra  e  glória  sempre! 

o  Hev.  Joel  é  pastor  da  IPl  de  . 


Itaberá,  SP  ^ 


(O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  de  Itaberá) 
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fotox  divulgado 


Lençóis 
Paulista 
ganlía  Praça 
da  Bíblia 


Foi  lançada,  no  último  domingo  de  ju- 
nho, a  pedra  fundamental  da  Praça  da  Bí- 
blia, em  Lençóis  Paulista,  SP.  A  solenida- 
de contou  com  a  presença  da  comunidade 
evangélica,  representada  pelo  presidente  i 
do  Conselho  de  Pastores  da  cidade, 
Luciano  André  Andrian,  e  mais  de  30  pas- 
tores de  todas  as  denominações. 

A  praça,  localizada  no  Jardim  Alvora- 
da, tem  área  de  3.600  m2;  será  completa- 
mente urbanizada,  com  recursos  do  gover- 
no estadual  em  parceria  com  a  prefeitura, 
e  terá  palco  de  90  ml  e  espaço  destinado 
aos  fiéis,  além  de  uma  obra  de  arte  mos- 
trando uma  Bíblia  aberta. 

A  Praça  da  Bíblia  é  uma  reivindicação 
muito  antiga  da  fanulia  cristã  de  nossa  ci- 
dade, lembrou  o  prefeito  de  Lençóis 
Paulista.  José  Antonio  Marise,  que  convi- 
dou para  participar  do  lançamento  da  pe- 
dra fundamental  o  Rev.  e  deputado  esta- 
dual Vaz  de  Lima.  que  representou  o  go-  0| 
vemador  Geraldo  Alckmin,  que  liberou  a 
verba  para  a  obra. 

Marise  lembrou  o  Salmo  1 33  e  afirmou: 
"Que  a  praça  da  Bíblia  seja  um  ponto  de 
concórdia  e  de  união,  um  ponto  de  fé  e  de  || 
esperança,  e  que  una.  na  graça  de  Deus, 
lodos  os  cristãos  e  lodos  os  lençoenses". 

O  deputado  Vaz  de  Lima  lembrou  que  1| 
recebeu  o  pedido  da  família  evangélica  de 
Lençóis,  no  ano  passado:  "Achei  um  pedi- 
do bonito,  legítimo,  pois  os  pastores  não 
pediram  nada  para  si  e,  sim,  para  a  coleti- 
vidade".  Acrescentou:  "O  meu  grande 
desejo  é  que  esta  praça,  que  é  pública,  sir- 
va para  recuperar  as  pessoas  que  estão  à 
margem  da  sociedade.  Que  aqueles  que 
por  aqui  passarem  possam  ter.  de  alguma 
maneira,  a  inspiração  da  palavra  viva  do 
Senhor  para  uma  vida  melhor". 


As  ingratas  lamentações 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


A:iseii.soria  de  Imprensa  do  De)).  Viu  de  Lima 


O  nosso  país  é  pentacampeão  mundial  de  fute- 
bol. Fizemos  uma  grande  festa  em  nossas  ruas.  Mas. 
se  olharmos  para  trás.  veremos  que  as  pessoas  não 
estavam  acreditando  no  título.  A  seleção  foi  desa- 
creditada e  voltou  como  uma  divindade.  O  incrível  é 
que.  passados  alguns  dias,  já  surgiram  as  críticas  e 
os  palpites  para  2006. 

Essa  sensação  de  que  "nada  está  bom  porque 
não  é  como  queremos"  não  é  inédita.  Se  olharmos 
para  a  Bíblia,  encontramos  vários  exemplos  dessas 
ingratas  lamentações. 

A  maior  de  todas  foi  a  dos  israelitas,  quando  sa- 
íram do  Egito,  após  anos  de  escravidão.  Deus  cha- 
mou um  líder,  Moisés,  para  que  conduzisse  o  povo  à 
terra  de  Canaã.  Para  o  povo  que  estava  na  escravi- 
dão, a  libertação  foi  a  melhor  coisa  que  já  havia  acon- 
tecido. O  povo  ficou  maravilhado  com  os  sinais  de 
Deus.  Mas  isso  não  durou  muito  tempo.  Quando 
percebeu  que  Faraó  o  perseguia,  o  povo  murmurou, 
preferindo  estar  no  Egito. 

E  isso  sempre  se  repetiu.  Diante  das  dificulda- 
des, o  povo  murmurava;  Deus  o  ajudava  e  o  povo 
louvava;  mas,  surgindo  outra  situação  desconfortável, 
o  povo  mais  uma  vez  murmurava,  esquecendo-se 
das  bênçãos  anteriores. 

As  ingratas  lamentações  são  fruto  de  memória 
curta. 

Os  exemplos  do  pentacampeonalo  e  do  Êxodo 
nos  mostram  a  situação  de  muitos  crentes  hoje.  Têm 
uma  espiritualidade  baseada  em  trocas.  Se  o  Brasil 
for  penta.  eu  sou  brasileiro;  se  Deus  "estiver"  comi- 
go, eu  sou  seu  seguidor;  do  contrário,  tenho  vergo- 
nha de  ser  brasileiro  e  crente. 

Esse  tipo  de  espiritualidade  que  leva  as  pessoas 
somente  a  pedirem,  exigirem  e  determinarem,  sem 
ter  o  principal,  que  é  a  fé.  o  amor  e  a  submissão,  tem 
gerado  muitas  lamentações  ingratas. 

Muitos  tentam  ter  com  Cristo  uma  vida  baseada 
nas  trocas,  mas  ele  já  disse:  "Se  alguém  quer  vir 
após  mim.  a  si  mesmo  se  negue,  tome  a  sua  cruz  e 
siga-me"  (Mc  8.34). 

Quem  muito  exige  não  se  entrega  totalmente  ao 
compromisso  com  Deus,  pois  só  fala.  só  garganteia, 
só  teoriza. 

A  nossa  igreja  completou  99  anos  de  vida.  Que  a 
nossa  identidade  presbiteriana  independente  não  seja 
viva  apenas  no  3 1  de  Julho,  mas  a  cada  dia  da  nossa 


vida.  nos  bons  e  maus  momentos  da  nossa  igreja, 
como  disse  o  apóstolo  Paulo:  "Porque  aprendi  a  vi- 
ver contente  em  toda  c  qualquer  situação...  Tudo 
posso  naquele  que  me  fortalece"  (Fp  4.1 1.13). 

No  ano  do  centenário  da  IPI  do  Brasil,  há  aque- 
les que  ainda  criticam,  menosprezam  e  esquecem  a 
identidade  reformada.  A  ingratidão  expressa  pelas 
lamentações  é  sinal  de  ausência  de  compromisso 
com  a  causa. 

Que  o  nosso  compromisso  com  Deus  e  com  a 
IPI  do  Brasil  seja  constante  e  sem  lamentação,  para 
a  expansão  de  seu  reino  aqui  na  face  da  terra. 

O  Rei:  liiainlii  r  pastor  aiwiliar  da  7"      ilr  l.inidriiia,  PU 
(Fone:  4H-li:iH-02H(i  -  h'-m<iil:  rrrhfinirfiiKwhnl.iviii.hr) 


(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  n8  7*  IPI  de 
Londrina)  f  J 
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60  meditações  que  moslram  a  religiàt) 
como  necessidade  espiritual  humana 
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Sermões 


Eu  quero  voltar  para  Deus 


(Lucas  15.11-24) 


Rev,  Valdir  Alves  dos  Reis 


Uma  grande  necessidade  na  vida 

de  muitas  pessoas  é  a  de 
voltarem-se  para  Deus.  O  texto 
fala  de  um  moço  que,  após  deixar 

a  casa  do  pai  e  sofrer 
consequências  horríveis,  decidiu, 
finalmente,  voltar.  Vejamos 
algumas  experiências  que  este 
moço  teve  nesta  comovente 
história. 

1.  Experiência  de  abandonar  a  casa 
do  pai  (v.  12) 

Ele  disse:  "Pai.  dá-me  a  parte  da  herança  que 
me  pertence"  e.  após  recebê-la.  "partiu  para  uma 
terra  distante".  Deixou  a  casa,  a  presença,  os 
conselhos  e  os  carinhos  do  pai  e  se  foi,  seduzido 
pelas  ilusões  do  mundo.  A  casa  do  pai  não  esta- 
va boa. 

Esta  tem  sido  a  experiência  de  muitos  em  re- 
lação a  Deus.  Muitos  tem  deixado  de  servir  a 
Deus,  afastando-se  de  seus  propósitos.  O  antigo 
hino  diz:  "Quantos  que  corriam  bem.  de  Deus 
longe  agora  vão".  Que  experiência  dolorosa! 

Você  tem  estado  na  presença  de  Deus? 

2.  Experiência  com  o  devorador 
(V.  13-14) 

A  saída  da  casa  do  pai  trouxe  muitas  perdas. 
O  jovem  passou  a  viver  na  farra,  sem  limites  e 
sem  orientações.  O  devorador  o  pegou.  Ele  dis- 
sipou todos  os  seus  bens  e  consumiu  tudo.  O  moço 
foi.  então,  cuidar  de  porcos  e  desejou  comer  as 
comidas  que  eles  comiam,  mas  nem  isto  podia. 
Ele  saiu  da  segura  e  bela  casa  do  pai  para  viver 
derrotado  nos  chiqueiros  do  mundo.  Que  troca 
infeliz! 

Há  alguns  dias  atrás,  ouvi  um  homem  dizer 
em  meio  às  lágrimas:  "Por  abandonar  a  igreja  e 
os  princípios  de  Deus.  eu  perdi  tudo:  minha  famí- 
lia, meus  bens.  meu  emprego  e  minha  dignidade". 

o  diabo  embeleza  o  presente,  mas  oculta  o 


futuro  de  desgraças. 

Você  tem  orado  e  vigiado  na  presença  de  Deus? 

3.  Experiência  de  quebrantamento  (v. 
17-18) 

o  moço  caiu  em  si,  reconheceu  sua  atitude  erra- 
da e  experimentou  o  caminho  das  lágrimas  e  do  ar- 
rependimento. Humilhado,  reconheceu  seus  erros  e 
decidiu  voltar. 

Começou  aqui  um  processo  maravilhoso  de  ar- 
rependimento e  transformação  de  vida.  Que  deci- 
são fantástica!  Felizes  aqueles  que  decidem  voltar 
para  Deus! 

Você  já  tomou  a  decisão  de  voltar  a  Deus? 

4.  A  experiência  da  reconciliação  (v.  20) 

o  filho  voltou  e  encontrou  o  pai,  que  o  abraçou  e 
o  beijou,  O  filho  confessou  seu  pecado  e  recebeu  o 
perdão.  Começou  aqui  a  reconstrução  de  sua  vida. 

O  pai  lhe  deu  roupas  novas  como  símbolo  da  re- 
missão. O  Apocalipse  fala  de  pessoas  redimidas  com 
vestiduras  brancas,  lavadas  no  sangue  do  cordeiro 
de  Deus. 

o  pai  lhe  pôs  um  anel  no  dedo,  devolvendo-lhe  a 
autoridade.  Ele  é  aceito  na  casa  do  pai.  Estava  per- 
dido e  foi  achado. 

o  pai  lhe  pôs  sandálias  nos  pés.  Agora,  ao  lado 
do  pai,  ele  passará  a  andar  no  caminho  do  reino  de 
Deus. 

Felizes  os  homens  e  mulheres  deste  mundo  que 
são  tocados  pela  reconciliação  com  Deus!  Felizes 
os  que  já  voltaram  para  Deus! 

Você  tem  sido  tocado  pelo  perdão  de  Deus? 

Conclusão 

Esta  história  nos  lembra  que  estar  perto  de  Deus 
é  o  melhor  lugar  para  o  ser  humano. 

Deus  nos  livre  das  seduções  que  querem  nos  afas- 
tar de  dele. 

Vivamos  na  presença  de  Deus. 

Como  está  sua  vida?  Você  já  voltou  para  Deus? 

Volte,  hoje,  para  Deus! 


o  Rfv.  Vdldir  esla  /m-slurfamio  a  St.  Pauis  Presbyterian 
r/iurrh,  em  Neimrk,  NJ,  EVA  (172  Uifayette  St.  í"  fíoor, 

Netrnrk,  VSA.  07105) 


Ootimismo  é  atitude  humana 
construtiva  ante  os  fatos  da 
vida.  E  atitude  própria  de  quem  cultiva 
a  fé  em  Deus. 

O  pessimismo  é  atitude  negativa. 
Gente  negativista  nunca  consegue  bom 
desempenho.  É  difícil  e  complicada  a 
permanência  ao  lado  de  pessoas  pessi- 
mistas. Os  pessimistas  têm  o  "dom"  de 
afastar  pessoas  de  seu  convívio. 

O  verdadeiro  otimismo  não  ignora 
os  males,  as  injustiças,  as  dores  huma- 
nas, as  misérias,  os  erros,  o  egoísmo, 
as  violências  e  outros  complicados  pro- 
blemas da  raça  adâmica,  mas  carrega 
consigo  a  certeza  de  que  pode  e  deve 
buscar  soluções  e  melhorias,  depositan- 
do a  sua  confiança  em  Deus,  que  tem 
poder  para  transformar  radicalmente 
situações  difíceis  presentes  ou  futuras. 

O  otimista  é  empreendedor  e  pos- 
sui sempre  boa  vontade,  estando  dis- 
posto a  investir  tempo  em  pessoas  e 
questões  com  as  quais  se  envolve.  O 
otimista  é  sempre  criativo. 

O  real  otimismo  não  conduz  à  cren- 
ça de  que  tudo  vai  sempre  bem.  Não  é 
só  festa,  mas  promove  o  inegável  lado 
festivo  da  vida.  Não  leva  à  fuga  da  re- 
alidade porque  acredita  na  possibilida- 
de de  mudança  de  muitas  realidades. 

A  atuação  de  pessoas  otimistas  é 
importantíssima  e  indispensável  ao  bom 
andamento  da  igreja,  pois  os  pe.ssimis- 
tas,  infelizmente,  "sempre  os  teremos 
conosco". 


O  Rev.  Raul  Hamilton  é  pn.^tor  t/a  í"  /PI  (/e 
Campo  Gram/e.  MT 


(O  Estandarte  conta  com  20 
assinantes  na  f  IPI  de  Campo 
Grande) 


Púlpito,  Fonte  c  Mesa 


Fotos  dlvulqacio 


A  realidade  que  identifica  o  culto  cristão  não  é  o 
edifício  que  o  abriga,  mas  a  presença  de  Cristo 
("onde  estiverem  dois  ou  três  reunidos  em  meu 
nome"-  Mt  18.20).  Todavia,  edifícios  são  importan- 
tes por  causa  de  sua  função.  Eles  proporcionam  um 
espaço  onde  a  igreja  pode  reunir-se  para  adorar  a 
Deus.  ouvir  e  responder  à  sua  Palavra  lida  e  prega- 
da, e  celebrar  os  sacramentos  do  Batismo  e  da  Ceia 
do  Senhor.  A  maneira  pela  qual  nós  organizamos 
esse  espaço  litúrgico  tanto  pode  formar  como  de- 
formar o  que  cremos  a  respeito  de  Deus  e  da  igreja 
de  Cristo. 
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O  espaço  litúrgico  deve: 

Ajudar  a  congregação  a  expressar  a  sua 
união  com  Jesus  Cristo  e  com  todos  os  cris- 


tãos; 


2 Facilitar  o  desempenho  do  "sacerdócio  de 
todos  os  fiéis"  na  celebração  da  liturgia,  a  qual 
é.  literalmente,  "o  trabalho  do  povo",  isto  é,  de  todo 
o  povo  de  Deus; 

3 Fazer  com  que  a  igreja  perceba  que  o  culto 
público  é  basicamente  comunitário  e  nào  in- 
dividualista; Deus  vem  ao  nosso  encontro  não  como 
indivíduos  isolados,  mas  como  seu  povo  unido  com 
Cristo. 


Um  único  espaço  litúrgico: 
três  enfoques 

O  espaço  litúrgico  onde  a  igreja  se 
reúne  deve  enfocar  os  três  atos  indis- 
pensáveis ao  culto  cristão:  a  leitura  e 
exposição  das  Escrituras;  o  batizar  com 
água  em  nome  do  Deus  Triúno;  e  o 
compartilhar  do  pão  e  cálice  da  nova 
aliança.  Esses  três  atos  litúrgicos  são 
representados  visivelmente  pelo  púlpi- 
to, pela  fonte  batismal  e  pela  mesa  do 
Senhor. 


significante  diminui  o  sendo  da  autoridades  das  Es- 
crituras e  salienta  a  personalidade  do  pregador,  ao 
invés  da  sua  devida  função  como  ministro  da  Pala- 
vra. O  lugar  da  Bíblia  no  culto  público  é  estar  sobre 
o  púlpito,  em  edição  grande,  a  fim  de  ser  plenamen- 
te visível  a  todos. 

A  fonte  batismal 

Uma  lijelinha  usada  para  o  Batismo  não  comuni- 
ca a  importância  vital  desta  ordenança  para  a  fé  e 
crescimento  da  igreja.  No  Batismo.  focaliza-se  todo 
o  significado  do  evangelho.  A  fonte,  de  uma  altura 
que  facilite  o  ato  do  Batismo.  contendo  uma  quanti- 
dade generosa  de  água  e  fixada  no  piso.  deve  ser 
instalada  num  local  de  tamanho  amplo,  de  fácil  aces- 
so e  visibilidade  para  a  congregação.  É  preciso  lem- 
brar que  a  localização  da  fonte  transmite  um  pro- 
fundo significado  sacramental: 

♦  Colocada  na  entrada  do  recinto  do  templo,  a 
fonte  batismal  constitui  uma  constante  lembrança  de 
que  é  pelo  Batismo  que  Deus  nos  admite  ingressar 
na  igreja; 

♦  Assentada  no  centro  da  congregação,  a  fonte 
batismal  enfatiza  a  centralidade  do  Batismo  no  culto 
e  vida  comum  dos  cristãos; 


O  púlpito 


Simbolizando  a  centralidade  e  auto- 
ridade das  Escrituras  na  fé  e  vida  da 
igreja,  o  púlpito  deve  ser  colocado  num 
local  visível,  porém  não  afastado  da  con- 
gregação. Um  púlpito  de  tamanho  in- 


•  Quando  posicionada  junto  ao  púlpito,  a  fonte 
batismal  toma  evidente  o  elo  entre  a  Palavra  da  pro- 
messa c  o  Batismo; 

♦  Instalada  próxima  à  mesa  do  Senhor,  a  fonte 
batismal  atesta  o  relacionamento  entre  a  Santa  Ceia 
e  o  Batismo. 

A  mesa  do  Senhor 

Colocada  no  meio  da  congregação,  a  mesa  do 
Senhor  simboliza  visualmente,  semana  após  sema- 
na, a  presença  do  Cristo  crucificado  c  ressurreto 
com  seu  povo.  Símbolo  por  excelência  da  família 
cristã,  c  apropriado  que  o  oficiante  dirija  os  atos  do 
culto  ficando  atrás  da  mesa  da  comunhão,  exceto 
para  a  leitura  e  exposição  da  Palavra,  que  sempre 
devem  ser  feitas  do  púlpito.  A  mesa  deve  ficar  em 
proeminência  igual  à  do  púlpito,  c  de  fácil  acesso  e 
visibilidade  para  a  congregação.  O  pão  e  o  vinho 
servidos  da  mesa,  ao  invés  de  individualmente  nos 
bancos,  reforça  o  senso  da  comunhão  dos  irmãos  e 
irmãs  uns  com  os  outros. 

Objetos  não  relacionados  com  o  sacramento  não 
têm  lugar  na  mesa  do  Senhor. 

Conclusão 

Os  três  enfoques  do  espaço  litúrgico  dominical 
da  igreja  nos  fazem  lembrar  que  é  Deus  quem  nos 
recebe  pelo  Batismo  como 
membros  de  sua  família  de 
fé.  e  que  é  ele  quem  nos 
alimenta  continuamente  pe- 
las Escrituras  e  pela  graça 
significada  na  Ceia  do  Se- 
nhor. Mas,  para  que  isso 
aconteça,  é  preciso  que  púl- 
pito, fonte  c  mesa  ocupem 
o  espaço  litúrgico  apropria- 
do, que  sejam  envolvidos  na 
ação  litúrgica  e  informados 
por  uma  teologia  sólida,  e 
que  representem  uma  con- 
tinuidade com  a  tradição 
histórica  da  igreja  e  de  Je- 
sus Cristo. 

O  Hfi:  Hirhard  iniffim  a 
1'iiuipf  pa.sloral  du  l"  IPÍ  de  São 
Paulo,  SP,  e  a  Cmif/regação  do 
•Seminário  Trológko  de  São 
Paulo  da  ÍPl  do  lira.si/ 


A  Igreja  Evangélica  Reformada  de  São  Paulo.  A  Mesa  da  Santa  Ceia  e  a  Fonte  Batisnnal  com  o 
Púlpito  no  centro  expressam  a  relação  integral  entre  a  Palavra  e  os  Sacramentos 
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O  Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Paixão  pelas  almas 


Este  é  o  sugestivo  tílulo  de  um  livro  de  Osvald 
Smith.  Induz-nos  à  tarefa  de  conquistar  almas  para 
Jesus  Cristo.  É  disto  que  a  IPI  do  Brasil  está  pre- 
cisando. Nossas  igrejas,  na  sua  maioria,  não  es- 
tão crescendo.  Algumas  estão  até  diminuindo.  O 
que  está  acontecendo? 

A  ordem  do  Senhor  Jesus  Cristo  é:  "Ide  por 
todo  o  mundo  e  pregai  o  evangelho".  Cabe  a  nós 
cumprirmos  a  ordem. 

Há  regiões  em  que  a  IPI  tem  uma  presença 
quase  centenária  e  continua  sendo  pequena.  Pre- 
cisamos mudar  este  quadro.  Isto  só  será  possível 
se  olharmos  com  paixão  as  almas  que  perecem 
sem  Cristo. 

Era  com  olhar  apaixonado  que  Jesus  olhava 
as  multidões  perdidas.  Foi  por  paixão  que  o  após- 
tolo Paulo  pregou  o  evangelho  arriscando  a  pró- 
pria vida.  Os  mulçumanos  são  capazes 
de  dar  literalmente  a  vida.  para  destruir 
os  inimigos  da  sua  causa.  E  nós  cris- 
tãos, que  temos  o  poder  do  Espírito  San- 
to, não  temos  sido  capazes  de  pregar  o 
evangelho  que  transforma  o  mundo. 

A  Secretaria  de  Missões,  através  do 
Projeto  Natanael,  vem  dando  sua  con- 
tribuição na  preparação  de  igrejas  e 
seus  membros  para  realizarem  a  tarefa 
da  evangelização.  Acabamos  de  con- 
cluir o  material  de  discipulado.  com  1 1 
encartes  e  I  fita  de  vídeo  para  treina- 
mento. 

E  um  bom  material,  que  deve  ser 
usado  por  todas  as  IPIs  e  seus  mem- 


Rev,  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


bros.  Mas  esse  material  não  servirá  para  nada,  se  o    no  sul  do  Pará. 


nosso  povo  não  se  dispuser,  apaixonadamente,  a 
evangelizar. 

Um  presbitério  em  cada 
estado 

Estamos  perseguindo  ardentemente  este  objeii- 
vo.  Visitamos  mais  duas  regiões  do  norte  do  Brasil, 
em  Santarém  e  Belém,  PA. 

Em  Santarém,  no  dia  28/6,  reunimo-nos  com  o 
presidente  do  Presbitério  Norte,  Rev.  Cláudio,  e  com 
o  secretário  regional  do  Amazonas,  Rev.  Sérgio  Fran- 
cisco. O  Rev.  Sérgio,  que  também  é  o  pastor  da  IPI 
de  Santarém,  convocou  o  conselho  da  igreja.  A  con- 
versa foi  muito  proveitosa  e  o  conselho  aceitou  o 
desafio  de  trabalharmos  para  lermos  um  presbitério 


Hl 


A  IPI  de  Santarém  pertence  ao  Presbitério  do 
Amazonas.  A  cidade  tem  quase  300  mil  habitantes 
e  existe  há  371  anos.  A  IPI  tem  5  templos  e  uma 
casa  pastoral  em  Santarém,  sendo  uma  igreja  orga- 
nizada e  4  congregações.  Temos  um  obreiro  no  cam- 
po. Precisamos  de  peio  menos  mais  um. 

Queremos  abrir  novos  campos  missionários  em 
Itaiíuba  (100  mil  habitantes),  onde  a  IPI  já  possui 
um  terreno,  e  em  Altamira  (80  mil).  Assim  podería- 
mos organizar  um  presbitério  na  região  do  Tapajós, 
nome  que  está  sendo  cogitado  para  o  novo  estado. 

De  Santarém  fomos  para  Belém.  Visitamos  nos- 
sas 3  igrejas  na  cidade.  A  1',  que  já  tem  98  anos  de 
existência,  conta  com  pouco  mais  de  100  membros. 
É  pastoreada  pelo  Rev.  Cláudio  Lisias,  com  entusi- 
asmo e  dedicação.  A  2"  e  3^  pastoreadas  pelo  Rev. 
Leobran  e  pela  Reva.  Márcia,  ficam  em 
bairros  periféricos  e  têm,  cada  uma,  pouco 
mais  de  50  membros. 

Belém  é  uma  cidade  de  1 .300.000  habi- 
tantes. Merece  nossa  atenção.  A  IPI  pre- 
cisa ser  fortalecida  nesta  importante  capi- 
tal. 

Deixamos  às  igrejas  de  Belém  o  desafio 
de  levantarem  uma  oferta  missionária  de  R$ 
2.00  de  cada  membro  das  igrejas,  a  fim  de 
estabelecerem  uma  parceria  com  a  Secre- 
taria de  Missões  para  a  implantação  de  tra- 
balhos em  Ananindeua  (400  mil). 
Abaeteaiba(  1 20  mil).  Castanhal  (140  mil)  ou 
Bragança  (100  mil),  cidades  próximas  a 


Templo  da 


Congregação  de 
Jaderlandia  (à 
esquerda),  no  qual  o 
Rev.  Silvânio  Silas 
pregou  íacima). 
Templo  da 
Congregação  do  bairro 
do  Livramento  (à 
direita) 


Secretaria  de  Missões 


arte 


Novo  templo  da  IPI  de  Santarém 
em  construção 


Belém. 

Continuamos  a  desafiar  os  presbitérios  e  igre- 
jas do  sul  a  investirem  no  norte  e  nordeste. 

Parceria  para  Belo 
Horizonte 

Os  entendimentos  estão  avançados.  Depois 
de  duas  reuniões  com  o  Sínodo  de  Minas  Gerais, 
foi  nomeada  uma  comissão  para  visitar  Belo  Ho- 
rizonte. A  visita  aconteceu  nos  dias  6,  7  e  8  de 
julho.  Participaram  os  Revs.  Adevanir  Pereira. 
Galdino  Acassio  e  Juracy  Moraes,  representan- 
do os  3  presbitérios  do  Sínodo,  e  o  Rev.  Silvânio 
Silas.  Visitamos  bairros  onde  existem  possibili- 
dades de  se  iniciar  um  trabalho,  devido  à  presen- 
ça de  alguns  membros  da  IPI  do  Brasil. 

No  sábado  à  noite,  realizamos  um  culto.  Pre- 
gou o  Rev.  Juracy.  No  domingo,  na  Escola  Do- 
minical, falou  o  Rev.  Silvânio,  desafiando  a  igreja 
a  envolver-se  na  evangelização.  Desafiou,  tam- 
bém, a  um  envolvimento  missionário  para  orga- 
nização de  mais  duas  congregações  na  cidade  e 
outras  em  cidades  vizinhas. 

O  pastor  da  Igreja  de  Belo  Horizonte,  Rev. 
Marcos  Brust,  e  sua  esposa  nos  acolheram  com 
muito  carinho  e,  com  toda  a  igreja,  demonstra- 
ram muito  interesse  pelo  fortalecimento  da  IPI 
do  Brasil  na  cidade. 

O  Sínodo  de  Minas  Gerais  irá  se  reunir  den- 
tro de  alguns  dias  para  formular  proposta  oficial 
à  Secretaria  de  Missões. 

Oremos  para  que  tudo  dê  certo. 

O  Rfi\  Silvânio  Silas  é  o  relalor  da  Secretaria 

MiAsôes  da  IPI  do  Brasil 


I 


Grande  aceitação! 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosíi 


A  aceitação  do  vídeo  Aula  de  Evangelismo  do 
Projeto  Natanael  é  motivo  de  gratidão  a  Deus.  Tan- 
to dentro  como  fora  do  arraial  presbiteriano  inde- 
pendente, a  repercussão  desse  precioso  material  foi 
bastante  positiva.  Temos  recebido  centenas  de  tele- 
fonemas, e-mails  e  cartas,  de  igrejas  e  membros, 
que  entenderam  ser  este  subsídio  um  importante 
complemento  dos  materiais  até  agora  publicados  pelo 
Projeto  Natanael.  O  interessante  é  que  essas  igre- 
jas têm  seguido  as  orientações  quanto  à  utilização 
do  material. 

Queremos  agora,  desafiar  as  igrejas  a  fazerem 
cópias  do  vídeo,  para  que  sejam  utilizadas  pelas  con- 


gregações, para  que.  assim,  lodos  tenham  acesso  a 
esse  importante  investimento  da  IPI  do  Brasil. 

O  Projeto  Natanael,  além  do  vídeo,  possui  mate- 
rial de  discipulado,  que  está  sendo  usado,  inclusive, 
por  outras  denominações  e  em  outros  países. 

Temos  também  uma  equipe  ministra  o  Curso  de 
Evangelismo  Pessoal  nas  igrejas  que  nos  convidam 
para  esla  finalidade. 

Já  visitamos  tnais  de  trezentas  IPIs  e  continua- 
mos à  disposição  de  todos. 

O  Rev.  Marco  António  é  o  coortleiíador  do  l^ojeto  Natamvl  da 

IH  do  lira.sil 


r 


»TANAEL 


Para  maiores  informações: 

Fone(43)  339-1331 

E-mail:projetonatanael@hotmail.com 
Home  page:  www.projetonatanael.org 


Secretaria  de  Missões 
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O  desafio  de  uma 
religiosidade 

Rev-  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


Para  muitas  pessoas,  os  últimos 
números  do  Censo  do  IBGE  quanto  à 
alteração  no  quadro  religioso  do  país  é 
motivo  de  euforia  e  alimenta  a  espe- 
rança de  que  logo  o  Brasil  será  uma 
nação  onde  o  protestantismo  alcança- 
rá índices  ainda  mais  alvissareiros, 
embora  a  qualidade  do  caráter  seja 
questionável. 

Porém,  enquanto  em  algumas  regi- 
ões do  Brasil,  a  igreja  evangélica  tem 
crescido,  infelizmente  não  podemos 
comemorar  estes  dados  aqui  pelas  ban- 
das do  sertão  nordestino.  Existem  ain- 
da centenas  de  cidades  onde  a  popu- 
lação evangélica  está  entre  um  e  dois 
por  cento.  Sem  mencionar  os  milhares 
de  sítios  e  povoados  que  não  têm  uma 
presença  evangélica  sequer. 

Além  dessa  preocupação  aritméti- 
ca, há  também  a  maior  das  preocupa- 
ções: Qual  o  conteiído  da  espiritualidade 
praticada  pelo  sertanejo? 

Por  aqui.  as  pessoas  se  denominam 
cristãs,  porém,  têm  Padre  Cícero.  Frei 
Damião,  a  Cruz  da  Menina.  Maria,  São 
José  e  outros  como  mediadores 

Foi  na  cidade  de  Patos  que.  em 
1953.  uma  pequena  multidão  incitada 
por  Frei  Damião  destruiu  e  incendiou 
a  Igreja  Presbiteriana.  Converter-se  a 
uma  igreja  evangélica,  para  a  maioria 


das  pessoas,  é  um  sinal  de  traição  a 
Maria,  à  Família  e  à  Igreja  Católica, 

As  igrejas  evangélicas  das  cidades 
do  sertão  nordestino  sofrem  muitos 
preconceitos  por  parte  dos  órgãos  pú- 
blicos. Na  .semana  passada,  a  Associ- 
ação de  Jovens  Evangélicos  em  Pa- 
ios, à  qual  nossa  mocidade  é  filiada, 
não  recebeu  autorização  para  um  cul- 
to de  louvor  em  uma  das  praças  da  ci- 
dade. Em  várias  cidades  do  sertão  nor- 
destino, incluindo  Malta,  enfrentamos 
perseguições  explícitas  da  Igreja  Ca- 
tólica. 

O  Projeto  Sertão  está  há  três  anos 
e  meio  evangelizando  esta  região,  nas 
cidades  de  Patos,  Malta  e  São 
Mamede,  na  Paraíba,  e  Cruzeta,  no  Rio 
Grande  do  Norte.  Precisamos  de  pes- 
soas que  se  coloquem  como 
intercessores  e  como  missionários. 

Deus  tem  muita  gente  sua  nesta 
região  tão  sofrida  e  inóspita  da  nossa 
pátria.  Deus  certamente  espera  encon- 
trar muitos  sertanejos  e  sertanejas  con- 
tados na  multidão  de  "milhões  de  mi- 
lhões e  milhares  de  milhares". 

Você  pode  fazer  parle  desse  pro- 
cesso! 

o  Hen  Jango  Mat/iio  c  o  conrdnufdor  do 
Pwjfto  Sertão  da  ÍPI  do  Brasil  (E-mail: 
/>roJeimerfao@mLcom.(fr;  Fbne.:  (83)  421- 

SUO 


Grupo  de 
louvor  em 
Malta.  PB 


Reflexos  do  crescimento 
evangélico  na  economia 

Agência  Latino-Americana  e  Caribenha  de  Comunicação  (ALC) 


O  crescimento  evangélico  reflete-se  além  dos  muros  dos  templos,  invade  a 
sociedade,  o  campo  político  e  espraia-se  pela  economia.  Hoje,  existem  mais  de 
300  emissoras  de  rádios  e  canais  de  TV  evangélicos  no  Brasil,  centenas  de  sítios 
na  intemet  e  um  verdadeiro  império  no  campo  impresso.  Mais  de  80%  da  progra- 
mação religiosa  na  TV  brasileira  é  evangélica. 

A  cantora  Aline  Barros,  25  anos,  vendeu  mais  de  1  milhão  de  CDs  de  música 
pop  evangélica,  volume  que  todo  artista  de  sucesso  quer  atingir. 

Em  matéria  de  capa  intitulada  "A  nação  evangélica",  a  revista  Veja  enfocou 
esse  crescimento  e  suas  ramificações.  Somando  tudo,  de  CDs  a  bares  e  institui- 
ções de  ensino,  diz  matéria  assinada  por  José  Edward,  "o  mercado  impulsionado 
pelos  protestantes  niovimenta  3  bilhões  de  reais  por  ano  e  gera  pelo  menos  2 
milhões  de  empregos". 

São  dados  que  carecem  de  uma  maior  fundamentação  científica,  mas  que 
revelam,  sem  dúvida,  a  presença  em  evolução  do  rebanho  evangélico  em  todas 
as  áreas  onde  palpita  a  nação  brasileira. 

A  cada  eleição,  cresce  a  bancada  evangélica  no  Congresso  e  foi  por  insis- 
tência do  seu  candidato  à  presidência  da  República,  Luis  Inácio  Lula  da  Silva, 
que  o  Partido  dos  Trabalhadores  selou  aliança  com  o  Partido  Liberal  na  corrida 
ao  Palácio  do  Planalto.  O  PL  abriga  grande  parte  de  parlamentares  oriundos  da 
Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  (lURD). 

Segundo  a  Veja,  o  livro  "'Orixás,  caboclos  e  guias",  do  líder  da  Universal, 
bispo  Edir  Macedo,  no  qual  ataca  as  religiões  afro-brasileiras,  vende  mais  que  o 
esotérico  da  moda,  o  escritor  Paulo  Coelho.  As  editoras  evangélicas  faturam  300 
milhões  de  reais  {cerca  de  107  milhões  de  dólares)  e  negociam  15  milhões  de 
exemplares  por  ano,  de  Bíblias  a  literatura  teológica  e  de  auto-ajuda. 

Cantores  gospels,  corais  e  bandas  evangélicas  podem  escolher  entre  96 
gravadoras,  que  lançam  uma  média  de  5  CDs  por  mês,  atingindo  um  faturamento 
anual  de  200  milhões  de  reais  (aproximadamente  7 1 ,5  milhões  de  dólares). 

Ainda  pelo  levantamento  da  Veja.  os  protestantes  administram  934  institui- 
ções de  ensino,  em  vários  níveis,  com  oferta  de  740  mil  matriculas,  que  lhes 
rendem  i  .7  bilhão  de  reais  (600  milhões  de  dólares)  por  ano.  Um  dado  animador, 
mas  ainda  empírico,  os  evangélicos  lêem,  em  média,  seis  livros  por  ano.  o  dobro 
da  média  nacional. 

Na  tabela  que  a  revista  de  circulação  nacional  apresenta  no  pé  da  reporta- 
gem, os  luteranos  constituem  o  único  grupo  que  aparece  com  queda  no  número 
de  membros,  no  comparativo  entre  os  anos  de  1 99 1  e  200 1 .  Na  década  de  90  do 
século  passado  eles  somavam  1  milhão  de  fiéis,  caindo  para  930  mil  em  200 1 . 

A  Veja  informa,  ainda,  que  várias  igrejas  evangélicas  introduziram  um  depar- 
tamento que  tem  por  objelivo  atrair  gente  rica  e  famosa  aos  seus  redis. 

Menciona  a  Igreja  Vida  Nova.  de  São  Paulo,  frequentada  por  íris  Abravanel, 
mulher  do  comandante  do  Sistema  Brasileiro  de  Televisão  (SBT).  Silvio  Santos, 
e  suas  quatro  filhas.  A  pastora  e  líder  da  Vida  Nova.  Ivonne  Muniz.  arrola: 
"Igreja  não  é  só  para  pobre  e  ignorante". 

De  acordo  com  dados  do  censo  demográfico  divulgado  este  ano,  mais  de 
15%  dos  brasileiros  -  algo  em  tomo  de  26  milhões  de  pessoas  -  são  evangélicos. 
No  Espírito  Santo  e  em  Rondõnia,  o  contingente  protestante  já  é  superior  a  um 
quarto  da  população  desses  estados. 

Agêtida  Latino-Amerimm  c  Caribenha  de  Comuniraçào  (ALC)  (AparUuh  14-225 
Lima  14,  Pera  -  Fbrte:  (511)  332-91H4:  Ftu:  (511)  424-7803;  Celular  (511)  724-3959 
E-mail:  director@alcnQticms.org;sit€:  www.alenoticias.org) 


Associação  Bethel 


arte 


\qosto 


Bethel  Aconchego  -  um 
exemplo  a  ser  seguido 


o  Rev.  João  Luiz  Furtado,  presidente  da  Associação  Bethel  e  pastor 
da  2^^  IPI  de  Avaré,  SP,  visitou  o  projeto  Bethel  Aconchego,  da  IPI  de 
Piracicaba.  SP,  no  dia  24  de  junho  e  constatou  sua  relevância.  Em  breve 
relato,  o  Rev.  Furtado  descreve  as  principais  atividades  do  projeto: 


"Bethel  Aconchego,  um  dos  12  projetos  da  Associação 
Bethel,  está  atendendo  com  muito  carinho  cerca  de  18  crian- 
ças, de  2  a  9  anos,  vítimas  da  AIDS.  Elas  recebem  aHmenta- 
ção,  assistência  médico-odontológica.  lazer,  esportes,  reforço 
escolar  e,  principalmente,  muito  amor.  Além  disso,  os  familia- 
res das  crianças  são  conscientizados,  através  de  visitas  domi- 
ciliares, a  se  envolverem  no  tratamento  dos  pequeninos,  ga- 
rantindo a  medicação,  cuidados  com  higiene,  etc. 

Outro  dado  a  ser  destacado  é  a  dedicação  do  corpo  de 
voluntários,  que  se  doa  pelas  crianças  (em  Bethel  Aconchego, 
não  há  funcionários),  colaborando  em  todas  as  áreas.  Os  vo- 
luntários são  coordenados  peia  direioria  local,  cujo  presidente 
é  o  Dn  Renato  Cavalini  Jr,  e  conta  com  a  importante  participa- 
ção do  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Piracicaba. 

A  comunidade  piracibana,  reconhecendo  a  importância  do 
projeto.  tem  colaborado  através  de  doações  de  géneros  ali- 
mentícios, recursos  financeiros,  etc. 

Bethel  Aconchego  recebeu,  em  8/12/2000,  o  Prémio  de 
Direitos  Humanos  Madre  Tereza  de  Calcutá,  da  Prefeitura 
Municipal  de  Piracicaba. 

Por  tudo  isso,  Bethel  Aconchego  deve  inspirar  nossas  co- 
munidades a  seguirem  o  seu  exemplo  e  saírem  em  busca  das 
crianças  que  foram  contaminadas  intra-útero  pelo  vírus  da 
AIDS.  Quantas  são?  Com  certeza,  há  muitas  em  nossas  cida- 
des que  estão  morrendo,  não  porque  inexistem  medicamentos 
disponíveis  para  elas,  mas,  sim,  porque  não  há  quem  vá  ao  seu 
encontro,  conscientize  seus  familiares  e,  sob  orientação  médi- 
ca, garanta-lhes  a  ministração  do  coquetel  anti-AIDS,  como 
hoje  faz  Bethel  Aconchego". 


Diretoria  da  Associação  Bethel  em  visita  ao  Aconchego, 
em  Piracicaba.  SP 


P^jOc.  C^UUo,  Bethel 

jg  O  convénio  para  a  realização  do  projeto  Criando  Asas  foi 
assinado  em  24  de  junho  passadt>.  enm;  a  Secretaria  Estadual 
de  Assistência  e  Desenvolvimento  Swial  ÍSEADS)  e  a  Associ- 
ação Bethel.  com  a  presença  do  governador  do  Estado  de  São 
Paulo.  Geraldo  AIckmin 

O  projeto.  que  miciou  suas  atividades  em  1°  de  julho,  aten- 
derá 60  crianças  portadoras  de  deficiência  de  O  a  6  anos  de 
idade,  bem  como  suas  famílias. 

O  objeiivo  geral  é  propiciar  estimulação  psicossocial 
centrada  no  lúdico,  o  mais  precocemente  possível,  na  pers- 
pectiva da  inclusão  social  das  crianças  assistidas. 

Desenvolverá  várias  ações.  tais  cí>mo:  identificar  e  carac- 
terizar a  demanda  não  atendida  de  crianças  portadoras  de  defici- 
ências de  O  a  6  anos.  pmvenientes  de  famHias  com  renda  familiar  mensal  de  até  2  salários 
mínimos  e  excepcionalmente  até  5  salários  mínimos,  residentes  em  pólos  de  exclusão  social; 
irislrumentalizar  as  famílias,  para  que  se  tornem  o  principal  agente  de  desenvolvimento  c  inclu- 
são social  dos  seus  filhos  na  comunidade;  envolver,  para  aUiaçâo  conjunta,  dirigentes  de 
entidades  sociais  e  voluntários,  lécnicos  de  instituições  e  serviços,  especializados  ou  nào.  no 
atendimento  de  portadores  de  deficiência;  capacitar  familiares,  membros  da  comunidade  e 
técnicos,  para  utilização  do  lúdico  na  estimulação  do  desenvolvimento  infantil. 

Inauguração  do  Projeto  Casa 
da  Uberdade  em  Tupà 


Em  23  de  junho  foi  inaugu- 
rado o  projeto  "Bethel  Tupã  - 
Casa  da  Liberdade".  O  projeto 
será  desenvolvido  em  convénio 
já  firmado  com  a  Febem.  SP.  cm 
parceria  com  a  Prefeitura  Mu- 
nicipal, e  está  dimensionado 
para  atender  80  adolescentes. 

Destinado  ao  atendimento 
de  adolescentes  ( 1 2  a  18  anos) 
de  ambos  os  sexos  encaminha- 
dos pelo  Poder  Judiciário,  o  pro- 
jeto "Casa  da  Liberdade"  exe- 
cuta medidas  sócio-educativas 
que  possibilitam  o  cumprimen- 
to das  metas  de  liberdade  assistida  e  de  prestação  de  serviços  à  comunidade.  Os  ado- 
lescente são  atendidos  individualmente  e  em  grupo,  e  as  famílias  também  recebem 
orientação  e  acompanhamento  através  de  visitas  e  palestras. 

O  projeto  conta  com  8  funcionários  e  investimentos  anuais  de  R$  115.000.00  e 
R$30.000,00,  oriundos  da  Febem, SP,  e  Prefeitura  Municipal,  respectivamente,  e  já 
atende  50  adolescentes. 

Estiveram  presentes  na  inauguração  o  presidente  da  Associação  Bethel.  Rev.  João 
Luiz  Furtado,  o  prefeito  municipal  de  Tupã.  Manuel  de  3ouza  Gaspar,  o  vice -prefeito, 
Florentino  Fernandes  Garcia,  a  presidente  do  Conselho  Municipal  da  Criança  e  do  Ado- 
lescente, Dra.  Telma  Pulim,  além  de  vereadores  e  representantes  de  várias  entidades 
locais. 

O  prédio  que  sedia  o  projeto  foi  doado  pela  1"  IPI  de  Tupã  e  reformado  com  apoio  da 
prefeitura. 

A  Érika  é  assesHOra  de  comunicação  da  Ansociação  Betfiel 


Casa  da  Liberdade,  em  Tupã,  inaugurada 
em  23  de  junho 


Aqoslo  de  2002 


Estandarte 


Capelania 


Maquíavelísmo  eclesíal 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Há  séculos  Maquiavel  aconselhava  os  príncipes 
a  sobreviverem  no  mundo  tortuoso  da  política.  A 
análise  de  sua  obra  é  capaz  de  testificar  sua  capaci- 
dade de  organizar  e  administrar  situações  de  crise. 
Seus  conselhos  superavam  as  expectativas  de  sim- 
ples sobrevivência.  Na  verdade.  Maquiavel  foi  ca- 
paz de  instigá-los  a  estabelecerem  metas,  objetivos 
atingíveis  e  a  trabalhar  para  que  nada  interferisse  na 
sua  obtenção. 

As  expressões  maquiavelismo  e  maquiavélico 
possuem  um  caráter  pejorativo  e  ofensivo.  Se  no 
universo  maquiavélico  os  meios  justificam-se  pelos 
fins.  no  cristianismo  o  cuidado  deve  ser  redobrado 
para  que  a  honra  e  a  lisura  sejam  preservadas,  aci- 
ma de  meios  e  fms. 

A  instituição  eclesial  deve.  sem  dúvida  alguma, 
preservar  a  dignidade  humana,  visando  o  bem  cole- 
tivo.  Contudo,  na  prática,  a  igreja  e  oulraí^  institui- 
ções acabam  legitimando  a  escravidão  coletiva  em 
favor  dos  devaneios  individuais,  especialmente,  de 
membros  do  clero. 

A  Igreja  Medieval  é  exemplo  incontesle  dessa 
realidade.  A  igreja  dos  nossos  dias,  resguardando- 
se  as  proporções,  não  é  diferente.  A  célere  ação 
corporativista  é  implacável  em  defesa  de  interesses 
mesquinhos  e  politiqueiros  de  bastidores. 

E  bem  verdade  que  a  graça  de  Deus  suplanta 
todas  as  deficiências.  Contudo,  como  julgará  o  Se- 
nhor as  omissões  ocorridas  a  todo  o  tempo  no  sar- 
casmo dos  bastidores  do  maquiavelismo  eclesial? 

Gostaríamos  de  relacionar  alguns  conselhos  de 
Maquiavel  com  experiências  vividas  e  testemunha- 
das na  ação  pastoral  de  um  capelão. 

O  que  importa  é  vencer 

Soube  de  um  ministro  que  se  transferiu  de  um 
concílio  para  outro  recebendo  ameaças,  pois  estava 
incomodando  alguns  príncipes  poderosos  da  locali- 
dade. Como  se  fosse  um  jogo,  o  maquiavelismo 
eclesial  afirma  o  seguinte:  Arremesse  o  dado  e  apos- 
te suas  fichas,  sabendo  que  o  que  os  outros  jogado- 
res desejam  é  ganhar  suas  fichas  e  seu  poder.  Não 
há  solidariedade. 

Astúcia  para  jogar 

Ouvi  outro  ministro  afimiar  que  estava  exausto 
do  jogo  da  mudança  de  paróquia  e  de  ter  de  fazer  a 
constante  releitura  do  maniqueísmo  comunitário-re- 


ligioso.  No  maquiavelismo  eclesial.  o  referido  minis- 
tro perdeu  a  astiícia  necessária  para  sobreviver  den- 
tro desse  sistema  opressor. 

O  que  importa  é  ser  um  bom  jogador 

Os  insultos  e  as  ameaças  revelam  a  verdadeira 
faceta  do  bom  jogador  maquiavélico.  São,  na  verda- 
de, resultantes  da  sua  falsa  esperança  em  obter  uma 
vitória.  Postula,  esse  jogador,  o  lugar  das  vítimas, 
sendo  algoz  infamante. 

O  jogo  da  rebeldia 

Certo  ministro  confessou  publicamente  que,  se 
perdesse  determinado  campo,  trabalharia  por  sua 
completa  e  total  falência.  A  rebeldia  é  a  máscara 
diabólica  do  medo.  Ela  desencadeia  força  exatamen- 
te  proporcional,  seja  na  direção  de  derrota  completa 
ou  na  direção  de  vitória  completa.  Sempre  de  modo 
completo. 

A  igreja  é  uma  instituição  completamente  dife- 
rente de  todas  as  outras  do  nosso  conhecimento. 
Deus  a  concedeu  como  instrumento  de  graça  e  mi- 
sericórdia para  salvação. 

Acontece  que  nem  todos  pensam  da  mesma  for- 
ma. E  por  isso  que  Maquiavel  parece  ser  o  inspirador 
não  só  de  políticos,  mas  também  de  religiosos  do 
nosso  tempo. 

A  melhor  forma  de  amar  a  igreja  é  apontar  seus 
defeitos  ou.  se  preferirmos,  o  maquiavelismo  diabó- 
lico que  a  constrange,  buscando-se  estratégias 
organizacionais  e  institucionais,  apontadas  pelo  Es- 
pírito Santo,  que  visem  a  correção  e  o  crescimento 
de  todos  nós.  pastores  e  ovelhas. 

O  Rtn\  Luiz  Henrique  dos  Reis  é  pastor  da  1'  IH  df  Limeira, 
Sfi  e  capefiw  do  Colégio  Emngélico  liuífi  Gomes  Pi{fueim 
(Servii-o  de  Capelania  -  Praça  Ih.  Luri/ino  Esteves,  HB. 
Centro,  Í34S0-()4S.  Limeira.  Si;  Fone/Fthr:  (Í9)  3453-2724, 
E-mail:capel(w@wid€Soft.com.br) 


EIPS  CONFECÇÕES 

Espedolizodos  em  comiseíos .  ogasolhos .  uniformes  escolores 
•  uniformes  poro  empresos  •  etc 

Orjomento  com  Presb.  Wolfer  (11)  6453-5893 

^  Qtenáemstodo^Brosil^ 


Feliz  é  o  crístd( 


Rev,  Ézio  Marlins  de  Lima 


Recentemente  li  os  resultados  de  pesquisa  de 
uma  universidade  americana  que  apontava  os  be- 
nefícios da  oração  para  a  saúde  das  pessoas.  Diz-ia 
que  as  pessoas  que  oram  sofrem  menos  incidência 
de  enfarte  do  miocárdio,  bem  como  menos  possibi- 
lidade de  depressão.  Fiquei  feliz  ao  aprender  que  a 
oração,  além  de  ser  o  canal  pelo  qual  fluem  bên- 
çãos de  Deus,  também  faz  bem  para  a  saúde! 

A  oração  é  um  fenómeno  presente  em  todas  as 
religiões.  O  ser  humano  que  crê  ora.  Ora  porque 
crê.  e  crê  porque  ora. 

O  que  difere  a  oração  cristã  das  orações  pre- 
sente em  outras  religiões? 

Lucas  11.1  diz:  "Estava  Jesus  em  certo  lugar 
orando  e.  quando  acabou,  disse-lhe  um  dos  seu\ 
discípulos:  Senhor,  ensina-nos  a  orar..". 

Por  que  os  discípulos  pediram  para  que  Jesus  ns 
ensinasse  a  orar?  Eles  não  sabiam?  Claro  que  sim' 
Todos  eles  eram  religiosos,  participavam  da  vida 
religiosa  de  Israel  e,  portanto,  tinham  aprendido  a 
orar. 

Quando  os  discípulos  pedem  para  aprender  a  orar 
estão,  na  verdade,  pedindo  para  orar  como  Jesus 
orava.  Não  apenas  uma  simples  oração,  mas  aque- 
la oração  que  rompe  os  céus,  que  nos  toma  certos 
de  que  nossas  palavras  'sobem  aos  céus'  e  que  Deus 
'fende  os  céus'  em  resposta  àquele  que  ora. 

Jesus  não  ensina  um  método  nem  dá  simples 
mente  um  modelo.  Jesus  ensina  que  oração  é  inti 
midade.  é  relação.  É  assim  que  nasce  o  desejo  de 
orar:  da  intimidade  com  Jesus. 

O  texto  informa:  "Estava  Jesus  orando...".  É  da 
proximidade  com  Jesus  que  os  discípulos  desejam 
aprender  a  orar. 

Não  iremos  orar  da  forma  correta  até  que  nos 
aproximemos  de  Jesus  e  busquemos  intimidade  coni 
ele.  Toda  oração  sem  intimidade  com  Deus  são  ape 
nas  palavras  jogadas  ao  vento,  frutos  de  lábios  reli- 
giosos, mas  de  coração  distante  do  Senhor. 

A  oração  cristã  estabelece  a  comunhão  como 
princípio.  Deus  é  chamado  de  Pai.  A  palavra  que 
Jesus  usa  para  'Pai'  é  o  aramaico  'Abá',  que  signi- 
fica literalmente  "papaizinho'.  Não  é  que  tenhamos 
que  orar  invocando  a  Deus  assim!  Podemos  invocá- 
lo  chamando-o  de  "Pai".  "Senhor".  "Rei",  "Deus". 
"Javé"  (Jeová).  A  forma  aqui  não  importa.  O  im- 
portante é  a  intimidade  que  nasce  da  reverência,  do 
temor,  da  entrega,  da  submissão,  do  conhecimento. 


Artigo 


que  ora 


BtBE 


arte 


Agosto  dc  2002 


Protestantes  c  evangélicos  eram  a 
mesma  coisa.  Não  são  mais. 


Rev,  Roberto  Vicente  Cru?  Themudo  Lessa 


da  experiência,  da  proximidade... 

Como  esta  intimidade  com  o  Pai  é  possível?  So- 
mente por  causa  da  proximidade  com  Jesus  "Vós 
não  me  escolhestes  a  mim,  mas  eu  vos  escolhi  a 
vós,  e  vos  designei,  para  que  vades  e  deis  fru- 
tos, e  o  vosso  fruto  permaneça,  a  fim  de  que 
tudo  quanto  pedirdes  ao  Pai  em  meu  nome,  ele 
\'0'lo  conceda'^  (Jo  15.16);  "Eu  lhes  dei  a  glória 
que  a  mim  me  deste,  para  que  sejam  um,  como 
nós  somos  um;  eu  neles,  e  tu  em  mim...  "  (Jo  17.22- 
23). 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  orar  não  é  ape- 
nas pedir,  mas,  acima  de  tudo,  um  estilo  de  vida  em 
comunhão  com  o  Senhor  Jesus. 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  a  oração  faz 
mover  o  céu,  tremer  o  inferno  e  mudar  as  coisas 
aqui  na  Terra. 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  a  oração  é 
arma  de  guerra  contra  o  diabo,  mas  também  contra 
nossos  impulsos  de  ódio,  ganância,  egoísmo  e  con- 
cupiscência. 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  oração  produz 
comunhão  na  igreja,  porque  orando  invocamos  o 
"Nosso  Pai"  e,  assim,  destruímos  todo  e  qualquer 
preconceito  e  divisão. 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  a  oração  o 
capacita  a  cumprir  a  missão  de  falar  do  amor  de 
Jesus  aos  que  caminham  desnorteados,  como  "ove- 
lhas sem  pastor". 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  a  oração  for- 
talece no  momento  da  dor  e  traz  paz  nos  momentos 
de  angústia,  segurança  nos  momentos  de  dúvida, 
alegria  nos  momentos  de  dor. 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  a  oração  pelo 
seu  pastor  'coloca  fogo  no  púlpito',  traz  avivamen- 
to para  a  igreja  e  unção  do  Espírito  sobre  o  culto. 

Feliz  é  o  cristão  que  aprende  que  a  oração  cura 
feridas,  restaura  a  vida,  refaz  os  sonhos  perdidos, 
traz  esperança  e,  quando  não  muda  as  circunstân- 
cias, altera  nossas  intenções. 

Feliz  é  o  cristão  que  ora! 

Seja  feliz!  Ore! 

O  Rev.  Ézio  é  pastor  da  1'  IPI  de  Jataí,  GO 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  V  IPI  de  Jataí) 


Escrevi  um  artigo,  faz  uns  20  anos,  dizendo  que 
protestantes,  evangélicos  e  crentes  eram  uma  e  a 
mesma  coisa. 

Entre  essas  denominações,  eu  listava  as  sete  prin- 
cipais que  têm  igrejas  no  Brasil  já  há  bem  tempo: 
Luterana,  Presbiteriana  ou  Reformada.  BaliíSta, 
Metodista,  Congregacional,  Pentecostal  e  Anglicana 
ou  Episcopal. 

Igrejas  ditas  evangélicas  nada  têm  de 
evangélicas 

Os  sete  grupos  mencionados  eram,  até  há  pouco 
tempo,  designados  como  protestantes,  evangélicos 
ou  crentes,  sendo  essas  palavras  rigorosamente  si- 
nónimas. 

Ultimamente,  entretanto,  com  a  proliferação  inu- 
sitada de  seitas,  igrejas  particulares  e  empresas 
disfarçadas  de  igrejas,  é  mister  redefinir  as  coisas, 
pois  palavras  que  tinham  um  significado  mudaram 
sua  conotação. 

As  últimas  estatísticas  do  IBGE  informaram  que 
os  evangélicos  tiveram  extraordinário  crescimento 
e  representam  quantidade,  fazendo  diminuir  o 
percenmal  de  católicos  romanos.  Contudo,  incluíram 
na  denominação  de  evangélicos  empresas  como  a 
chamada  '"igreja"  Universal  do  Reino  de  Deus  e  a 
"Renascer  em  Cristo",  recentemente  objeto  de  de- 
núncias da  revista  "Época",  escandalosas  e  não  res- 
pondidas. 

Há  pouco  tempo,  perguntando  à  mãe  de  um  jo- 
vem evangélico  sobre  como  estava,  ela  me  contou  : 
"Ele  agora  é  pastor  e  abriu  uma  igreja  para  ele  na 
nossa  rua".  Martinho  Lutero  revirou-se  no  túmulo! 
Abre-se  uma  igreja  como  se  fora  uma  quitanda  sob 
a  liderança  de  alguém  que  nunca  estudou  teologia! 
E  não  se  argumente  que  os  discípulos  de  Cristo  não 
tinham  curso  superior,  eis  que  frequentaram  o  me- 
lhor seminário  do  mundo,  com  aulas  diárias  do  pró- 
prio Filho  de  Deus. 

Religião  está  virando  "picaretagem'* 

A  igreja  foi  fundada  por  Jesus  Cristo  e  se  algu- 
ma igreja  foi  fundada  por  alguém  mais  não  é  igreja.  E 
grave  erro  amontoar  na  mesma  pilha  igrejas  sérias  e 
íntegras  com  essa  autêntica  "picaretagem"  religiosa. 

Essas  chamadas  igrejas  evangélicas  novas,  mui- 
tas vezes  fundadas  por  pessoas  de  conduta  moral 


questionável,  cujo  deus  é  o  dinheiro,  têm  sido  bem 
sucedidas  financeiramente,  mas  não  têm  nenhum 
futuro  como  igrejas.  Poderão  eleger  deputados,  adqui- 
rir poder  político  c,  quem  sabe.  ser  empresas  de  su- 
cesso. Como  religiões  em  breve  deixarão  de  existir. 
Alguns  exemplos:  há  algum  tempo,  eu  disse  cm 
entrevista  à  antiga  revista  "Visão"  que  o  pseudo- 
pastor  Rex  Humbard  não  duraria  dez  anos.  Errei 
longe:  não  durou  nem  cinco.  Dizia-se  que  Jimmy 
Swaggart  era  um  grande  lele-evangelista.  Um  es- 
cândalo sexual  o  tirou  de  cena.  E  muitos  outros.  As 
igrejas  adeptas  da  teologia  da  prosperidade  não  se- 
rão longevas.  Ficarão  pelo  caminho,  para  desilusão 
de  milhares,  que,  em  boa  fé,  nelas  acreditaram. 

Evangélica  queria  posar  nua  na  Playboy 

Importa,  pois.  um  esclarecimento.  As  palavras 
mudam  de  significado  com  o  icmpo.  Evangélico,  há 
trinta  anos,  era  uma  pessoa  de  nobre  caráter  que 
cria  somente  na  Bíblia  como  a  Palavra  de  Deus. 

Hoje,  evangélico  é  quem  faz  barulho  e  pouco  se 
lhe  dá  se  os  vizinhos  têm  direito  de  não  ser  incomo- 
dados. E  quem  se  digladia  por  televisões  e  rádios, 
quem  monta  uma  indústria  de  música  gospel,  etc.  É 
quem  vende  votos,  cobra  para  dar  testemunho  de 
conversão,  ate  quem  sonha  cm  posar  nua  na 
"Playboy"!  Enfim,  evangélico  é  uma  pessoa  sem  a 
menor  credibilidade  de  vida  moral.  Lamentável ! 

Dinheiro,  sucesso  e  poder  são  falsos 
valores 

Se  evangélico  se  associa  à  corrupção,  à  medio- 
cridade e  à  heresia,  os  protestantes  se  recusam  a 
ser  chamados  evangélicos.  Querem  passar  a  ser 
somente  protestantes.  E  não  fazem  a  menor  ques- 
tão de  ser  maioria. 

Os  protestantes  pregam  o  cristianismo,  cujos  va- 
lores não  são  nem  o  dinheiro,  nem  o  sucesso  nem  o 
poder.  Esses  são  os  valores  deste  mundo,  aos  quais 
o  Cristo  de  Deus  veio  trazer  a  espada,  como  está  no 
Evangelho  de  S.  Mateus  10.34. 

Igrejas  que  pregam  que  esses  três  valores  são 
falsos  nunca  podem  fazer  sucesso  num  mundo  para 
o  qual  eles  valem  tudo. 

O  Rev.  Roberto  é  pa.sfor  da  IPI  do  Brasil  há  37  anos  e  autor 
de  diversos  liifros,  entre  os  quaui  "Jesus,  persom  non  grata  ~. 


lo  cic  2002 


Poucas  e  Boas 


Estandarte 


Aniversário  de  Pastor 


Praça  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira 


Maria  Verilene  Martins  Mass 


No  dia  7  de  agosto  a  T  IPI  de  São  Bernardo 
do  Campo,  SP,  agradece  a  Deus  pelo  aniversário 
de  seu  pastor. 
Rev.  Elias  Ri- 
beiro. 

Ele  é  tam- 
bém o  secretá- 
rio presbiterial 
de  diaconia  do 
Presbitério  do 
ABC  Paulista. 

Agradece- 
mos a  Deus 
pelos  seus  45 
anos  de  vida 
consagrada  ao 
Senhor 

A  MarUi  Verilene  é  agente  de  O  Estandarte  da  í"  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo,  SP 


(O  Estandarte  conla  com  16  assinantes  na  1*  IPl  de 
Sáo  Bernardo  do  Campo) 


Lançamento  de  livro 
em  Maracajá 

o  Licenciado  Paulo  Alves  Domingues,  da 
iPI  de  Maracaju.MS.  lançou,  no  último  dia 
27/4/2002  o  livro  "Vem,  pródigo,  vem",  na 
cidade  em  que  vem  exercendo  seu  ministé- 
rio. A  obra  está  obtendo  ótima  aceitação. 

Se  alguém  desejar  adquiri-la,  basta  entrar 
em  contato  com  o  autor: 


Paulo  Alves  Domingues, 
Rua  Pereira  do  Lago,  951.  bairro  Cambarai.^ 
CEP  79.150-000, 
Maracaju,  MS. 
telefone  (67)  454-1074, 
e-mail;  pastorpaulo@terra.com.br; 

home-page: 
http://pastor.paulod.vila.bom.com.br 


Recebemos,  de  D.  Alzira 
Ferreira,  convite  para  a  inaugu- 
ração, em  20  de  julho  último,  da 
praça  que  leva  o  nome  de  seu 
marido,  chamado  à  presença  de 
Deus  em  outubro  de  200 1 . 

A  influência  e  contribuição 
deste  notável  servo  de  Deus  foi 
muito  além  das  fronteiras  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
onde  exerceu  longo,  inspirador  e 
frutífero  ministério.  Erudito  pro- 
fessor, pastor  de  almas,  homem 
de  oração  e  grande  historiador, 
legou-nos  preciosas  informações 
em  obras  que  serão,  para  sem- 
pre, de  consulta  obrigatória. 

Começando  com  "O  Apóstolo  de  Caldas",  em  que 
biografou  o  Rev.  Miguel  Torres,  escreveu  a  excelente 
"Galeria  Evangélica",  contando  dos  notáveis  pastores 
dos  primórdios  do  presbiterianismo  brasiJeiro. 

No  centenário  do  calvinismo  pátrio,  em  1959, 
vieram  a  lume  dois  extraordinários  volumes  da  sua 
"História  do  Presbiterianismo". 

Escreveu  muitos  artigos  no  Brasil  Presbiteriano 
e  no  seu  antecessor,  O  Puritano.  Suas  apostilas, 
quando  professor  no  Seminário  de  Campinas,  viaja- 
vam por  muitos  estados,  alcançando  estudantes  de 


outras  faculdades  teológicas  e 
muitos  leigos  interessados. 

Dois  livros  excelentes  vieram 
depois:  "Conheça  sua  Bíblia"  e 
"Conheça  sua  fé". 

Por  ocasião  da  grande  crise 
que  o  afastou  da  cátedra  onde  foi 
brilhante,  procurei-o  para  entre- 
vistas em  várias  oportunidades, 
a  ver  se  colhia  seu  depoimento. 
Nenhuma  palavra.  "Meu  silêncio 
é  pelo  amor  que  tenho  pela  mi- 
nha igreja",  !imitou-se  a  dizer. 

Era  daquelas  pessoas  que.  se 
não  têm  nada  de  edificante  a  de- 
clarar, optam  pela  retração.  So- 
freu calado  graves  injustiças, 
como  o  Cordeiro  de  Deus,  que  também  foi  servo 
sofredor,  mas  não  abriu  a  sua  boca. 

Jamais  esqueceremos  esse  amado  pastor.  Glória 
a  Deus  pela  sua  vida  e  pela  inspiração  que  nos  deixa 
a  nós  que.  enquanto  Deus  permitir,  continuaremos  a 
santa  obra  de  proclamar  o  evangelho  da  esperança 
e  da  paz. 

Nada  mais  natural  que  a  cidade  onde  serviu  tan- 
to perpeme  seu  nome  em  justíssima  homenagem. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  T/temudo  Lessa 


Semana  "Orígenes  Lessa" 


{O  Estandarte  conta  com  \  assinante  na  IPI 
de  Maracaju.  MS) 


Com  um  culto  na  IPI  de  Lençóis  Paulista.  SP, 
que  contou  com  a  presença  do  prefeito  municipal. 
José  Antônio  Marise,  e  esposa,  na  noite  de  6  de 
julho  iniciou-se  a  semana  que  homenageou  aquele 
a  quem  a  imprensa  local  chamou  de  "o  mais  ilustre 
filho  da  cidade". 

Orígenes  Ebenézer  Themudo  Lessa,  que  com- 
pletaria 99  anos  no  dia  12.  foi  o  segundo  dos  sete 
filhos  do  Rev.  Vicente  do  Rego  Themudo  Lessa, 
organizador  dessa  comunidade  calvinista,  uma  das 
mais  antigas  do  país.  Desde  1873,  o  evangelho  era 
anunciado  na  cidade  pelos  primeiros  missionários. 

A  semana  foi  promovida  pela  Secretaria  Muni- 
cipal de  Cultura. 

Orígenes  foi  seminarista  por  3  anos  em  São  Paulo, 
mas  deixou  a  Faculdade  de  Teologia  para  viver  no 
Rio  de  Janeiro.  Sua  primeira  esposa  foi  também 
escritora  de  valor.  Elsie  Pinheiro  Lessa  era  filha  do 
saudoso  Presb.  Albertino  Pinheiro  e  neta  do  notá- 
vel escritor  Júlio  Ribeiro,  que  foi  membro  da  1^  IPI 


de  São  Paulo.  O  único  filho  do  casal.  Ivan  Lessa,  é 
conhecido  jornalista  e  escritor,  atualniente  trabalhan- 
do na  BBC  de  Londres. 

Orígenes  deixou  mais  de  60  livros  e  foi  membro 
da  Academia  Brasileira  de  Letras,  pontificando  en- 
tre seus  escritos  "O  feijão  e  o  sonho",  romance  que 
foi  novela  da  TV  Globo,  e  "O  evangelho  de  Lázaro". 
Especializou-se  em  contos  e  na  literatura  infantil. 

Nos  últimos  anos  de  sua  vida,  estava  ligado,  com 
sua  esposa  Maria  Eduarda,  à  Catedral  Presbiteriana 
do  Rio  de  Janeiro,  pastoreada  pelo  Rev.  Guilhemino 
Cunha,  com  quem  oficiei  no  seu  sepultamento. 
^  No  sermão  que  proferi,  a  convite  da  Prefeitura  e 
/  do  Conselho  da  Igreja,  na  condição  de  sobrinho  do 
homenageado,  lembrei  o  amor  que  ele  sempre  teve 
pela  sua  cidade  natal. 

Os  três  jornais  da  cidade  deram  ampla  cobertura 
ao  evento. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Thenuido  Lessa 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro  -  Lídia  e  Francisco  Jorge 


No  dia  23  de  março  de  2002,  foram  comemora- 
das as  bodas  de  ouro  do  casal  Lídia  e  Francisco  Jor- 
ge da  Silva. 

Realizou-se  um  culto  solene  na  !PI  de  Paraguaçu 
Paulista.  SP,  que.  além  de  ter  sido  bastante  concorri- 
do, foi  marcado  por  um  clima  de  muita  alegria,  lou- 
vor e  gratidão  a  Deus. 

O  irmão  Francisco  é  presbítero  emérito  e  a  irmã 
Lídia  é  diaconisa  emérita  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista. 

Estiveram  presentes  os  três  filhos  do  casal 
(Mariana,  Paulo  e  Flávio),  genro,  nora  e  netos,  além 
de  parentes,  amigos  e  irmãos  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  deste  ilustre  casal, 
cujo  exemplo  de  vida.  ao  longo  destes  50  anos  de 
vivência  conjugal,  muito  inspira  os  membros  desta 


Igreja. 

"O  justo  florescerá  como  a  palmeira;  crescerá 
como  o  cedro  do  Líbano.  Plantados  na  casa  do  Se- 
nhor, florescerão  nos  átrios  do  nosso  Deus.  Na  ve- 
lhice, ainda  darão  frutos,  serão  cheios  de  seiva  e  de 
verdor,  para  anunciar  que  o  Senhor  é  reto.  Ele  é  a 
minha  rocha,  e  nele  não  há  injustiça"  (SI  92.12-15). 

Rea  Hélio  Omar  Fernandes,  pastor  da  IPI  de  l^raffuaçu 

hiulista,  SP 


|,_  (O  Estandarte  conta  com  47  assinantes  na  IPI  de 
—     Paraguaçu  Paulista) 


IQ  fpi  de  Moringa  no 
Rio  de  Janeiro 

Odilon  Muniz 

Atendendo  convite  fonnulado  pelo  Rcv. 
Guilhcrn^no  Cunha.  Presidente  do  Supre- 
mo Concílio  da  Igreja  Prcsbitcruma  do  Bra- 
sil o  coral  e  a  orquestra  da  l  IP» 
Maringá.  PR,  estiveram  participando  da  co- 
memoração dos  140  anos  da  Catedral 
Presbiteriana  do  Rio  de  Jane.ro.  prnneira 
igreja  presbiicriana  organizada  no  Brasil. 
Depois,  participaram  na  abertura  da  reu- 
nião do  Supremo  Concílio  da  IPB.  torman- 

do.  con.  outros  corais,  um  f-fj^'^^^ 
evangélicom>domingoãnoitc.diaI4r7/2TO. 

no  Maracanãzinho. 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinanlas 
na  1'  IPI  de  M«fln9*-  P**) 


Presente  no  aniversário 
99  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
do  Brasil 


A  família  reunida  celebra  as  bodas  de  ouro  do  casal  Lídia  e  Francisco.  No 
detalhe,  foto  da  comemoração  das  Bodas  de  Prata  do  casal 


b Bodas  de  Ouro  -  Jacyra  e  Francisco 
m  O  Estandarte  de  15  de  julho  de  1954  foi  anunciado  o  casamento  de  Fran- 
)  Cícero  de  Azevedo  e  Jacyra  Custódio  de  Azevedo,  realizado  no  dia  9  de 
maio  de  1952.  na  IPi  de  Itapetininga.  SP.  sendo  celebrante  o  Rcv.  Alfredo  Ferreira, 
que  invocou  a  bênção  divina  sobre  o  casal. 
I      Agora,  no  dia  9  de  maio  de  2002,  o  casal  completou  50  anos  de  feliz  união 
matrimonial.  São  bodas  de  ouro.  na  presença  do  nosso  Deus  todo  poderoso. 

O  casal  é  membro  da  4'  IPI  de  Bauru.  SP  O  irmão  Francisco  é 
assinante  de  O  Estandarte  desde  1950.  .i»— ^ 


rio  dos  j 
idente  | 


Langy 

i'jiiriinim  akc. 


(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  4*  IPI  de  Bauru,  SP) 


servesonii 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  012O7-OOO  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxll)  222  6677 
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Estandarti 


Datas  e  Eventos 


VIII  Congresso  Nacional  de 
Adultos 

Local  -  Centro  de  Turismo  de  Praia  Formo- 
sa, em  Santa  Cruz,  ES 

Data-de  15a  17/11/2002 

Tema  -  Juntos  celebrando  os  100  anos  da 
IPI  do  Brasil  (Cl  3. 15) 

Inscrições  -  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  -  Rua  Amaral  Gurgel.  452,  conjunto  22 
-  Vila  Buarque,  São  Paulo.  SP-  Fone  (1 1)  3258- 
1422 

T^xa  de  inscrição  -  R$  1 80,00  (adultos);  R$ 
90,00  (crianças  de  4  a  1 1  anos);  isentas  (crian- 
ças até  3  anos)  (O  pagamento  pode  ser  feito 
parceladamente  ou  de  uma  única  vez  até  20/1 0/ 
2a)2) 

Depósito  -  Banco  Bradesco  -  Agência  095- 
7 -Conta Corrente  244.602-2  -  Enviar  fax  com 
comprovante  de  depósito  para  Laodicéia  Meira 
Cardoso  Cazelia;  (II)  3259-0009. 


Viagem  de  São  Paulo 
para  o  VIM  Congresso 
Nacional  de  Adultos 

Roteiro  -  Terminal  da  Barra  Funda 
em  São  Paulo/Aracruz/São  Paulo 
Saída-13/1 1/2002.  às21h00 
Preço  da  passagem -R$  125,00 
Conta  número  23 1 .937-3  -  Agên- 
cia 095-7  -  Banco  Bradesco  -  IPI 
do  Brasil  (enviar  fax  do  comprovante 
do  depósito,  constando  o  nome  do 
congressista  para  o  Escritório  Cen- 
tral -  Fax  (II)  3259-0009,  a/c. 
Laodicéia  Cazelia. 
Prazo  limite  para  adesão: 
30/6/2002 

Contatos:  Inailda  Bicudo  (II) 
4449-5045;  Daltro  Izídio  (II)  3726- 
703 1  e  Laodicéia  Cazelia  (11)  3258- 
1422 


FESTCENTT  -  Festival  do  Centenário 


o  FESTCENT  convida  compositores  e 
compositoras  de  iodas  as  idades  a  partici- 
parem do  CD  do  Cenlenáriíí  da  IPI  do  Bra- 
sil. Queremos  músicas  que  contem  a  histó- 
ria da  igreja  e  engrandeçam  o  nome  de  Deus 
pela  sua  existência.  As  músicas  devem  ser 
apropriadas  para  serem  sempre  cantadas 
pela  igreja,  podendo  abordar  os  seguintes 
lemas:  Centenário  da  IPI  do  Brasil, 
evangelização,  diaconia.  dia  das  mães.  mês 
da  família,  dia  dos  pais.  dia  da  mulher,  dia  da 
criança,  dia  da  Bíblia,  natal. 

Serão  selecionadas  20  músicas,  que  irão 
para  o  palco,  perante  o  público  e  júri  quali- 
ficado. As  quatro  vencedoras  serão  utiliza- 
das no  CD  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

Serão  entregues  medalhas  do  Cente- 
nário para  a  melhor  letra,  melhor  música, 
melhor  banda,  melhor  arranjo  vocal  e  me- 


Ihor  solo  vocal,  além  da  seguinte 
premiação: 

•  I^' lugar -R$500,00; 
•2"  lugar-R$  300.00; 
•3"  lugar -R$200.00; 
•4Mugar-R$  100.00 
Inscreva  quantas  músicas  quiser,  mas 
só  composições  inéditas  sobre  os  temas 
sugeridos,  através  do  envio  de  fita  grava- 
da ou  CD  e  cinco  cópias  de  cada  letra 

Inscrições  -  FESTCENT  -  IPIB:  Rua 
Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja  ~ CEP 01221- 
000-  São  Paulo.  SP  -  Fone  (II)  3258-1422 
Prazo  para  as  inscrições  -  até  15  de 
setembro  de  2002. 

Data  do  FestívaJ  23/11/2002. 
Informações  com  o  Rev.  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira  -  Fones  (II)  3257-9201- 
9850-2953;6168-6287 


2°  Encontro  de  Igrejas  em  Células 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
Tema:  A  dinâmica  ministerial  de  cada  crente 

Programação: 

♦  Dia  27/9  -  6"  feira:  das  1 8h00  às  2 1  h30  -  Jantar;  22h00  -  Culto  de  Abertura  -  Paulo 
de  Melo  Cmtra  Damião  (Presidente  Prudente). 

♦  Dia  28/9  -  Sábado:  8h00  -  Café;  9h00  -  Louvor;  9h30  -  Palestra:  "Conceituacâo 
Bi-bhco-Teológica"  -  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza.  (Londrina);  1  Oh30  -  Intervalo-  lOhSO 
-  Louvor;  I  lhOO  -  Palestra:  '"A  dinâmica  dos  dons  nos  relacionamentos"  -  Rev  Naamã 
Mendes  (Maringá);  1 2h00  -  Almoço;  1 4h00  -  Recreação/Esportes;  1 5h30  -  Grupos  de  Inte 
resse:  Células  de  Adolescentes  -  Rev.  Henrique  Rossi  e  Rev.  Joezer  (Oswaldo  Cruz)- 
Células  de  Crianças  -  Simone  Farias  e  Dorcas  Simoneti  (Londrina);  Administração  -  João 

Simoneti  (Londnna);16h30-Reunião  de  Células;  I8h00^Jantar;20h00-CeIebração 

♦  D.a  29/9  -  Domjngo:  8h00  -  Café;  9h00  -  Louvor;  9h30  -  Palestra:  "A  motivação 
daUderança  -Rev.  Adalberto  Viana  (Oswaldo  Cruz);  I0h30- Intervalo-  Í0h50-Lou 
vor;  1 1  hOO  -  Culto  de  Encerramento  com  celebração  da  Santa  Ceia  -  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa;  1 2h  -  Reunião  de  Células;  1 2h30  -  Almoço 

®"  Data:  27  a  29  de  setembro  de  2002 
^  Valor.  R$  30.00 

-  Inscrições,  até  23/08/2002  (enviar  fax  de  comprovante  de  depósito  na  conta  4040- 
I  -  Agencia  3142-9  -  Banco  do  Brasil,  acompanhado  de  ficha  de  inscrição  coiTos 
s  gumtes  dados:  nome.  endereço  completo.  e-maU.  igreja,  data  de  nascimento,  sexo 
função  na  igreja  para  João  Simoneti,  fax  (43)  324-7443) 

-  Vagas  limitadas  -  Somente  serão  confirrnadas  as  inscrições  a  partir  do  recebi- 
mento do  fax  com  comprovante  de  depósito. 


O  Rev.  Paulo  é  o  relator  da  Comissão  Organwuhra  do  evento 


3^  Conferência  Missionária  -  1^  IPI  de  Aracaju 

Tema:  Missões  urbanas 

Data:  de  23  a  25  de  agosto  de  2002 

Local:  1«  IPI  de  Aracaju.  SE.  Av.  Simeão  Sobral,  864.  Santo  Antônio 
Aracaju.  SE  -  CEP  49.060-640  -  Fone/Fax:  (79)  215-4490  -  E  maM- 
■p.ane@ig.com.br  ou  Ipiaju@boI,com  br 

Taxa  de  inscrição:  R$  10.00  (Depósito  -  Banco  Bradesco.  agência 
3 162-3.  conta  corrente  82.800-9  ^ 

A  Conferência  conta  com  o  apoio  do  Presbitério  Sergipe  e  terá  como 


XX  Congresso  Nacional  do  Umpismo 


Tema:  Reformados  em  Refor- 
ma -  Celebrando  o  Centenário. 
^  Data:  I5a  17/1 1/2002 

Local:  Hotel  Morro  das  Pedras 
em  Florianópolis. 

Site  do  Hotel: 
www.morTodaspedras.com 

■^Celebrações:  Revs.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  e  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 


■=>  Louvor:  Rev.  Celso  Machado  e 
bandada  1- IPI  de  Londnna 

^  OHcinas:  Rev.  Ariovaldo  Corrêa 
(UMPI  em  Equipe);  Miss'  Nídia  Bugra 
Mafra  (Trabalhando  com  os  Excluídos)- 
Rev.  Valdomiro  R  de  Oliveira  (Vida,  Igreja  e 
Evangelização) 

Taxadeiiiscrição:Atéodia  15/10, 
R$  85.00;após  o  dia  15/10.  R$  95,00.  so- 


mente a  vista  (inscrições  somente  até  1 3/1 1 ). 
Para  os  delegados  devidamente 
credenciados  com  a  carta  de  referência  do 
presbitério,  os  valores  são  os  seguintes- 
até  o  dia  1 5/ 1 0.  R$  75,00;  após  o  dia  1 5/ 1 0. 
R$  85.00.  somente  a  vista  (inscrições  so- 
mente até  13/11) 

í^ormas  de  pagamento:  a  vista  ou 
em  parcelas  (4  parcelas  de  R$  2 1 .25  de  1 0/ 
07  a  1 0/10;  3  parcelas  de  R$  28.35,  de  1 0/08 


a  1 0/ 1 0;  2  parcelas  de  R$  42,50.  de  1 0/09 
a  10/10). 


^  Informações  com  a  coorde- 
nadoria: KátiaVieira(I5)3212-10I0ou 
( 1 5)  97 1 5-5022,  Sorocaba,SP;  Fabrizio 
MeUer  (44)  223-5343  ou  (44)  9 1 26-3720 
Maringá,  PR;  Paulo  Eduardo  (48)  244- 

5507  ou  (48)  348-7597.  Florianópolis. 
SC. 


Cartas 
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De  Cézar  Augusto  Rover, 
da  IPI  de  Siqueira  Campos, 
PR 

Gostaria  de  ver  publicada  a  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil,  uma  vez  que  já  foi 
aprovada. 

Muitos  irmãos  não  têm  acesso  aos 
meios  eletrônicos  e  ela  só  foi  divulgada 
pela  internet. 


(O  Estandarte  não  tem  agente  nem 
assinantes  na  IPI  de  Siqueira 
Campos,  PR) 


De  Moisés  José  de  Uma, 
da  1'  IPI  de  Mauá,  SP 

Na  edição  de  junho  (sessão  resumo  de 
atas),  foi  erroneamente  publicado  o  nome 
do  Rev.  João  Batista  Barros  como  secretá- 
rio executivo  do  Sínodo  Borda  do  Campo. 
Informo  que  o  secretário  executivo  do  re- 
ferido Sínodo  é  o  Presb.  Moisés  José  de 
Lima.  conforme  consta  do  pró- 
prio resumo. 


(O  Estandarte  conta  com  18 
assinantes  na  1*  IPI  de  Mauá,  SP) 


De  Tércio  Telles  de  Moraes, 
da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 


Parabéns  pelo  Caderno  Especial! 

Demonstra  a  maturidade  da  liderança 
em  permitir  o  acesso  aos  documentos  his- 
tóricos a  toda  comunidade  independente, 
permitindo  uma  reflexão  mais  acurada,  pro- 
fícua e  duradoura  ! 


(O  Estandarte  conta  com  27 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP) 


O  Estandarte  já  publicou  três  Cader- 
nos Especiais:  A  Reforma  Protestante,  em 
outubro  de  2001:  A  Páscoa  na  Ressurrei- 
ção do  Senhor,  em  abril  de  2002;  e  o 
Caderno  do  Centenário,  em  julho  de  2002. 
Todos  eles  foram  distribuídos  gratuita- 
mente aos  assinantes.  Todos  eles  também 
podem  ser  adquiridos  na  Editora  Pendão 
Real  por  somente  R$  3,00.  Esperamos, 
com  a  graça  de  Deus.  continuar  a  publi- 
car sistematicamente  os  Cadernos  de  O 
Estandarte. 


Do  Rev.  Jonas  Gonçalves, 
da  1'  IPI  de  Pilar  do  Sul, 
SP 

Gostei  de  ver  o  retomo  do  Rev.  Mário 
Ademar  Fava.  nas  páginas  de  O  Estandar- 
te. A  larga  experiência  do  autor  e  a  vasta 
folha  de  serviços  prestados  à  igreja  o 
credenciam  como  autor  da  coluna  Legisla- 
ção Eclesiástica. 

Outro  nome  que  se  deve  envidar  es- 
forços para  se  ter  entre  os  articulistas  do 
nosso  órgão  oficial  é  o  do  Rev.  Dr.  Antô- 
nio Gouvêa  Mendonça.  Ele  é  pastor  e  mes- 
tre, dons  que  ninguém  pode  negar,  mas  os 
mais  novos  não  tiveram  o  privilégio  de  des- 
frutar do  seu  rico  saber. 


(O  Estandarte  conta  com  42  ^ 
assinantes  na  1'  IPI  de  Pilar  do  Sul,  m_ 
SP)  » 


De  Carmelinda  Coelho,  da 
1'  IPI  de  Osasco 

Sempre  quis  expressar  a  minha  admira- 
ção pelo  nosso  jornal  O  Estandarte.  Sei 
que  ele  é  feito  com  carinho,  inteligência  e 
grande  capacidade.  Tenho  certeza  que  é 
por  causa  de  tanta  dedicação  e  amor  que  o 
nosso  jornal  é  tão  atraente  e  interessante, 
agradando  a  todos.  Parabéns  a  toda  a  equi- 
pe responsável  por  sua  produção  e  distri- 
buição! 

Estou  escrevendo,  também,  para  para- 
benizar a  minha  querida  irmã  Nair 
Christensen,  que  completou  mais  um  ani- 
versário no  dia  1 "  de  agosto.  A  Nair  é  mui- 
to especial!  Maravilhosa,  bondosa,  fiel  ao 
nosso  Deus,  sempre  pronta  para  servir  e 
amada  por  todos  em  nossa  igreja. 

Agradeço  a  Deus  pela  sua  existência  e 
desejo  que  o  Senhor  continue  a  abençoar 
a  sua  vida  e  a  de  todos  os  seus  familiares. 

O  meu  presente  para  ela.  ofertado  com 
muito  carinho,  vai  durar  um  ano  inteiro:  a 
assinatura  de  O  Estandarte  2002/2003. 

Agradecemos  a  manifestação  da  irmã. 
Sua  ideia  pode  ser  aproveitada  por  mui- 
tos membros  de  nossas  igrejas.  Que  tal 
fazer  uma  assinatura  de  O  Estandarte 
para  alguém  que  você  ama? 


(O  Estandarte  conta  com  80 
assinantes  na  1  'IPI  OSasco,  SP) 


Do  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa,  do 
Presbitério  de  São  Paulo 

Quem  dina  que  eu  viria  a  piílemizarcom  o  meu  queridíssimo  amigo.  Presb. 
João  Daniel  Migliorini!  Quando  pastor,  celebrou  meu  casamento,  que  já  dura 
35  anos!  Jamais  esquecerei  quando  ele  deu  seu  peito  á  bala  para  ser  meu 
defensor  num  processo  a  respeito  de  idéias,  que  mc  deixou  54  dias  "sub- 
judice".em  1966. 

Nem  por  todo  o  bem  que  lhe  quero  posso  deixar  passar,  por  imperativo  de 
consciência,  minha  mais  respeitosa  discordância  de  um  ponto  do  seu  cari- 
nhoso artigo  em  O  Estandarte  de  junho  último  a  respeito  do  meu  saudoso 
avô,  Rev,  Vicente. 

Lembrando  o  espirito  pacifista  deste,  ele  defende  que  nenhuma  das  ra- 
zões que  determinaram  nossa  independência  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil ainda  se  coloca.  Concordo  que  a  sujeição  dos  nacionais  aos  norte-ameri- 
canos  e  a  questão  educativa,  importantes  na  pauta  dc  190.^  nào  mais  existem. 

No  item  maçon;ma.  entretanto,  discordo  inteiramente  da  dúvida  do  ama- 
do irmão  Migliorini.  que  pergunta:  "Esta  questão  deveria  ainda  ser  motivo 
para  nossa  separação?"  Não  há  dúvida  alguma  de  que  hoje  o  único  motivo 
que  impede  totalmente  a  união  dos  dois  ramos  presbiterianos  é  a  influencia 
da  maçonaria  na  fidelidade  da  igreja  à  Coroa  Real  do  Salvador,  ao  umco 

soberano,  que  é  Cristo.  .     .  .  , 

Nem  mesmo  o  fundamentalismo  rançoso  que  ainda  medra  na  igreja  irmá 
teria  o  poder  de  separar  denominações  que  lêm  a  mesma  confissão  de  té. 

Como  salientou  o  João  Daniel,  os  argumentos  para  que  nao  aceitemos 
membros  maçons  já  foram  repetidos  à  exaustão,  inclusive  em  artigos  de  mi- 
nha lavra  na  coleção  deste  jornal,  se  bem  que  os  livros  "A  maçonaria  c  a 
igreja  cristã",  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  e  "O  cristão  e  a  maçoníma  .  do 
Presb.  Mário  Amaral  Novais,  devessem  ser  reeditados,  para  conhecimento 

da  nova  geração.  *■  -  -«^ 

Contudo  continuam  os  maçons,  até  hoje.  entre  outras  interferências, 
constituindo  um  governo  paralelo,  superior  aos  concílios  presbiterianos, 
passando  por  cima  de  suas  decisões,  deixando  de  disciplinar  lal.as  graves, 
em  desrespeito  profundo  à  soberania  de  Deus,  a  mais  cara  doutrina  de  Calvino 
exposta  nas  Instituías. 

Mesmo  sabendo  que,  se  deixassem  a  maçonaria,  abnnam  as  portas  para 
que  as  igrejas  se  unissem,  os  maçons  se  recusam  a  deixar  a  ordem.  moslran_ 
do.  com  clareza  meridiana.  que  são  mais  leais  á  maçonaria  do  que  à  igreja.  E 
isso  nós  independentes,  não  haveremos  de  aceitar  nunca. 

Finalmente,  é  bem  verdade  que  o  vovó  Vicente  expressou  nos  Anais  o 
seu  firme  desejo  de  que  houvesse  união,  anelo  que  é  também  o  meu  funda- 
dor que  fui  do  primeiro  Centro  Ecuménico  do  Brasil,  em  Cuntiba.  em  1 965,  ao 
lado  do  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo.  Mas  lá  mesmo  nos  Anais.  Vicente 
Themudo  Lessa  registra  que  saiu  da  Igreja  Presbiteriana  por  uma  questão  de 
consciência  e  que  "ninguém  é  livre  na  igreja  para  pregar  uma  heresia. 


Revista  para  toda  a  igrejaUÍ 

Comentário  sobre  a  Confissão  de  Fé 
de  Westminster 

Elaborada  de  forma  que  toda  a  igreja 
possa  aprender  sobre  a  Confissão  de  Fé 
de  Westminster.  Com  atividades  ao  final 

de  cada  uma  das  16  lições. 
00  Autor:  Rev.  Gerson 

Correia  de  Lacerda 


Atjoslo  de  2002 


Notas  de  Falecimento 


Maria  Hipólita  da  Silva 


Otávía  Bueno  Favorino 


"Não  temerei  maJ  algum..." 
Tenho  doces  recordações  de 
Eunice,  minha  mãe.  e  de  minha  avó 
Maria  Hipóiita  da  Silva,  me  ensinando 
o  Salmo  23.  Este  é  um  legado  para  a 
vida  inteira.  Por  sinal  foi  o  testemunho 
de  vida  dado  por  minha  avó  até  seu 
leito  de  morte.  Nascida  em  10/12/1906. 
Minas  Gerais,  converteu-se  ao  evan- 
gelho aos  15  anos.  através  do  teste- 
munho de  sua  mãe  que  lhe  disse,  en- 
quanto clamava  pela  imagem  de  uma 
santa  para  auxiliá-la  num  parto  difícil: 
"Bem-aventurados  os  que  não  viram 
e  creram".  Balizada  pelo  missionário 
Salomão  Guinsburg,  conviveu  com  pi- 
oneiros do  evangelho,  como  Eduardo 
Lane  e  família.  Loide  Bonfim  e  outros. 
Recebia  em  sua  casa  seminaristas  do 
"Instituto  Bíblico  Eduardo  Lane" 
(IBEL-IPB).  Membro  fundadora  de 
igrejas  presbiterianas  nas  cidades  onde 
morou  (Araguari.  Belo  Horizonte), 
criou  seus  filhos  no  evangelho 
(Prescilíana.  Hélio,  Eunice,  Lloyd, 
Olímpia  eHelyJ. 

Leitora  incansável  da  Bíblia,  ape- 
sar de  ter  só  o  2°  ano  primário,  e 
dizimista  fiel,  era  membro  da  IP!  de 
Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo.  SP 
Acometida  de  um  derrame,  veio  a  fa- 
lecer 4  meses  depois,  no  dia  21/6/02. 
Permaneceu  lúcida  até  o  derrame  e, 
após  o  mesmo,  amda  recitava  o  Salmo 


23  como  fonte  de  consolo  e  conforto. 

Ao  saberem  de  sua  morte,  seus  bis- 
netos Jônathan.  Pietra  e  Vincenzo  (7, 
5  e  4  anos)  nos  confortaram  com  pa- 
lavras como:  "Por  isso  o  céu  está  em 
festa"  e  "Agora  a  vovó  vai  poder  an- 
dar". 

Falar  de  seus  80  anos  de  testemu- 
nho de  Cristo  seria  impossível. 

Oficiaram  no  seu  sepultamento  o 
Rev.  Odilon  de  Carvalho  e  Reva.  Irene 
Souza,  na  igreja,  e  o  Rev.  Leontino 
Fanas,  no  Cemitério  da  Paz.  Entregou 
o  seu  corpo  à  terra  seu  neto.  Rev.  Enzo 
Roberto.  Em  seu  último  adeus,  alguns 
de  seus  netos  e  outros  familiares  can- 
taram de  forma  emocionante  o  Salmo 
23.  Pelo  testemunho  de  Dona  Maria, 
a  Deus  toda  a  glória. 

Rtw.  Enzo  HasUio  Roberto,  neto 


Era  difícil  de  acreditar.  Mas  o  tele- 
fonema não  deixava  dúvida.  A  voz 
embargada  do  filho,  do  outro  lado  da 
linha,  explicava  alguns  detalhes.  Fazia 
pouco  tempo,  sentada  no  banco  da 
igreja,  ela  me  cumprimentou,  como 
sempre  o  fazia,  com  um  sorriso  nos 
lábios.  Era  a  sua  marca  registrada. 
Estampado  no  rosto,  o  sorriso  refietia 
a  presença  de  Jesus  no  coração.  Ao 
ténnino  do  culto,  à  porta,  eu  a  cumpri- 
mentei novamente.  Peguei  o  seu  bra- 
ço e  ajudei-a  a  descer  os  degraus. 
Depois,  um  longo  abraço  e  a  brinca- 
deira de  sempre,  aquele  modo  carinhoso 
de  nos  relacionarmos.  Abraçando-a, 
ergui  o  corpo  o  mais  que  pude  e.  olhan- 
do para  baixo,  brinquei:  "E  aí,  como 
está  aí  embaixo?"  Ela  sorriu.  Abaixei- 
me  e  ela  beijou-me  o  rosto.  O  largo 
sorriso  se  abriu  com  um  brilho  só  com- 
parável ao  brilho  daqueles  que  têm 
Jesus  no  coração. 

Bem  de  manhã,  sob  o  impacto  da 
notícia,  fui  à  sua  casa.  Deitada  na 
cama,  olhos  fechados,  boca  levemen- 
te entreaberta,  o  rosto  sereno  dava  a 
impressão  de  que  estava  dormindo. 
Não  houve  palavra  alguma  naquele 
momento.  Nenhuma  brincadeira  de  ir- 
mãos em  Cristo.  Apenas  o  profundo 


silêncio  em  busca  do  infinito.  Logo  a 
seguir,  observei  novamente  a  sua  mar- 
ca registrada:  o  rosto  parecia  feliz 
Parecia  dizer:  "Não  fique  triste!  Afi- 
nal, o  que  é  a  vida?  A  vida  para  mim  e 
Cristo  e  a  morte  é  lucro. ..Estar  com 
Cristo  é  bem  melhor"  (Jo  14  2  e  Fn 
1.21.23). 

D.  Otávia  faleceu  no  dia  9  e  foi 
sepultada  no  dia  1 0  dejunho  último,  aos 
91  anos  de  idade.  Foi  uma  das  funda- 
doras da  IPI  de  Mogi  das  Cruzes,  SP, 
e  dedicada  professora  da  Escola  Do- 
minical, responsável  pela  educação 
religiosa  de  várias  gerações. 

Era  viúva  desde  1964.  Deixou  5  fi- 
lhos (Cleide,  Plínio,  Junia,  Milka  e  Rute), 
7  netos  e  2  bisnetos. 

Ela  não  está  mais  entre  nós.  Foi 
morar  com  Deus.  Deixou  saudades.  A 
lembrança  de  sua  alegria,  da  fidelida- 
de a  Cristo  e  à  sua  amada  IPI  de  Mogi 
das  Cruzes  será  sempre  uma  forte  ins- 
piração para  as  ftituras  gerações. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor.  Sim. 
diz  o  Espírito,  para  que  descansem  das 
suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os 
acompanham"  (Ap  13.13) 

to.  Ezequiel  Thmarozi 


r 


Cecília  de  Almeida  e  Silva 


Diac.  Juliana  de  Aguiar  Oliveira 


Faleceu  no  dia  21/6/2002  em 
Osasco.  SP.  a  nossa  querida  irmã 
Juhana. 

Nos  momentos  mais  difíceis,  lá  es- 
lava ela  orando  e  compartilhando  sua 
fervorosa  fé  com  todos  aqueles  que 
necessitavam. 

Com  certeza.  Deus  foi  o  reíugio  e 
fortaleza,  socorro  bem  presente  nas 
tnbulações  na  vida  da  nossa  irmã. 

Mulher  valorosa,  de  coragem  e  ora- 
ção, preocupada  com  a  vida  espiritual 
de  todos  os  seus  familiares  e  de  todos 
os  irmãos  da  igreja. 


Para  nós.  sem  dúvida,  fica  a  expe- 
nência  de  vida  com  Deus  e  a  convic- 
ção de  que,  pela  graça  do  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  nos  encontraremos 
outra  vez. 

Que  o  exemplo  de  fé  e  coragem 
deixados  pela  nossa  irmã  sirvam  de 
alento  para  continuarmos  nesta  cami- 
nhada, rumo  ao  autor  e  consumador 
da  nossa  fé. 


Presb.  Jaime  Pinheiro  So,m,  IPI  do  Jardim 
São  Paulo.  Osasco,  SP 


Foi  chamada  à  glória  no  dia  13  de 
abril  último  a  nossa  querida  irmã  Cecí- 
lia. 

Nascida  em  Botucatu,  SP.  aos  8  de 
outubro  de  191 1.  ela  deixou  os  filhos 
Marlene  e  Roberto.  5  netos  e  5  bisne- 
tos. 

Recentemente,  diante  de  toda  a 
Igreja,  a  família  comemorou  seus  90 
anos  de  idade,  agradecendo  a  Deus 
pela  sua  vida  e  pelo  seu  testemunho 

Educada  na  religião  católica,  acei- 
tou a  Cristo,  professando  sua  fé  em  15 
de  maio  de  1983.  na  IMPI  de  Bauru 
SP,  onde  permaneceu  fiel  até  o  final 
de  seus  dias. 

Era  muito  querida  e  amada  em  sua 
Igreja,  deixando  saudades  em  lodos. 


Oficiaram  na  cerimónia  de  seu  se- 
pultamento o  Rev.  Valdemar  de  Sou- 
za, pastor  da  igreja,  e  o  irmão  Paulo 
César  Barros  Monteiro. 

Cecília  tinha  especial  preferência 
pelo  Salmo  23:  "O  Senhor  é  o  meu 
pastor;  nada  me  faltará". 

Presb.  Nilson  Zamla,  agente  da  í"  IP!  de 

Bauru,  SP 


Atjoslo  t!c  2002 


Carlota  Cerqueira  Toledo  Piacenti 


Após  longa  enfermidade,  faleceu 
em  São  Paulo.  SP.  no  dia  24/1 1/2001, 
aos  82  anos,  a  irmã  cujo  nome  encima 
estas  linhas,  deixando  viúvo  o  Presb. 
Benedito  Piacenti,  da  IPI  do  Tucuruvi. 
na  Capital  Paulista. 

Filha  do  Diac.  João  Fermino  Toledo 
e  de  D.  Alayde  Cerqueira  Leite  Toledo, 
da  IPB  de  Dois  Córregos.  SP.  D. 
Cotinha,  como  era  conhecida,  nasceu 
naquela  cidade,  em  179/1919.  Na  IPB 
da  mesma  cidade,  foi  batizada  na  in- 
fância e,  ainda  adolescente,  fez  sua 
pública  profissão  de  fé.  Permaneceu 
em  sua  cidade  natal  até  1937.  quando 
se  mudou  para  São  Paulo,  a  fim  de  tra- 
balhar e  estudar. 

Em  São  Paulo,  foi  arrolada  na  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brás.  onde  teve 
como  pastores  os  Revs.  Guilherme 
Kerr  e  Boanarges  Ribeiro.  Depois, 
mudando-se  para  a  parte  central  da 
cidade,  transferiu-se  para  a  Igreja 
Presbiteriana  Unida,  na  Rua  Helvetia, 
no  pastorado  do  Rev.  José  Borges  dos 
Santos  Júnior.  Ali  se  destacou  no  tra- 
balho de  Educação  Religiosa,  toman- 
do-se  diretora  do  Departamento  Infan- 
til da  Escola  Dominical. 

Posteriormente,  mudando-se  para 


a  Zona  Norte  da  Capital,  na  década 
de  quarenta,  colaborou  por  pouco  tem- 
po com  a  Igreja  Metodista  do  Tucuruvi 
e,  ainda  temporariamente,  com  as  IPIs 
do  Carandiru  e  do  Imirim. 

Muito  estudiosa  da  Bíblia,  a  Pala- 
vra de  Deus  era  tema  especial  de  suas 
conversas.  Em  seu  lar,  o  culto  domés- 
tico era  rigorosamente  praticado,  inclu- 
sive com  cântico  de  hinos,  pois  gosta- 
va muito  de  cantar.  Até  mesmo  o  seu 
ministério  com  os  pequeninos  era  exer- 
cido em  grande  parte  através  da  músi- 
ca, ensinando  corinhos  às  crianças.  Em 
seu  relacionamento  com  amigos  e  vi- 
zinhos deu  sempre  firme  testemunho 
de  sua  fé  cristã. 

Além  do  esposo,  Presb.  Piacenti,  e 
de  seus  enteados  Rev.  Israel  e  Ivo, 
deixou  o  irmão  Cel.  João  Cerqueira 
Toledo,  já  de  idade  avançada, 
presbítero  em  disponibilidade  da  1^  IPI 
de  São  Paulo.  Foram  seus  irmãos,  já 
falecidos,  Esther,  que  foi  casada  com 
o  também  falecido  Dr.  Oswaldo 
Zorzella,  antigo  Presbítero  da  IPB  de 
Dois  Córregos;  Nélson,  falecido  sol- 
teiro; Nair  Toledo  Damião,  que  foi 
esposa  do  Rev.  Rubens  Cintra  Damião, 
da  IPI;  e  Alice,  falecida  na  infância 


em  1922.  Deixou  ainda,  18  sobrinhos, 
entre  os  quais  os  Presbs.  Dr  Hyperídes 
Toledo  Zorzella,  da  IPB  Ebenézer,  e 
Valter  Toledo,  da  IPI  do  Imirim,  ambas 
na  Capital  de  São  Paulo. 

A  mãe  de  D.  Carlota  era  de  tradi- 
cionais famílias  presbiterianas,  sendo 
sobrinha-neta  do  Rev.  Antônio  Pedro 
de  Cerqueira  Leite,  um  dos  primeiros 
ministros  nacionais,  e  descendente,  ain- 
da, das  famílias  Gouvêa.  Xavier  de 
Mendonça,  Paula  Lima.  Gomes  Botão 
e  outras  das  primeiras  gerações 
presbiterianas  no  Brasil. 

Há  tempos  Iransferira-se  para  a 
Igreja  Presbiteriana  Ebenézer,  no  bairro 
de  Santana,  onde  trabalhou  por  várias 


décadas  e  ali  permaneceu  arrolada  até 
a  data  de  sua  morte. 

Pennaneccu  solteira  por  muito  tem- 
po e.  em  LVIO/1988.  casou-sc  com  o 
Presb.  Benedito  Piacenti,  que  se  en- 
contrava viúvo.  O  casamento  foi  cele- 
brado pelo  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião,  cunhado  da  D.  Colinha  e  que 
fora  pastor  do  Presb.  Piacenti,  em  São 
José  do  Rio  Preto,  em  1942. 

Sempre  entusiasta  pelo  trabalho  de 
evangelização  dc  crianças,  dcdicou-se 
com  afinco  a  essa  missão,  tendo  inclu- 
sive feito  um  curso  especial  para 
evangelização  infantil.  Nesse  campo, 
aluou  em  várias  igrejas  dc  São  Paulo 
e  fez  uma  viagem  missionária  a  Go- 
vernador Valadares.  MG.  para  traba- 
lhar com  as  Igrejas  Presbiterianas  da- 
quela região. 

Seu  corpo  foi  velado  na  IPI  do 
Tucuruvi,  de  onde  saiu  para  ser  sepul- 
tada no  Cemitério  do  Jaçanã,  na  Zona 
Norte  de  São  Paulo.  Dirigiram  o  ofício 
fúnebre  os  Revs.  Isaías  de  Souza  Car- 
valho, pastor  daquela  igreja,  e  Rubens 
Cintra  Damião.  "'Bem-aventurados  os 
mortos  que  desde  agora  morrem  no 
Senhor"  (Ap  14.13). 

Rev.  liubms  Cintra  Damião 


Esther  Ramos  Teixeira 


Foi  chamada  para  o  lar  celestial, 
no  dia  29/6/2002,  a  Diac.  Esther 
Ramos  Teixeira,  nascida  em  30/8/ 
1930.  Crente,  desde  a  sua  infância, 
D.  Esther  foi  sempre  a  segunda  mãe 
para  os  seus  irmãos,  além  de  traba- 
lhar na  lavoura  para  ajudar  os  pais. 

Casou-se  aos  20  anos  com 
Pedro  Teixeira,  com  o  qual  leve  5 
filhos:  Pedro,  Alvaro,  Ismael,  José 
Francisco  e  Dirceu.  Como  esposa 
foi  sempre  uma  mulher  sábia  e  vir- 
tuosa. Como  mãe,  conseguiu,  com 
sua  sabedoria,  prudência,  fé,  dedi- 
cação e  amor,  conduzir  todos  os  fi- 
lhos nos  caminhos  do  Senhor. 


Exceto  o  Alvaro,  falecido  em  1981, 
mamãe  recebeu  do  Senhor  um  presen- 
te, como  ela  mesma  dizia:  ver  todos  os 
filhos  no  ministério  pastoral.  Pedro. 
Ismael  e  Dirceu  já  estão  formados  pelo 
Seminário  de  São  Paulo  e  ordenados 
ao  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacra- 
mentos. José  Francisco  está  cursando 
o  3°  ano  no  mesmo  Seminário. 

Por  mais  de  30  anos.  mamãe  exer- 
ceu o  ministério  diaconal  na  IPI  do 
Jardim  Cipava.  em  Osasco,  SP.  da  qual 
era  membro  desde  1963,  gozando  sem- 
pre da  amizade  e  carinho  de  lodos.  Foi 
sempre  uma  mulher  de  muita  oração  e 
dedicação  à  causa  do  Mestre. 


Na  manhã  do  sábado  do  dia  29  de 
junho  úllimo,  a  Estrela,  como  era  cha- 
mada por  seu  pastor,  tombou  e  se  apa- 
gou aqui  na  terra,  para  brilhar  e  reinar 
ao  lado  do  Senhor,  no  céu,  como  lhe 
foi  prometido  pelas  Escrituras  Sagra- 
das. Mamãe  deixou  saudades  nos  co- 
rações da  família  da  fé.  dos  seus  5  ir- 
mãos, dos  4  filhos  e  noras  e  dos  12 
netos,  não  conseguindo  ver  o  primeiro 
bisneto  que,  com  a  graça  de  Deus, 
nascerá  em  outubro  próximo.  Todavia, 
certamente,  lodos  nós  nos  encontra- 
remos no  lar  celeste.  Até  breve,  D. 
Esther,  era  como  eu,  carinhosamente, 
a  chamava. 


Participaram  do  ofício  fúnebre 
os  seguintes  pastores:  Pedro  ^ 
Teixeira  Filho,  Dirceu  Ramos 
Teixeira.  Ismael  Ramos  Teixeira,  ^ 
Jairo  Augusto  Pereira.  Jairo  Jacob. 
Elias  Soares  Heringcr.  Valdir 
Augusto  Vesco,  Elizeu  Fonda  da 
Silva,  William  Souza  Ramos.  ^ 
Synesio  Pereira  Lima  Filho,  Sérgio  • 
Pereira  e  Marcos  Arruda. 

A  mamãe,  a  nossa  saudade,  e  a 
Deus,  a  nossa  gratidão  por  um  dia 
lê-la  trazido  ao  mundo. 

Iiei\  Pedro  Teíj^rira  fVho.  paator  da  /" 
//V  í/r  Sm  Caetam  do  Sul,  SP 
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Notas  de  Falecimento 


Alberico  Almeida 


Maria  Lima  Bastos 


Foi  chamado  à  presença  do  Senhor, 
no  dia  10/6/2002,  às  I4h0a  na  cidade 
de  Sorocaba,  SP,  o  estimado  irmão 
Alberico  Almeida. 

Ela  nasceu  na  cidade  de  Pilar  do 
Sul,  SP.  no  dia  25/4/1940.  Foi  balizado 
e  fez  sua  pública  profissão  de  fé  no 
dia  8/2/1959,  na  IPI  do  Turvo,  Pilar  do 
Sul,  perante  o  Rev.  Alírio  Camilo. 

Era  casado  com  Adelina  da  Silva 
Almeida,  de  cuja  união  advieram  8  fi- 
lhos e  14  netos. 

Era  membro  da  6"  IPI  de  Sorocaba 
desde  22/1/1 978. 0  irmão  Alberico  era 
muito  alegre,  comunicativo  e  estima- 
do pelos  membros  da  igreja.  Gostava 
muito  de  conversar  e  fazer  novas  ami- 
zades. Era  muito  querido  pelos  filhos 
e  procurou  sempre  ensiná-los  a  andar 
nos  caminhos  do  Senhor.  Como  ft^to 
desses  ensinos,  ele  tem  um  filho 
presbítero  na  6"  IPI  de  Sorocaba. 

O  querido  irmão  imaginava  viver, 
um  dia,  num  mundo  melhor,  onde  pu- 
desse ver  iodas  as  pessoas  felizes. 
Acreditava  que,  tendo  vontade  e  fé. 


alcançaríamos  a  vitória. 

Ele  nos  deixou  porque  sua  missão 
na  terra  chegou  ao  fim.  mas  o  seu 
exemplo  de  lealdade  e  humildade  fica- 
rá para  sempre  gravado  em  nossa 
memória. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
Rev.  Jonas  de  Araújo,  pastor  da  igre- 
ja, com  a  participação  dos  Revs.  Lysias 
Oliveira  Santos  e  Edson  Alcântara, 
além  do  Lie.  José  Correa  Almeida. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  des- 
de agora  morrem  no  Senhor"  ( Ap  1 4. 1 3). 

Presb.  .hão  fíatislú  Jardim 


Faleceu  no  dia  1 8/ 
5/02.  na  cidade  de 
Souto  Soares.  BA,  a 
nossa  querida  mãe 
Maria  Lima  Bastos.  A 
dona  "Mariinha"  , 
como  era  chamada, 
nasceu  em  13/4/1914, 
no  município  de  Rui 
Barbosa,  BA.  No  mês 
anterior,  havia  com- 
pletado 88  anos  de  idade.  Há  menos 
de  um  ano  ficara  viúva  do  Presb. 
Amando  Haine  Bastos,  com  quem  vi- 
veu 62  anos.  Como  seu  esposo,  era 
membro  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  na  cidade  onde  faleceu.  Gran- 
de parte  de  seus  familiares  pertence  à 
nossa  IPI  do  Brasil. 

Foi  esposa  e  mãe  dedicada.  Viveu 
exclusivamente  para  seu  lar,  que  sem- 
pre foi  um  verdadeiro  altar  erguido  a 
Deus.  Na  sua  simplicidade  e  humilda- 
de, foi  uma  mãe  para  muitos  pastores 
e  seminaristas  que  frequentavam  sua 
casa.  Desempenhou  o  ministério  que 


abraçou;  o  amor. 

Deixa  um  grande 
exemplo  de  vida  e 
um  vazio  no  coração 
de  todos  nós,  famili- 
ares e  amigos.  Dona 
Mariinha  foi  verdadeiramente  uma 
"Mulher  Virtuosa^'  (Pv  31.10ss).  Dei- 
xou 9  filhos,  1 6  netos,  4  bisnetos  e  uma 
filha  adotiva. 

"Preciosa  é  a  aos  olhos  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos"  (SI  116.15). 

Prc^sb.  Hermes  Livm  Bastos,  IPI  de  Vi  In 
Sabrina,  em  Sõv  Paulo.  SP 


Lucy  Gerhardt  Stutz  -  Nossa  Gratidão 


Esta  nota  é  uma  homenagem  de 
nossa  igreja,  a  iPI  do  Sacomã.  à  nossa 
querida  irmã  diac.  Lucy  Gerhardt  Stutz. 
que  nos  deixou  no  último  dia  8\6.  En- 
volvidos pela  dor  de  sua  perda 
irreparável,  descansamos  no  Senhor, 
pois  nossa  fé  nos  consola  e  conforta," 
na  firme  esperança  da  vida  eterna  em' 
Cristo  Jesus. 

D.  Lucy  nasceu  em  30/9/22  em 
Alto  Jequitibá.  MG.  Filha  de  Luiz 
Estácio  Gerhardt  (Lulu)  e  Arminda 
Hennger  Gerhardt,  foi  bauzada  pelo 
Rev.    Aníbal    Nora,    na  Igreja 
Presbiteriana  de  Alto  Jequitibá.  Pro- 
fessou sua  fé  em  31/12/41.  perante  o 
Rev.  Cícero  Siqueira.  Estudou  no  Co- 
légio    Evangélico     de  Alto 
JequiUbá.Casou-se  em  14/12/46  com 
Hilder  Stutz  na  mesma  igreja.  Após  a 
cenmonia,  viajaram  com  destino  a  Volta 
Redonda  onde  passaram  a  residir.  Ali 
participaram  da  organização  da  1- 


igreja  Presbiteriana  de  Volta  Redon- 
da, onde  seu  esposo  foi  ordenado 
diácono. 

Em  28/4/48  mudaram-se  para  São 
Paulo,  vindo  a  residir  no  bairro  do 
Ipiranga.  e  passaram  a  frequentar  a  IPI 
do  Ipiranga.  da  qual  tomaram-se  mem- 
bros. Ali.  o  Sr.  Hilder  foi  ordenado 
presbítero  e  D.  Lucy  diaconisa. 

Foi  professora  da  rede  oficial  de 
ensino  de  São  Paulo,  tendo  lecionado 
em  diversos  lugares  até  sua  aposenta- 
doria. 

Na  IPI  do  Ipiranga  ficou  entre  1948 
e  1962.  onde  exerceu  o  ministério 
diaconal,  além  de  líder  da  Sociedade 
Auxiliadora  Feminina,  trabalhando  in- 
cansavelmente na  igreja. 

Em  6/5/1962  iniciou  em  sua  casa  a 
IPI  do  Sacomã.  que  ela  tanto  amou  e 
pela  qual  trabalhou  durante  40  anos. 
Nela.  foi  a  primeira  presidente  da  SAF 
e  da  Mesa  Diaconal.  Várias  vezes  foi 


presidente  destes  ministérios.  Foi  tam- 
bém professora  da  Escola  Dominical  e 
gostava  de  cantar  no  Conjunto  Coral. 

Na  úUima  visita  da  Mesa  Diaconal 
em  sua  residência,  antes  da  última 
internação,  foi  realizado,  ao  redor  de 
seu  leito,  um  momento  de  louvor,  quan- 
do, ainda  consciente,  escolheu  e  cantou 
os  hinos  juntamente  com  seus  irmãos. 

Teve  uma  vida  marcada  pelo  zelo 
e  carinho  à  famflià.  Deixa  seu  esposo, 
Presb  Hilder  Stutz,  as  duas  filhas.  Lia 
e  Cleusa  Dias  do  Prado  Marfim,  e  seis 
netos:  Déborah,  Rachel,  Eduardo.  Ale- 
xandre e  Rafael,  além  de  duas  bisne- 
tas (Geovana  e  Júlia). 

D.  Lucy  teve  sempre  casa  aco- 
lhedora aos  familiares  que,  vindo  para 
São  Paulo,  foram  amavelmente  sendo 
recebidos.  Particularmente,  quando 
vim  para  São  Paulo  em  1976  cursar  o 
Semmário.  lembro-me  de  seu  carinho 
e  atenção,  que  já  vinha  sendo  dispen- 


sado aos  meus  irmãos  Julio  e  Erasmo. 
Sempre  gostou  de  hospedar  pastores, 
missionários  e  visitantes  que  vinham  à 
nossa  igreja. 

A  Deus,  nossa  eterna  gratidão  pela 
vida  tão  preciosa  de  nossa  querida  irmã 
"tia  Lucy",  e  nossa  saudade  pelo 
exemplo  e  testemunho  cristão  demons- 
trados por  ela  durante  toda  sua  vida. 
Que  o  Santo  Espírito  de  Deus  nos  con- 
sole e  conforte  por  tão  grande  perda. 

A  cerimónia  fúnebre,  na  IPI  do 
Sacomã,  foi  oficiada  pelo  subscritor 
desta  nota 

te  fíil(/er  Compagnucci  Slutz 


Caderno  de  Aios  Oficiais 


Comissão  Eleitoral  e  Presbitérios 


Expediente  da  Comissão 
Eleitoral 

A  Comissão  Eleitoral  resolveu  publicar,  a  partir  do 
mês  de  um  julho,  um  resumo  de  suas  principais  reso- 
luções para  manter  a  igreja  informada  sobre  a  evolu- 
ção do  processo  eleitoral.  Neste  sentido,  faz  saber  a 
todos  que,  até  o  dia  15  de  julho  de  2002,  nenhuma 
candidatura  foi  registrada  nos  termos  do  Código  Elei- 
toral e,  consequentemente,  qualquer  reunião  envolvendo 
sínodos  e  presbitérios  para  divulgação  de  candidatu- 
ras, como  também  qualquer  mobilização  para  arreca- 
dação de  recursos  financeiros  para  campanha,  feita 
por  qualquer  meio,  está  sendo  feita  de  forma  irregular 
e  em  desrespeito  à  legislação  vigente  que  regulamenta 
o  processo  de  eleição  da  diretoria  da  Assembléia  Geral 
no  âmbito  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

Resoluções  da  Comissão 
Eleitoral 

Reunião  de  10-01-2002 

I  -  Redigir  e  publicar  o  Edital  de  Registro  e  Propa- 
ganda de  candidaturas  à  diretoria  da  Assembléia  Geral 
-  Eleições  2003  -  nos  meios  oficiais  de  comunicação 
da  Igreja,  "O  Estandarte"  e  IPEBnet,  na  edição  do  mês 
de  maio/2002. 

Reunião  de  28-05-2002 

1  -  Tomar  conhecimento  do  pedido  encaminhado 
pelo  Rev.  Assir  Pereira  à  Comissão  Executiva,  solici- 
tando o  seu  desligamento  da  Comissão  Eleitoral. 

2  -  Encaminhar  sugestão  à  Diretoria  da  Assem- 
bléia Geral  para  efeti var  o  Rev.  Calvino  Camargo  como 
relator  da  Comissão  Eleitoral,  substituindo  o  relator 
demissionário. 

3  -  Solicitar  a  "O  Estandarte"  que  o  "EDITAL  DE 
REGISTRO  E  PROPAGANDA  DE  CANDIDATURAS 
À  DIRETORIA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  DA  IGRE- 
JA PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRA- 
SIL ELEIÇÕES  2003"  seja  publicado  novamente  nas 
edições  de  julho,  agosto,  setembro  e  outubro/2002, 
tendo-se  em  vista  que  a  Comissão  Eleitoral  tem  detec- 
tado um  grande  desconhecimento  do  assunto  no  âm- 


bito da  igreja. 

4  -  Responder  consulta  do  diretor  de  "O  Estandar- 
te" informando  que  a  comissão  é  de  parecer  que  a 
matéria  "ELEIÇÃO  DA  DIRETORIA  DA  AG  DA  IPIB 
-  2003-2006"  de  autona  do  Presb.  Walter  Signorini  e 
Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  não  deve  ser  publicada 
nos  órgãos  oficiais  da  igreja  por  não  ter  havido  o  re- 
gistro da  candidatura  nos  termos  do  Código  Eleitoral. 

5  -  Responder  consulta  do  diretor  de  "O  Estandar- 
te" informando  que  a  matéria  "NÃO.  PRESIDENTE", 
de  autoria  do  Rev.  Jonas  Gonçalves,  não  deve  ser 
publicada  nos  órgãos  oficiais  da  igreja  por  tratar-se  de 
assunto  que  tem  implicação  eleitoral. 

6  -  Reiterar  aos  editores  dos  meios  de  comunica- 
ção oficiais  da  igreja  a  determinação  do  Código  Eleito- 
ral quanto  à  divulgação  de  candidaturas,  lembrando 
principalmente  os  seguintes  itens: 

a)  A  propaganda  eleitoral  em  tais  meios  somente 
poderá  ser  feita  após  o  registro  das  candidaturas  em 
livro  próprio  da  Comissão  Eleitoral; 

b)  O  espaço  reservado  pelos  órgãos  oficiais  da 
igreja  para  promoção  eleitoral  destina-se  ao  uso  exclu- 
sivo das  chapas  concorrentes,  não  sendo  permitido  o 
uso  individual  do  referido  espaço; 

o)  Toda  propaganda  deve  ser  encaminhada  à  apre- 
ciação da  Comissão  Eleitoral  antes  de  sua  divulgação. 

7  -  Responder  carta  do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente,  datada  de  8/5/2002,  juntando  cópias  do 
Código  Eleitoral  e  do  Edital  de  Registro  e  Propaganda 
de  candidaturas  à  diretoria  da  Assembléia  Geral  --  Elei- 
ções 2003,  publicado  no  jomal  "O  Estandarte"  do  mês 
de  maio/2002,  esclarecendo  o  seguinte:  1  -  REGIS- 
TRO DA  CANDIDATURA  -  A  candidatura  não  foi 
registrada,  uma  vez  que  o  Código  Eleitoral  não  permi- 
te o  registro  individual  de  candidaturas.  "O  registro  da 
candidatura,  que  deverá  ser  colegiada,  indicará  com 
precisão  a  composição  da  chapa,  com  os  nomes  dos 
candidatos  e  respectivos  cargos"  (An. 3");  2  -  DI- 
VULGAÇÃO DA  CANDIDATURA  -  Não  tendo  sido 
registrada  a  candidatura,  nenhuma  divulgação  poderá 
ser  feita  através  dos  órgãos  oficiais  da  igreja,  uma  vez 
que  a  Código  Eleitoral  determina  que  qualquer  propa- 
ganda poderá  ser  feita  somente  após  o  registro  da  can- 
didatura em  livro  próprio  da  Comissão  Eleitoral  ( Art. 
5");  3  -  RESERVA  DE  NOMES  -  O  registro  dos 
nomes  das  chapas  concorrentes  será  feito  juntamente 
com  o  registro  da  candidatura  dos  colegiados.  uma 
vez  que  o  Código  Eleitoral  não  prevê  a  reserva  de  no- 
mes para  chapas  sem  o  registro  da  respectiva  candi- 


datura; 4  -  CARTA  DE  APOIO  DO  PRESBITÉRIO  - 
Cada  membro  da  chapa  deverá  apresenliir  o  documento 
de  apoio  do  seu  respectivo  presbitério,  o  qual  coloca  o 
candidato  como  um  dos  representantes  à  reunião  da 
Assembleia  Geral. 

Reunião  de  25/06/2002 

1  -  Responder  carta  datada  de  4/6/2002.  registrada 
na  agência  dos  Correios  de  Presidente  Prudente.  SP, 
em  1  l/6/2(K)2.  de  autoria  do  Rev.  Paulo  dc  Mello  Cintra 
Damião,  juntando  cópia  e  reafirmando  os  termos  de 
carta  enviada  ao  Presbitério  de  Presidente  Prudente 
em  28/05/2002. 

2  -  Recomendar  aos  interessados  especial  atenção 
aos  termos  do  "CÓDIGO  ELEITORAL"  e  do 
"EDITAL  DE  REGISTRO  E  PROPAGANDA  DE 
CANDIDATURAS  À  DIRETORIA  DA  ASSEMBLÉIA 
GERAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPEN- 
DENTE DO  BRASIL  -  ELEIÇÕES  2003".  publicado 
nas  duas  últimas  edições  de  "O  ESTANDARTE",  como 
forma  de  evitar  dúvidas  e  as  consequências  decorren- 
tes da  não  observação  às  disposições  legais  por  parte 
das  chapas  concorrentes. 

3  -  Esclarecer  as  eventuais  chapas  concorrentes 
que  os  colegiados  deverão  sempre  se  fazer  represen- 
tar junto  à  Comissão  Eleitoral  pelo  candidato  à  presi- 
dência da  Assembléia  Geral  que  integra  a  chapa,  atra- 
vés de  comunicação  por  escrito,  e  que  o  mesmo  pro- 
cedimento tem  sido  e  continuará  sendo  adotado  pela 
Comissão  como  o  único  aceitável  e  válido  para  seus 
atos. 

4  -  Informar  que  a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  reunida  em  14e  15  de  junho  de  2002. 
resolveu,  "fixar  uma  verba  total  de  R$  2.000,00  (dois 
mil  reais)  para  ser  dividida  entre  as  chapas  inscritas"  e 
que  referida  verba  será  liberada  no  dia  imediatamente 
posterior  ao  encerramento  das  inscrições,  para  ser  di- 
vidida em  partes  iguais  entre  as  chapas  inscritas  (Art. 
7".  §  1".  do  Código  Eleitoral). 

5  -  Solicitar  ao  editor  da  IPIBnet  providências 
para  imediata  retirada  do  artigo  "Prudente  tem  candi- 
dato a  Presidente  da  AG  -  10/05/2002"  do  porta!  da 
igreja,  por  considerar  que  o  mesmo  trata  de  propa- 
ganda eleitoral  que  somente  poderá  ser  veiculada  pe- 
los órgãos  oficiais  da  igreja  após  o  respectivo  registro 
da  candidatura  do  coíegiado  correspondente. 

Presb.  Moacir  Húngaro,  secretário  da  Comissão  Eleitoral 


Caderno  de  Atos  Oficiais 


standarte 


Presbitério  Vale  do  Paraíba 
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Edital  de  Registro  e  Propaganda  de 
Candidaturas  à  Diretoria  da  Assembiéia 

Geral  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  -  Eleições  2003 


A  Comissão  Eleitoral  nomeada  para  conduzir  o  proces.o  de 
registro,  propaganda  e  eleição  da  Diretoria  da  Assembiéia  Geral 
a  ser  escolhida  na  sua  próxima  reunião  ordinária,  faz  saber  a 
todos  os  interessados  os  seguintes  procedimentos  para  registro 
e  propaganda  das  candidaturas-  a  registto 


1 

2 


4 
5 
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8 
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As  normas  que  regem  a  eleição  da  Diretoria  da  Assem- 
bleia Geral  estão  definidas  no  Código  Eleitoral  em  vigor  a 
partir  de  3  de  fevereiro  de  1 999. 

Poderão  candidatar-se  todos  os  presbíteros  e  ministros 
da  igreja,  em  pleno  gozo  dos  direitos  de  seu  oficio  que 
comprovem  o  apoio  expresso  do  presbitério  ao  qual  o  can- 
didato ou  sua  Igreja  estiver  jurisdicionado. 

O  registro  da  candidatara,  que  deverá  ser  colegiada  indi- 
cará com  precisão  a  composição  da  chapa,  com  nomes 
dos  candidatos  e  respectivos  cargos,  a  saber:  presidente 
tres  vice-presidentes  e  três  secretários. 

Todas  as  candidataras  deverão  ser  registradas  até  trê. 
etóção'""'  "°  "J"^      dará  a 

O  pedido  de  registro,  acompanhado  da  comprovação  de 
apoio  do  presbitério,  deverá  ser  protocolado  no  prazo  aci- 
rio  (^e  ITh       "'"T  '  Eleitoral,  no  Escritó- 

Sao  Palsp^"''" '  -  ^breloja 

A  substituição  de  nomes,  uma  vez  vencido  o  prazo  de 
fZT  °"  impossibilidade  do  candidato,  será 

feita  somente  mediante  indicação  dentre  os  membros  do 
plenano  da  Assembiéia  Geral. 

através  de  O  Estandarte",  somente  após  o  regisu-o  da 
candidatura  em  livro  próprio  da  Comissa^o  Eleitofàí. 

A  propaganda  eleitoral  a  ser  feita  através  do  órgão  oficial 
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Comissão  Eleitoral 
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Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Satitos 
Rev.  Gesse  Moraes  de  Araújo 
Rev.  Paulo  Cintra  Damião 
Presb.  Moacir  Húngaro  (Secretário) 
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Pastoral  ao  Presbitério  Bandeirante 


texto  da  PasioraV 
do  Brasil. 


"Introdução 

o  objetivo  desta  pastoral  é  levar  todas  as  igrejas 
do  Presbitério  Bandeirante  a  uma  reflexão  sobre  sua 
responsabilidade  doutrinária  denominacional.  dentro 
da  Palavra  de  Deus  e  da  Constituição  da  IPI  Brasil. 

Responsabilidade  no  culto  que 
prestamos 

Todo  o  capítulo  1 2  da  Epístola  aos  Romanos  nos 
conduz  a  uma  atitude  séria  em  relação  ao  culto  e  em 
nossas  atitudes  pessoais  de  consagração  a  Deus.  É 
por  isso  que  a  nossa  Constituição  define  muito  bem 
a  finalidade  do  culto  que  prestamos:  "A  Igreja  tem 
por  fim  o  culto  a  Deus,  a  promoção  do  seu  Reino,  o 
ensino  das  Sagradas  Escrituras,  a  proclamação  do 
Evangelho  e  o  aperfeiçoamento  da  vida  cristã"  (Art. 
3«). 

O  culto  é  a  Deus  e  não  de  auto-apascentação;  a 
ação  é  a  de  promover  o  Reino  de  Deus  e  não  de 
criar  um  reino  novo  de  auto-exibição. 

Devemos  considerar  que  somos  reformados  e, 
portanto,  nos  relacionamos  doutrinariamente  com  as 
igrejas  reformadas;  somos  presbiterianos  e  é  por  isso 
que  nos  identificamos  com  as  igrejas  presbiterianas 
eclesialmente;  e  somos  uma  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente. Não  podemos  jamais  perder  a  nossa 
identidade  histórica. 

Em  relação  à  responsabilidade  do  culto  que  pres- 
tamos, precisamos  manter  vivos  os  seus  pilares  fun- 
damentais: os  sacramentos  do  Batismo,  da  Santa  Ceia 
e  a  ordenação  da  Palavra. 

São  três  fundamentos  que  devem  presidir  o  culto 
e  que  não  devem  ser  substituídos  por  atividades 
como:  cânticos  intermináveis  de  auto-apascentação; 
testemunhos  individualistas,  que  mais  promovem 
quem  fala  do  que  edificam  a  igreja;  ou  apresenta- 
ções coreográficas,  que  transformam  o  culto  em 
espetáculos  para  serem  assistidos.  Aqui  entra  a  im- 
portância de  uma  programação  litúrgica  bem  elabo- 
rada dentro  dos  padrões  das  nossas  ordenações 
litúrgicas:  ("O  Diretório  para  o  culto  a  Deus  tem  força 
de  lei,  é  parte  integrante  das  normas  constitucionais 
e  leigas  da  IPI  do  Brasil.") 


Primeiro,  deve  haver  um  respeito  muito  grande 
pelo  púlpito,  onde  a  mesa  da  Comunhão  e  do  Batis- 
mo devem  ocupar  lugar  significativo  e  jamais  serem 
removidos.  A  tribuna  deve  ocupar  lugar  fundamen- 
tai no  púlpito,  não  devendo,  em  hipótese  alguma,  ser 
removida,  pois  é  da  nossa  tradição  histórica  que  a 
ordenança  da  Palavra  ocupe  lugar  de  destaque  no 
cullo  que  prestamos. 

Segundo,  a  programação  litúrgica  deve  obede- 
cer aos  termos  básicos  do  culto  que  prestamos: 

■  No  culto  público,  os  fiéis  se  alegram  na  pre- 
sença de  Deus.  reconhecem  a  sua  presença  e  se 
oferecem  para  o  serviço  cristão  no  mundo,  sendo 
por  Ele  equipados  através  do  Espírito  Santo,  enquanto 
cultuam  o  Deus  Trino. 

■  No  cullo  público,  o  espaço  físico  deve  ser  so- 
lene antes,  durante  e  depois  do  serviço  rehgioso.  (Não 
se  deve  confundir  o  culto  com  um  espeiáculo,  onde 
alguns  se  apresentam  e  os  demais  aplaudem  ou  re- 
provam). 

■  No  culto  público,  a  Palavra  de  Deus  é  o  obje- 
to  central  que  deve  permear  todas  as  partes  da  ado- 
ração e  ser  vivenciada  em  lodos  os  apelos  de  sua 
mensagem.  Os  hinos  devem  ser  instrumentos  de  lou- 
vor, mas  não  de  auto-apascentação  (como  os 
corinhos  que  não  chamam  a  responsabilidade  do 
adorador,  mas  embotam  o  espírito  com  suas  repeti- 
ções intermináveis).  Devem  os  hinos  conduzir  o 
adorador  à  responsabilidade  na  adoração  como  pre- 
paro para  o  testemunho  cristão.  As  orações  devem 
ser  com  conteúdos  dirigidos  às  partes  do  culto  (in- 
vocação, confissão,  regozijo  pelo  perdão,  dedicação, 
anseio  pela  Palavra,  responsabilidade  testemunhal). 
O  amém  final  é  uma  manifestação  dos  adoradores 
de  que  tudo  que  foi  feito  estava  satisfatório  e  bem 
realizado.  (Cuidado  com  os  améns  repetitivos  du- 
rante o  culto,  que  acabam  nos  identificando  com  gru- 
pos pentecostalistas  da  mídia  religiosa,  sem  um  con- 
teúdo reflexivo  sobre  o  que  se  passa  no  culto  que 
prestamos.) 

■  No  culto  público,  deve  haver  um  responsável 
pela  sua  condução:  o  pastor,  que  é  o  docente,  ou,  na 
sua  ausência,  uma  pessoa  por  ele  designada,  por  cuja 
atuação  ele  responde.  (Cuidado  com  os  convites 
descuidados  a  pregadores  e  panicipantes  do  culto, 
que  não  estejam  dentro  das  nossas  disposições  dou- 
trinárias e  constituicionais.) 

■  No  culto  público,  devemos  ter  os  conteúdos 
mínimos:  Invocação  e  Adoração;  Contrição;  Reco- 
nhecimento do  Perdão  Divino;  Gratidão  através  da 
Consagração  dos  Dízimos  e  Ofertas;  Louvor  e  Glo- 
rificação; Chamamento  para  a  Palavra;  Proclama- 


ção da  Palavra.  Declaração  de  fé  na  Palavra;  Envio 
Responsável  Testemunhal;  e  Bênção  Apostólica  ou 
Oração  final.  (Em  todas  as  partes  do  culto  há  lugar 
para  oração,  hinos  e  a  Palavra.  Cuidado  com  o  cha- 
mado "louvorzào".  que  não  passa  de  uma 
massificação  mental  a  tomar  lugar  de  parte  precio- 
sa do  culto.) 

■  No  cullo  público,  em  que  se  ministra  a  Santa 
Ceia.  esta  deve  se  revestir  de  significativa  solenida- 
de, levando  os  adoradores  ã  consciência  da  comu- 
nhão com  Deus  c  comunhão  entre  os  irmãos.  A  Santa 
Ceia  é  ato  consciente,  no  qual  só  devem  participar 
pessoas  que  tenham  capacidade  de  aulo-cxame. 
avaliando-se  na  presença  de  Deus.  c  sentindo  que 
realmente  seu  ato  é  de  comunhão  com  o  Senhor  e 
seus  irmãos,  (E  ato  privativo  do.s  membros  professos 
da  comunhão  eclesiástica  ou  outras  comunhões  que 
se  ajustem  no  dispositivo  constitucional  doutrinário 
da  IPI  do  Brasil). 

Conclusão 

Nesta  pastoral  procuramos  colocar  a  igreja  ante 
a  revelação  da  Palavra  de  Deus  c  os  dispositivos 
constitucionais  e  legais  da  nossa  IPI  do  Brasil,  vi- 
sando um  culto  racional,  vivenciado  na  vonlade  de 
Deus,  responsável,  ordeiro  e  que  produza  a  edificação 
do  povo  de  Deus." 

Rea  Millon  dos  Santos,  /ircsuíenie  do  l^shitério 

BandHrante 
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OESTANDAKTIÍ: 
DIVIJLCIJE  SEU  PllODIJTO  OU 
SERVIÇO  EM  NOSSO  JOllNAL 

O  Estandarte  está  aberto  à  publicação  de 

propaganda. 
Dispomos  de  uma  pessoa  responsável  para 
cuidar  desse  importante  setor.  É  o  Presb-  Caleb 
Pessoa,  da  V  IPI  de  Bauru. 
Os  contatos  com  ele  podem  ser  feitos  pelos 
seguintes  telefones: 

.(14)  236-6290 
.(14)9115-2189 

(Ele  solicita  a  gentileza  de  não  deixar  recado  na  caixa  postal) 
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